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MULTIMODALIDADE TEXTUAL: DESAFIOS E POSSIBILIDADES NO 

ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 
 

RESUMO 

 

 

 

Este trabalho de conclusão do Mestrado Profissional em Letras se desenvolveu no âmbito 

do grupo de pesquisa FORTE – Formação, Linguagens, Tecnologias e Emoções – 

(CNPQ/UESC) e se articula à linha de pesquisa em Linguagem e Tecnologias do grupo. 

A pesquisa, que se apoia no quadro teórico da Linguística Aplicada, tem como uma de 

suas metas estimular a criação de estratégias de ensino/aprendizagem de Língua 

Portuguesa com textos multimodais, observando suas possibilidades enquanto práticas 

sociais de língua. Baseados na pedagogia dos multiletramentos (ROJO, 2009, 2012, 2013, 

2015), desenvolvemos materiais de ensino/aprendizagem conforme estrutura teórica da 

multimodalidade (KRESS, 2001; RIBEIRO, 2016). Pesquisas demonstram que o uso de 

textos multimodais se mantém como um desafio no ensino/aprendizagem de Português 

(ARAÚJO e LEFFA, 2016; RIBEIRO, 2016). Nessa esteira, notamos demandas para 

verificar como as práticas com textos multimodais nos apresentam novas possibilidades 

e desafios no ensino de língua materna. Dessa forma, elaboramos um estudo teórico que 

iluminou a construção de um caderno pedagógico com ações didáticas baseadas em 

estratégias de ensino com textos multimodais. Com o intuito de subsidiar nossa pesquisa 

em conjunto com a fundamentação teórica, fizemos considerações (do tipo qualitativo) 

de alguns documentos oficiais que orientam o ensino de Língua Portuguesa: PCN (1998), 

OCEM (2006) e BNCC/LP (2017). Com isso, buscamos compreender como esses 

documentos abordam e orientam a prática de ensino com textos multimodais em aulas de 

Língua Portuguesa e se há um diálogo com a perspectiva teórica que adotamos para a 

produção de material didático neste trabalho. Para a elaboração do caderno pedagógico 

seguimos o modelo de protótipo didático sugerido por Rojo (2012), bem como nos 

baseamos na proposta de retextualização indicada por Ribeiro (2016). Como resultado 

dessa pesquisa, elaboramos (no Caderno Pedagógico) propostas didáticas que visam a 

ampliar reflexões acerca de estratégias de ensino/aprendizagem baseadas em textos 

multimodais, destacando suas potencialidades para um ensino de Português considerando 

práticas sociais de linguagem.   

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Multiletramentos. Multimodalidade. Ensino. Língua Portuguesa. 

Caderno Pedagógico. 

 

 

 

 

 

 

 



 

TEXTUAL MULTIMODALITY: CHALLENGES AND POSSIBILITIES IN 

PORTUGUESE LANGUAGE TEACHING 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This is  the conclusion of the Professional Master's Degree in Linguistics was developed 

within the research group Formation, Languages, Technology and Emotions FORTE - 

(CNPQ / UESC) and is articulated with the line of research in language and technologies 

of the group. Based on the theoretical framework of Applied Linguistics, one of the goals 

of this study is to stimulate the creation of strategies of teaching and learning of 

Portuguese with multimodal texts with its possibilities for pedagogy as social practices 

of the language within Multiliteracies Pedagogy (ROJO, 2009, 2012, 2013, 2015). 

Thoreotically grounded with this framework, teaching and learning materials were 

developed, also in dialogue with theories of multimodality (KRESS, 2001; RIBEIRO, 

2016). Studies have shown that the use of multimodal texts remains a challenge in the 

teaching and learning of Portuguese (ARAÚJO and LEFFA, 2016; RIBEIRO, 2016). 

With these ideas in mind, this study aims at trying to conceive how the practices with 

multimodal texts present new possibilities and challenges in the teaching of Portuguese. 

Thus, a theoretical study was developed that grounded the making of classroom activities 

with didactic prototypes based on teaching strategies with multimodal texts. In order to 

support the research together with the theoretical basis, a qualitative interpretation of 

official documents that guide the teaching of Portuguese Language: PCN (1998), OCEM 

(2006) and BNCC / LP (2017) So, we seek to understand how these documents approach 

and guide the practice of teaching with multimodal texts in Portuguese Language classes 

and if there is a dialogue with the theoretical perspective that was adopted for the 

production of didactic material in this work. The prototype model suggested by Rojo 

(2012) was followed, as well as the proposal of retextualization indicated by Ribeiro 

(2016). As a result of this research, we elaborated a didactic pedagogical guide with 

proposals that aim at broadening the reflections about teaching and learning strategies 

based on multimodal texts, highlighting their potentialities for Portuguese Language 

Teaching, considering language social practices.   

 

 

 

 

Key words: Multiliteracies. Multimodality. Teaching. Portuguese Language. Didactic 

pedagogical guide. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Esta pesquisa se insere no Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) e se 

desenvolve no âmbito do grupo de pesquisa Formação, Linguagens, Tecnologias e 

Emoções – FORTE (CNPq/UESC), que, desde sua origem, trabalha com as tecnologias 

digitais da informação e comunicação integradas às tecnologias tradicionais do contexto 

escolar. Considerando as relações entre as práticas sociais contemporâneas e os impactos 

nas agências de letramentos como a escola, objetivamos realizar um trabalho que 

aproxima teorias correntes (Multiletramento, Multimodalidade) ao desenvolvimento de 

materiais de ensino, embasado em uma educação linguística que vise às práticas sociais 

e suas produções textuais. Nesse âmbito, esse trabalho de conclusão final de curso do 

PROFLETRAS centra-se na linha de pesquisa - Leitura e Produção Textual: diversidade 

social e práticas docentes, com foco nos estudos que se debruçam sobre: (a) ensino e 

aprendizagem da leitura e da produção textual; (b) práticas de letramentos e 

multimodalidade; (c) habilidades escolares de leitura e escrita; (d) produção de material 

didático inovador; (e) formação de professores.    

Entendemos que esta pesquisa se justifica pela necessidade de discussão a respeito 

dos multiletramentos, bem como do trabalho com textos multimodais na escola, o que 

tem se mostrado em abordagem recente na literatura (ROJO, 2012; ARAÚJO e LEFFA, 

2016; RIBEIRO, 2016). Essa perspectiva deve contribuir para que as instituições 

educacionais em que estamos inseridos possam se fortalecer em termos de suporte 

didático-pedagógico e que, a partir de nosso trabalho no Profletras, possamos construir 

alternativas e propor intervenções com práticas que contribuam para o desenvolvimento 

de letramentos dos educandos. 

Um estudo como o proposto e desenvolvido neste trabalho se faz necessário na 

medida em que procura corresponder a um cenário permeado por avanços científicos e 

tecnológicos, bem como por transformações sociais e econômicas que revolucionaram 

nossa maneira de nos comunicar e interagir com as pessoas, com os objetos e com o 

mundo ao nosso redor. Com isso, surgem novas formas de usar a linguagem, e as novas 

mídias e tecnologias estão diretamente relacionadas a essas transformações. Além da 

linguagem verbal, os novos recursos midiáticos possibilitam aos usuários da língua se 

expressar por meio de imagens, áudios, vídeos, emojis, dentre outros recursos, 

construindo, assim, um novo paradigma de interação linguística. O uso de imagens 
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representativas da linguagem verbal vem provocando cada vez mais mudanças nas 

interações linguísticas humanas, como é o caso dos emoticons, que são reproduções 

tipográficas de expressões faciais, e os emojis, que são figuras produzidas com a 

tecnologia criada por um grupo chamado Consórcio UNICODE, com o objetivo de 

representar gestos humanos. Segundo Paiva (2016), a influência desse tipo de linguagem 

tomou tamanha proporção que em 2014, o emoji ♥ (coração/amor) foi eleito palavra do 

ano pelo Global Language Monitor, apesar de não ser uma palavra, e em 2015, dado 

emoji, apelidado de “chorando de rir”, foi também eleito palavra do ano pelos Oxford 

Dictionaries. Dessa forma, segundo a autora, essas mudanças nos indicam que “a 

linguagem escrita informal está cada vez mais multimodal com a inserção dessas 

representações visuais” (PAIVA, 2016: 4).  

A respeito disso, Gomes (2016: 86) afirma que “a imagem ganhou uma 

importância que antes não tinha, ou que não era reconhecida e considerada, especialmente 

em suas relações semióticas com o texto”. Dessa forma, com a inclusão de novos recursos 

semióticos na produção de textos, observamos que as formas de leitura também se 

modificaram demandando, assim, um novo tipo de leitor. É nesse contexto que entra em 

discussão o conceito de letramento e mais especificamente o de multiletramentos, bem 

como suas implicações no ensino e aprendizagem de língua portuguesa. Segundo Rojo 

(2012), o multiletramento  

aponta para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes 

em nossas sociedades na contemporaneidade: a multiplicidade cultural das 

populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio 

dos quais ela se informa e se comunica (ROJO, 2012: 13). 

 

Essa multiplicidade de linguagens é evidente nos textos produzidos na atualidade. 

Novas ferramentas tornam-se necessárias para a leitura e produção de tais textos uma vez 

que passam a fazer parte do mesmo espaço sons, imagens, animações, hipertextos, entre 

outros recursos que exigem um leitor capaz de fazer o uso adequado dessas ferramentas 

em suas práticas sociais.  

Diante desse cenário, o que se pretende neste estudo é pesquisarmos como 

podemos articular práticas sociais vigentes com a linguagem multimodal e sua relação 

com a produção de materiais didáticos para o contexto de ensino de Língua Portuguesa 

no Ensino Fundamental II. Com isso, esperamos poder contribuir para a formação de 

leitores e produtores de textos multimodais mais proficientes. Para tanto, tomaremos 

como hipótese central deste estudo a ideia de que, embora os textos em circulação na 

sociedade sejam cada vez mais produzidos com base em imagens e combinados com 



12 
 

 

outras linguagens, os materiais didáticos podem ter lacunas no sentido de possibilitar uma 

exploração satisfatória por parte de docentes e discentes no que se refere a textos 

multimodais. Isso pode estar intimamente relacionado a dificuldades que discentes 

apresentam na compreensão e produção eficaz e proficiente desses textos multimodais, 

como têm nos indicado pesquisas recentes sobre o tema (COSCARELLI, 2016; 

RIBEIRO, 2016).  

Ribeiro (2016), por exemplo, afirma que, se olharmos à nossa volta, podemos 

perceber que quase não há textos compostos por apenas uma modalidade. Entretanto, “a 

maior parte das atividades apresentadas nos livros que adotamos nas escolas não aborda 

questões de leitura e produção textual que considerem, de um modo interessante, a 

imagem ou os textos multimodais” (RIBEIRO, 2016: 31). Ainda, em Coscarelli (2016), 

observamos que, muito embora tenhamos uma série de documentos oficiais que orientam 

o ensino, bem como as discussões acadêmicas sobre a importância de mudarmos o ensino 

de Português, esse ainda se vê desafiado a adotar ideias inovadoras que se articulem aos 

usos sociais contemporâneos de linguagem em seus contextos de prática.  

Sabe-se que a escola pode e deve posicionar-se diante das mudanças que ocorrem 

na sociedade, uma vez que essas novas formas de interação trouxeram novos desafios 

para serem enfrentados no mundo contemporâneo que na prática pedagógica referem-se 

a aspectos relativos às novas estratégias de comunicação e atuação. Para tanto, precisa-se 

investir em contextos e usos dessas estratégias na sala de aula (por meio de exploração de 

textos multimodais de várias naturezas, como gráficos, tabela, mapas, organogramas). Na 

oportunidade, precisa-se atentar, também, para caracterização e análises quanto a usos 

linguísticos e discursivos.    

A leitura de um texto impresso pode diferir bastante da leitura de um texto na tela, 

pois essa leitura é feita de modo a instaurar um navegador, conferindo ao leitor autonomia 

de navegação com escolhas de roteiro distintas, com conexões diversas de textos, que é 

reforçada por meio do hipertexto (COSCARELLI, 2016). A relação entre autor e leitor é 

alterada uma vez que se pode a qualquer momento sair do texto que se lê para outros, com 

infinitas possibilidades. Nessa nova configuração de produção, os recursos expressivos 

do texto escrito se ampliam na medida em que se podem interligar palavras, imagens e 

sons. Além disso, o processo de navegação digital em telas também demanda outras 

práticas de leitura e produção textual. 

Sendo assim, urge a necessidade de a escola buscar garantir aos alunos a 

ampliação de sua visão de mundo, com consciência crítica e cidadania, de maneira que 
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esses alunos não apenas leiam o código escrito, mas desenvolvam habilidades de 

compreensão de textos dos mais variados modos e reflitam sobre o lugar que ocupam na 

sociedade. Para Ribeiro (2016: 45), “a escola é considerada a agência principal onde se 

dá a formação de conceitos diretamente ligados ao exercício da cidadania”. Dessa forma, 

para a autora “a leitura de representações visuais é fundamental não apenas para a 

obtenção de informações, mas também para que decisões mais conscientes possam ser 

tomadas” (idem).  

O trabalho com multiletramentos e com textos multimodais, portanto, se faz cada 

vez mais necessário na escola, tendo em vista o surgimento de novas formas e ferramentas 

de comunicação e interação, e, consequentemente, novos modos de interpretação. Apesar 

disso, muitas escolas ainda preservam práticas conservadoras de abordagem dos textos, 

não correspondendo, muitas vezes, às demandas sociais. Sobre isso, Vetromille-Castro e 

Ferreira (2016: 157) afirmam que “tem sido dito e observado que as práticas educacionais 

não acompanharam o compasso de utilização (e de inovação do uso) das tecnologias 

digitais fora da escola.”. Também Ribeiro (2016), ao citar os estudos de Duarte (2008), 

nos mostra que a leitura de gráficos, por exemplo, quase não tem espaço hoje nas aulas 

de língua portuguesa, mesmo eles sendo fundamentais para a compreensão de um 

conjunto de informações no mundo. 

O desenvolvimento do conhecimento é um dos aspectos fundamentais da escola 

e deve ser acompanhado pelo desenvolvimento de competências e habilidades de leitura 

e produção textual. Essas competências e habilidades devem ser desenvolvidas nos 

estudantes a partir dos diversos letramentos, ou seja, de multiletramentos.  

Compreendemos, portanto, que é favorecendo o contato com práticas textuais 

multimodais, em diferentes situações de comunicação, que os estudantes se apropriarão 

efetivamente de tais textos, podendo a partir dessa apropriação potencializar a sua efetiva 

participação na sociedade em que estão inseridos.  

Como afirma Gomes (2016: 86), com o advento da Web 2.0, que trouxe novas 

possibilidades de interação, agora são produzidos, principalmente, “textos feitos de 

imagens, textos audiovisuais, textos com links e textos com palavras e imagens”. Mistura-

se também autor e leitor (ROJO, 2012). Ainda, segundo os estudos desenvolvidos por 

Kress (2010), a construção dos significados combina vários modos (visual, textual, 

auditivo, etc), direcionando, assim, o educador a perceber a importância de se ensinar a 

ler e interpretar textos expressos por essas múltiplas semioses. Dessa forma, a escola não 
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pode se isentar da promulgação e difusão desses textos, promovendo atividades para sua 

leitura, compreensão e produção.  

As práticas de multiletramentos tornam-se, assim, cada vez mais necessárias no 

contexto educacional atual em virtude das constantes transformações pelas quais a própria 

sociedade vem passando. Segundo Paula Sibilia (2012), essas mudanças suscitam tempos 

e sujeitos de dispersão que passaram a estabelecer conexões por meio dos novos recursos 

tecnológicos materializando os anseios de uma sociedade que se habituou a viver em rede. 

Em sua obra Redes ou paredes: a escola em tempos de dispersão (2012), a autora aponta 

que novas subjetividades emergiram de novos tempos e com elas também passaram a ser 

requeridas inéditas maneiras de ensino e de aprendizagem, como também chama atenção 

para o fato de que a escola precisa ser vista como uma instituição formadora, na qual haja 

espaço para reflexões sobre as tecnologias, as quais devem ser concebidas como “espaços 

de encontro e diálogo” (SIBILIA, 2012: 211). 

Assim, a pergunta que norteia este trabalho é: de que maneira as práticas de 

multiletramentos com textos multimodais podem contribuir para o desenvolvimento de 

estratégias didáticas no ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa nos anos finais do 

ensino fundamental? 

Dessa forma, a fim de refletirmos sobre esse questionamento, esta pesquisa 

divide-se em duas partes complementares. A primeira é a fundamentação teórica que visa 

a compreender as transformações pelas quais vem passando o ensino/aprendizagem de 

língua materna, influenciadas pelas novas práticas sociais e comunicativas que envolvem 

uma pluralidade de linguagens e um novo tipo de leitor e produtor de textos. Essa revisão 

de literatura fundamentou também a criação do Caderno Pedagógico como produto final 

deste trabalho. Ainda nessa parte, procuramos investigar como os documentos oficiais 

(PCN, OCEM, BNCC) abordam e orientam o ensino de Língua Portuguesa relacionado 

ao trabalho com textos multimodais na perspectiva dos multiletramentos. 

 Na segunda e última parte, desenvolvemos um Caderno Pedagógico com 

propostas didáticas à luz do quadro teórico que possa fomentar o trabalho com a 

multimodalidade textual sob o viés dos multiletramentos. Nesse processo, buscamos 

desenvolver estratégias de ensino/aprendizagem com leitura e produção de textos 

multimodais, identificando características deles que possam fortalecer o trabalho com os 

multiletramentos. Assim, selecionamos textos multimodais em situações de prática 

comunicativa e observamos a sua estrutura a partir do arcabouço teórico da 

multimodalidade e dos multiletramentos, a fim de desenvolvermos propostas didáticas. 
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Sobre essas propostas didáticas, utilizamos da exploração de textos multimodais, 

considerando o objetivo central de desenvolvimento de habilidades e competências para 

a formação de leitores e produtores de textos multiletrados. Para tanto, buscamos criar 

condições propícias para explorar as potencialidades de textos multimodais, 

considerando: (i) aspectos visuais (imagens estáticas e em movimento, uso de cores, 

formas geométricas, tipografia); (ii) elementos auditivos e sonoros, bem como a (iii) 

linguagem verbal (uso de números, palavras, considerando reflexão e ação de construção 

e reconstrução em torno de itens linguísticos). 

Dessa forma, as atividades propostas no Caderno Pedagógico se constituíram de 

Protótipos Didáticos com leitura e produção de textos, conforme seguem: (I) gráficos 

(também fluxograma e esquema) e infográficos; (II) charges e memes e, por fim, de (III) 

paródias e vídeos. Buscamos, em todos os protótipos, explorar ao máximo os recursos e 

elementos constitutivos dos textos, salientando aspectos (visuais, auditivos e verbais) pelo 

caminho metodológico da reflexão do texto proposto e recriação (retextualização) de 

textos da mesma natureza tipológica ou, até mesmo, texto em outra tipologia. Todas as 

atividades foram propostas tendo em vista a exploração de aspectos práticos e técnicos 

pertinentes ao desenvolvimento de habilidades e competências específicas a múltiplos 

letramentos, sobretudo aos seguintes: (i) letramentos de cunho crítico (reflexão dos 

impactos sociais do texto no e sobre o mundo); (ii) letramento multimodal (exploração de 

aspectos linguísticos e semióticos do texto) e também o letramento digital (relacionado 

ao uso de mecanismos digitais para a leitura e produção de textos).  

Na próxima seção, faremos uma abordagem teórica sobre concepções do ensino 

de Língua Portuguesa e sua relação com a pedagogia dos multiletramentos que envolve 

uma diversidade de linguagens com a massificação dos textos multimodais. Na 

oportunidade, discutiremos de que forma as propostas de ensino/aprendizagem 

envolvendo esses textos podem ser concebidas como alternativas no ensino de Língua 

Portuguesa. Em seguida, apresentamos a metodologia utilizada, em que abordamos 

inicialmente os métodos da pesquisa e, na sequência, descrevemos os procedimentos 

metodológicos, por fim, são apresentados os critérios de produção e descrição do Caderno 

Pedagógico.  

 

 

 

 



16 
 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

2.1. Paradigmas e abordagens no ensino de Língua Portuguesa  

 

Durante muito tempo, o ensino de Língua Portuguesa no Brasil se restringiu ao 

ensino da gramática normativa de forma descontextualizada e sem levar em consideração 

os conhecimentos que os estudantes já possuem da língua, conforme afirma Antunes 

(2013):  

Essa limitação do ensino às categorias gramaticais e suas funções sintáticas se 

evidencia ainda no discurso da escola, pois, referindo-se às aulas de português, 

é comum, por exemplo, falar-se simplesmente em aulas de gramática, como se 

uma coisa equivalesse à outra. (ANTUNES, 2013: 13) 

 

Ainda Faraco e Castro (2000), ao apontarem a problemática de um ensino de 

línguas centrado apenas em prescrições gramaticais, afirmam que: 

A crítica básica e fundamental dos linguistas ao ensino tradicional recaiu sobre 

o caráter excessivamente normativo do trabalho com a linguagem nas escolas 

brasileiras. Segundo essa crítica, as nossas escolas, além de desconsiderarem a 

realidade multifacetada da língua, colocou de forma desproporcional a 

transmissão das regras e conceitos presentes nas gramáticas tradicionais, como 

o objeto nuclear de estudo, confundindo, em consequência, ensino de língua 

com o ensino de gramática. Aspectos relevantes do ensino da língua materna, 

como a leitura e a produção de textos, acabaram sendo deixados de lado. 

(FARACO & CASTRO, 2000: 179-180). 

 

 Esse tipo de ensino, baseado na concepção de linguagem como um meio para a 

comunicação, vê a língua como um código capaz de transmitir ao receptor uma 

mensagem. Dessa forma, é necessário que os envolvidos no ato manipulem os sinais do 

código de forma comum, existindo regras que devem ser perseguidas pelo falante-ouvinte 

para que se estabeleça a comunicação. Entretanto, como afirma Bakhtin (2006), a 

linguagem advém da interação entre homem e meio social, cultural e histórico, ou seja, 

ela está ligada às condições de produção de sentidos que só alcança sua completitude na 

interação verbal. Segundo o autor  

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de 

formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 

fisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, 

realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação verbal 

constitui assim a realidade fundamental da língua. (BAKHTIN, 2002: 123). 
 

No processo de interação, o locutor elabora seu discurso para que haja sentido e 

possivelmente uma réplica do interlocutor, mesmo que esse interlocutor seja ele mesmo. 
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Nesse sentido, é pertinente perceber que a interação entre os interlocutores para a 

produção das falas e da comunicação é essencial para o processo, ou seja, nenhuma fala 

pode ser exclusiva de quem a proferiu. 

Compreende-se, dessa forma, que o ensino de Língua Portuguesa está diretamente 

relacionado às diferentes concepções que se tem da linguagem, pois como afirma 

Travaglia (2001: 21), as concepções da linguagem exercem grande influência no ensino 

de língua materna, uma vez que essa prática depende do modo como o professor as 

entenda, visto que elas possuem a mesma relevância que a educação. 

A concepção de linguagem que considera a língua como um mero meio para a 

comunicação considera o sujeito como passivo e o contexto também de produção de 

sentidos não é levado em consideração, ou seja, existe um conteúdo a ser transmitido, 

mas não se leva em consideração interação entre os interlocutores. Nessa perspectiva, a 

linguagem é concebida como uma realidade em si, como se tivesse vida própria, separada 

dos seus usuários e da dinâmica das relações sociais. 

 Na concepção defendida por Bakhtin (Sociointeracionista), entretanto, 

entendemos que a linguagem é ação e que para haver comunicação é necessária a presença 

de interlocutores igualmente responsáveis pelo discurso. Assim, “Pensar a linguagem 

desse modo é perceber que ela não existe em si, mas só existe efetivamente no contexto 

das relações sociais: ela é elemento constitutivo dessas múltiplas relações e nelas se 

constitui continuamente” (FARACO, 2008: 105). 

Nessa mesma direção, Travaglia (2001) afirma: 

A linguagem é, pois, um lugar de interação humana, de interação comunicativa 

pela produção de efeitos de sentido entre interlocutores, em uma dada situação 

de comunicação e em um contexto sócio-histórico e ideológico. Os usuários da 

língua ou interlocutores interagem enquanto sujeitos que ocupam lugares 

sociais e “falam” e “ouvem” desses lugares de acordo com formações 

imaginárias (imagens) que a sociedade estabeleceu para tais lugares sociais. 

(TRAVAGLIA, 2001: 23) 

 

Essa concepção de linguagem compromete-se em dispor uma educação baseada 

nas interrelações dos sujeitos, ao invés de apenas classificar e denominar sentenças. 

Dessa forma, entendemos que ensinar Língua Portuguesa é, fundamentalmente, 

como afirma Antunes (2009), “ultrapassar as costumeiras questões morfossintáticas das 

palavras e das frases feitas sem propósito”, ou seja, tudo que envolve a dialogicidade da 

língua é que deve passar a ser o núcleo do ensino. Outrossim, o ensino deve valorizar os 

saberes que os alunos já possuem da língua e mostrar que ela não é homogênea, mas um 

somatório de possibilidades condicionadas pelo uso e pela situação discursiva. Nesse 
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sentido, Travaglia (1996) destaca que o objetivo fundamental do ensino de língua materna 

é, primordialmente, desenvolver a competência comunicativa dos usuários da língua, isto 

é, “a capacidade de o falante empregar adequadamente a língua nas diversas situações de 

comunicação” (TRAVAGLIA, 1996: 108).  

Sabe-se que a principal razão de todo ato de linguagem é a produção de sentidos. 

Dessa forma, mais do que nunca, no mundo contemporâneo, refletir sobre diversas 

linguagens, com seus sistemas e processos comunicativos, significa garantir uma 

participação ativa na sociedade, ou seja, uma cidadania almejada, tendo vista que essas 

linguagens interagem e estão presentes em todos os campos da vida social do sujeito. 

O ensino de Língua Portuguesa, portanto, dentro dessa perspectiva, deve possuir 

um caráter dialógico, concebendo o texto como espaço de construção de sentidos, 

contextualizados aos nossos interesses e necessidades sociocomunicativas. Assim, deve-

se intentar oportunizar ao aprendente perceber que o texto é uma necessidade social e que 

os seus saberes, sejam eles linguísticos, textuais ou extralinguísticos, têm o objetivo de 

ampliar o seu letramento, possibilitando sua participação mais efetiva na sociedade. 

Faz-se oportuno expor que essa proposta de ensino não se contrapõe ao objetivo 

de propiciar ao aluno o domínio da norma culta, pois rejeitar essa possibilidade seria negar 

o direito à cidadania, uma vez que oportunizar o acesso à modalidade padrão da língua é, 

também, uma função democrática, pois esse acesso não deve ser restrito para poucos, mas 

acessível a todos da sociedade.  

Sendo assim, a escola deve promover no contexto da sala de aula o encontro com 

a diversidade textual, pois os textos constituem-se em importantes meios de acesso às 

diversas modalidades textuais e manifestações linguísticas, propiciando, a partir de 

práticas de leituras, o desenvolvimento da capacidade de compreensão e produção de 

textos, verdadeiro alvo do ensino de língua materna. 

Abordaremos, dessa forma, os desafios surgidos no contexto das aulas de Língua 

Portuguesa, uma vez que frente a essas novas formas de ler, interpretar e produzir textos, 

levando-se em consideração o seu caráter multimodal, muitas escolas ainda não 

conseguiram se desvencilhar do trabalho quase que exclusivamente com textos verbais, 

abrindo mão de ilustrações, imagens, gráficos e outros elementos que são essenciais para 

a interpretabilidade dos textos produzidos atualmente, conforme observa Gomes (2016: 

86): “muitas vezes, a imagem passa a ter função central na construção dos sentidos [...]”. 

Veremos a seguir que o conceito de letramento foi ampliado para a concepção de 

multiletramentos, segundo a qual a prática com a multimodalidade textual se tornou um 
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dos fatores que corroboram para essa ampliação, uma vez que exige, na sociedade atual, 

um sujeito que seja capaz de lidar não apenas com os diversos recursos tecnológicos que 

surgem a todo o momento, mas também com as múltiplas semioses que integram as 

práticas sociocomunicativas. 

 

 

2.2. Do letramento aos multiletramentos  

 

À medida que ocorreram mudanças sociais e culturais na sociedade, outras 

demandas surgiram com essas transformações. Esse novo cenário, então, requer novas 

práticas de leitura e de escrita, que se configuram práticas de letramentos. Nesse contexto, 

não basta o indivíduo ser apenas alfabetizado, mas se apropriar da leitura e da escrita para 

realizar práticas sociais vigentes. 

Conforme Soares (2004), o termo letramento começou a fazer parte dos estudos 

da Linguística e da Educação a partir da segunda metade da década de 1980. Para a autora, 

o termo vem da língua inglesa literacy, que por sua vez vem do latim littera (letra), com 

o sufixo – cy, denotando qualidade, condição, estado. Assim, Soares afirma que: 

[...] literacy o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e 

escrever. Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz 

consequências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, 

linguísticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o 

indivíduo que aprenda a usá-la (SOARES, 2004: 17). 

 

Dessa forma, pode ser considerado letrado o indivíduo que faz uso da leitura e da 

escrita para atender adequadamente às demandas sociais, como também, um indivíduo 

que, mesmo não sabendo ler e escrever, conhece as funções da leitura e da escrita, 

buscando o auxílio de um alfabetizado, por exemplo, para se locomover, ler uma receita 

médica, enviar uma carta, entre outras atividades. Para Soares (idem), essa pessoa pode 

não ser alfabetizada, mas é, de certa forma, letrada ou possui certo nível de letramento. 

Com o avanço das novas tecnologias, todavia, outras habilidades passaram 

também a ser exigidas dos sujeitos para a sua atuação social. Dessa forma, passou-se a 

compreender que não existe um único letramento, mas letramentos. As práticas de 

letramento passaram então a ser reconhecidas no plural e, conforme Dias, Aragão e 

Ribeiro (2014), “determinadas social e culturalmente, considerando-se o significado 

específico assumido para cada grupo social de acordo com o contexto e instituições em 

que foram adquiridas”, (DIAS, ARAGÃO & RIBEIRO, 2014: 105). 



20 
 

 

Nesse sentido, é importante destacar que essas habilidades, demandadas da 

sociedade atual, além de envolverem a capacidade de lidar adequadamente com as novas 

linguagens e tecnologias, englobam também “a consciência de que fazer bom uso delas 

significa torná-las úteis e favoráveis a si” (BORBA & ARAGÃO, 2012: 231). Ademais, 

desenvolver uma postura crítica, participativa e reflexiva, tornou-se uma necessidade para 

o sujeito contemporâneo que realiza suas práticas sociais não apenas na ordem do 

letramento, mas do que se denominou multiletramentos. Assim, percebe-se que é de 

fundamental importância que os alunos desenvolvam competência linguística e uma 

postura crítica diante dos fatos, das interações e dos textos, para atuar na lide com essas 

novas demandas sociocomunicativas, o que pode ser favorecido pela perspectiva dos 

multiletramentos. 

Para tanto, é preciso que sejam garantidas nos espaços educativos maneiras pelas 

quais os alunos possam desenvolver conscientemente sua criticidade, conforme afirmam 

Balthasar, Figueiredo e Goulart (2015): 

Para favorecer o desenvolvimento de tal postura diante dos textos que circulam 

em uma sociedade heterogênea e complexa como a nossa, as atividades 

didáticas devem explorar não só os textos que se apresentam em variados 

suportes ou em diferentes esferas de circulação dominantes e “globais” (livros, 

jornais, revistas, sites institucionais da internet, cinema, publicidade), mas 

também aqueles de circulação mais restrita, “locais” (rap, blog, chats na 

internet), sempre levando em conta as diferentes linguagens que os compõem 

(verbal, não verbal, escrita, oral ou multimodal). (BALTHASAR, 

FIGUEIREDO e GOULART, 2015: 303) 

 

Multiletramento pode ser definido, portanto, como estado ou condição que assume 

aquele que utiliza bem a leitura e a escrita, seja através do suporte impresso ou do suporte 

digital, levando em consideração a variedade de usos da linguagem na composição de 

sentidos (SOARES, 2004; COPE & KALANTZIS, 2001). 

O termo surgiu a partir de um manifesto publicado em 1996, com o título “A 

Pedagogyof Multiliteracies: Designing Social Futures”, na Harvard Educational Review, 

pelo The New London Group – NGL, grupo formado por americanos, ingleses e 

australianos, formando um total de dez pessoas. A ideia central desse grupo era a de que 

em consequência das crescentes mudanças na vida pessoal, pública e profissional das 

pessoas, houve também a transformação na cultura e na maneira de se comunicar da 

sociedade contemporânea. 

Dessa forma, o grupo defendia a necessidade de a escola levar em consideração 

os novos letramentos advindos dessa sociedade em transformação e incluir em seus 

currículos a diversidade de culturas já existentes nas salas de aula (ROJO, 2012). 
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O conceito de multiletramentos, portanto, difere daquele de letramentos, uma vez 

que não se refere apenas à multiplicidade de práticas letradas, antes aponta “dois tipos 

específicos de multiplicidade, a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade 

semiótica dos textos pelos quais elas se comunicam” (ROJO (2012) apud DIAS, 

ARAGÃO e RIBEIRO (2014: 106)). 

Segundo Dias e Aragão (2014), os multiletramentos correspondem a um processo 

formador para lidar com usos de linguagem em ambientes diversos, não somente pelo 

domínio dos seus códigos, mas também pela consciência social e política que conduz à 

problematização do cotidiano, numa transformação da visão de mundo das pessoas e 

grupos sociais onde a formação acontece. 

Assim, de acordo com a fundamentação das teorias de Cope e Kalantzis (2001) 

apud Borba e Aragão (2012), entendemos que o termo multiletramentos funciona como 

uma espécie de “conceito guarda-chuva” (BORBA & ARAGÃO, 2012: 233), no qual 

estão inseridos vários outros conceitos, conforme os autores apresentam a seguir: 

 

Figura 1: Multiletramento 

 

Fonte: Borba e Aragão, 2012: 233 

 

Para Maria Tereza Freitas (2010) o letramento digital é  

o conjunto de competências necessárias para que um indivíduo entenda e use 

a informação de maneira crítica e estratégica, em formatos múltiplos, vinda de 

variadas fontes e apresentada por meio de computador-internet, sendo capaz 

de atingir seus objetivos, muitas vezes compartilhados social e culturalmente. 

(FREITAS, 2010: 339-340). 

 

Entendemos, nesse contexto, que o indivíduo deve não apenas ser um usuário das 

novas mídias digitais, mas que saiba usá-las de forma crítica e reflexiva, sobretudo no 

que diz respeito às suas práticas sociais. Pensar o letramento digital, portanto, sugere 

também discutir o uso das novas tecnologias, não como um fim em si mesmo, mas 
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repensando a funcionalidade de sua inserção no contexto escolar, pois, como afirma 

Coscarelli (1999: 8), “tão importante quanto a tecnologia em si, é como ela está sendo 

usada para fins educacionais”. 

A multimodalidade textual envolve a multiplicidade de linguagens nos textos 

contemporâneos, ou seja, em contato com um texto multimodal “o leitor tem a 

oportunidade de escolher entre ouvir um texto sonoro ou assistir a um vídeo, tornando a 

experiência com a leitura algo de natureza complexa e multifacetada” (BORBA e 

ARAGÃO, 2012: 233). Apesar disso, a escola ainda se vê limitada ao trabalho quase que 

exclusivo com a linguagem verbal, um dos fatores para uma baixa proficiência nas 

práticas de leitura de textos que atrelam palavras a imagens e outros recursos para a 

construção de sentidos, conforme assinala Ribeiro (2016): 

Lastima-se que os alunos brasileiros tenham apresentado os piores resultados 

no PISA de 2002, e ainda piores quando se trata de leitura de gráficos, mapas 

e diagramas. No caso dos exames nacionais, como Enem e Saeb, os resultados 

também não são animadores, já que a média geral é bastante baixa (valendo 

para escolas públicas e particulares). (RIBEIRO, 2016: 48) 

  

Assim, fica evidente a importância de se trabalhar na escola de forma mais 

eficiente a prática de leitura e de produção desses textos, uma vez que é com esse tipo de 

texto que nossos estudantes estão em contato todo o tempo em suas práticas sociais. 

Sobre o hipertexto, Cereja e Magalhães (2013) afirmam que 

Com o surgimento e a popularização da internet, alterou-se profundamente a 

noção de texto. Na internet, o processo de ler ou escrever um texto deixou de 

ser linear, ou seja, da esquerda para a direita e de cima para baixo, um 

procedimento de cada vez. O internauta pode, simultaneamente ao processo de 

leitura de um texto, acessar links, ler outros textos, ouvir música, examinar 

imagens e planilhas, redigir e-mails e, finalmente, voltar a ler o texto que foi o 

ponto de partida para uma série de operações e de interações pela internet. 

(CEREJA & MAGALHÃES, 2013: 172). 

 

Dessa forma, podemos perceber as várias possibilidades que são oferecidas pelos 

textos que circulam na esfera digital envolvendo o hipertexto, propiciando uma nova 

maneira de ter acesso, interagir, produzir e interpretar informações. 

Os multiletramentos, portanto, conforme apontando, levam em consideração a 

multiplicidade cultural existente na contemporaneidade e a diversidade semiótica dos 

textos. Nesse sentido, como afirma Rojo (2012), em suas características eles são 

“interativos; mais que isso, colaborativos [...]; são híbridos, fronteiriços, mestiços (de 

linguagens, modos, mídias e culturas)” (ROJO, 2012: 23). 

Isso implica dizer que os textos já não são mais constituídos apenas por signos 

linguísticos verbais numa sequência linear, mas, como podemos observar, muitos textos 
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em circulação na atualidade são compostos por signos verbais, imagens e outros 

elementos não verbais simultaneamente. Dessa forma, cabe à escola assumir o papel de 

oferecer aos estudantes meios para que eles possam desempenhar um papel mais ativo na 

leitura e na produção dos textos que fazem parte de suas práticas sociais. 

Abordaremos a seguir mais especificamente essa multimodalidade presente nos 

textos, bem como os desafios e as possibilidades encontrados na prática de ensino com 

textos que utilizam além do código escrito outros elementos como cores, imagens, sons, 

dentre outros para a construção de sentidos.  

 

 

2.3. Multimodalidade textual e ensino de Língua Portuguesa 

 

As práticas multiletradas surgiram com as transformações sociais, culturais e 

tecnológicas que se evidenciaram a partir do desenvolvimento do ciberespaço. Assim, 

conforme afirma Dias (2012: 865), “o cidadão contemporâneo precisa tornar-se aberto à 

diversidade cultural, respeitar a pluralidade étnica e saber conviver on-line”. Diante dessa 

perspectiva, Dionísio (2011: 138) também vai apontar que “Na atualidade, uma pessoa 

letrada deve ser alguém capaz de atribuir sentidos a mensagens oriundas de múltiplas 

fontes de linguagem, bem como ser capaz de produzir mensagens, incorporando múltiplas 

fontes de linguagem”. 

Dessa forma, compreendemos que a realidade da qual fazemos parte nos desafia 

a dominar diferentes formas de ler e escrever além das convencionais, por isso a 

necessidade de se refletir sobre a presença dos multiletramentos, mormente na escola. 

Mediante essas circunstâncias, é importante destacarmos 

A multissemiose ou a multiplicidade de modos de significar que as 

possibilidades multimidiáticas e hipermidiáticas do texto eletrônico trazem 

para o ato de leitura: já não basta mais a leitura do texto verbal escrito – é 

preciso relacioná-lo com um conjunto de signos de outras modalidades de 

linguagem (ROJO, 2009: 105).  

 

Desenvolver a pedagogia dos multiletramentos é, portanto, levar em consideração 

também a multimodalidade, que é compreendida em termos gerais como a copresença de 

múltiplas formas de linguagem (verbal, gestual, imagética, audiovisual), sendo que essas 

formas interagem e colaboram para a construção dos significados de determinado objeto 

comunicativo. Nessa esteira, Vieira e Silvestre (2015), reconhecendo a lide com a 



24 
 

 

multimodalidade como algo extremamente importante para a vida dos sujeitos, não só no 

contexto escolar, mas também fora dele, apontam que: 

Frente a essas mudanças concretas, é impossível não aderir à multimodalidade, 

aos textos híbridos compostos com múltiplos recursos semióticos, construídos 

com base em metáforas visuais, e, em decorrência, os sujeitos que não 

souberem lidar com a linguagem visual, com a multimodalidade, estarão 

sujeitos à exclusão social (VIEIRA e SILVESTRE, 2015: 89). 
 

Levando-se em conta, então, essa necessidade de adesão à multimodalidade, 

Gomes (2016) sugere repensarmos sobre o papel do ensino de línguas diante dessa nova 

formatação de leitura e de escrita, ou seja, desses novos modos de ler e produzir textos: 

“Considerando a escrita multimodal, o uso de imagens em fotologs e no Flickr e os 

audiovisuais (chamados apenas de vídeos) no Youtube e no Vimeo, por exemplo, e as 

paródias e o remix, como as formas atuais de escrita [...]” (GOMES, 2016: 87). 

Dionísio (2007) também nesse sentido vai afirmar que: 

Ao lermos um texto manuscrito, um texto impresso numa página de revista, ou 

na tela de um computador, estamos envolvidos numa comunicação 

multimodal. Consequentemente, os gêneros textuais falados e escritos são 

também multimodais porque, quando falamos ou escrevemos um texto, 

usamos, no mínimo, dois modos de representação: palavras e gestos, palavras 

e entonações, palavras e imagens, palavras e tipografia, palavras e sorrisos, 

palavras e animações etc. (DIONÍSIO, 2007: 178). 
 

Ainda Paiva (2016: 12), em seu artigo Lingua(gem) como sistema complexo e 

multimodalidade, afirma que “as práticas sociais de língua(gem) acontecem de forma 

complexa devido à inter-relação dos vários modos de produção de sentido. Eles atuam de 

forma interdependente e o sentido emerge da interação entre todos eles”. Assim, segundo 

a autora, fica difícil defender a prioridade da fala em detrimento de outros elementos (não 

verbais) que compõem as interações sociocomunicativas. Para ela, esses elementos são 

fundamentais para o sistema complexo de produção de sentidos.  

Na prática, podemos citar como exemplo os textos da literatura indígena, uma vez 

que, conforme afirma Thiél (2013: 1183), “os significados das textualidades indígenas 

emergem de modalidades variadas – escrita, imagens, movimento, áudio – e de suas 

combinações.” Assim, compreendemos que fica evidente a importância de serem 

considerados todos os elementos constitutivos dos textos em circulação na sociedade 

como charges, cartuns, infográficos, anúncios publicitários e tantos outros, uma vez que, 

caso isso não aconteça, a compreensão do todo pode ficar comprometida. 

Para exemplificar, observemos a figura a seguir: 
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Figura 2: Charge 

Fonte: http://www.efdeportes.com/efd184/pedagogia-da-leitura-multimodal.htm. Acesso 

em: 15 abr. 2017. 

 

Como podemos observar na figura, as cores, o estilo e tamanho das fontes e as 

imagens ajudam a compor o todo significativo da charge, propiciando para o leitor uma 

maior compreensão do seu propósito comunicativo. Sobre isso, Ferraz e Castro (2016) 

afirmam que: 

Como os recursos multimodais tomam parte da composição do sentido do 

texto, a informação é transmitida por diferentes modos semióticos, regra da era 

do argumento visual. Sendo assim, não há mais como desconsiderar a 

multimodalidade para os estudos linguísticos e mesmo para a formação de 

docentes de língua, pois esses profissionais devem ser capazes de lidar com 

esse tipo de material, de maneira estruturada e consciente[...]. (FERRAZ e 

CASTRO, 2016: 146). 

 

Também Rojo (2012: 19), nesse sentido, aponta que “as imagens e os arranjos de 

diagramação impregnam e fazem significar os textos contemporâneos – quase tanto ou 

mais que os escritos ou a letra. E isso, não é de hoje”. 

Sobre a importância que os recursos não verbais assumiram nas práticas sociais 

contemporâneas, cabe retomar aqui a discussão suscitada por Paiva (2016) sobre o uso 

dos emojis. Para a autora:   

O crescente uso dos emojis é uma tentativa de transmitir mais sentido de forma 

mais econômica em determinados contextos de interação, mas, ao mesmo 

tempo, fazendo emergir sentidos acrescidos de muitos outros significados, 

especialmente, de emoções. As imagens são sempre mais fortes e é muito mais 

fácil enviar um coração pulsando do que dizer para um amigo "eu te amo". 

(PAIVA, 2016: 396). 

 

http://www.efdeportes.com/efd184/pedagogia-da-leitura-multimodal.htm
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Tamanha é a abrangência desse recurso que o seu uso já alcançou outros meios de 

comunicação além do uso convencional, conforme aponta Paiva (2016): 

A linguagem publicitária, sempre atenta ao que se passa na sociedade, tem se 

apropriado de forma muito criativa de elementos da web, levando-os para o 

texto impresso ou para o vídeo, como é o caso de vídeos publicitários do banco 

Itaú, com apropriação dos emojis. No entanto, nos vídeos eles só fazem sentido 

porque temos um texto multimodal: imagem e áudio. Isso se explica porque 

foram levados para outro contexto de uso e a comunicação é mediada pelo 

vídeo. Se tirarmos o som do vídeo, o sentido fica prejudicado. Som e imagem 

compõem um todo que transmite com criatividade uma mensagem publicitária. 

Os emojis não são meras ilustrações, pois junto com a mensagem em áudio 

fazem emergir, de forma muito criativa, uma rede complexa de sentidos. 

(PAIVA: 2016: 395). 

 

Dessa forma, compreendemos que fica cada vez mais evidente a função que esse 

tipo de representação visual em associação com outros elementos assume na composição 

da significação dos textos.  

Nessa perspectiva, pensemos na seguinte questão: qual a relevância de se trabalhar 

com textos multimodais no contexto das aulas de Língua Portuguesa? Se levarmos em 

consideração os diversos textos em circulação no nosso cotidiano, perceberemos que 

grande parte deles (mormente os oriundos de ambientes digitais) integram som, imagem, 

animação, ou seja, uma junção de linguagens diferentes que se combinam para produzir 

o sentido do texto.  

Sendo assim, fica clara a necessidade de a escola diversificar e ampliar seu 

repertório com textos que carregam consigo diferentes modos semióticos e não apenas o 

código alfabético, uma vez que é com essa multimodalidade de textos que os alunos estão 

em constante contato em suas práticas comunicativas. Além disso, numa sociedade 

tecnológica, atrelar as diferentes linguagens ao processo de ensino/aprendizagem de 

Português, permite alcançar diferentes formas de compreensão de diversos conteúdos, 

pois possibilita aulas mais interativas e motivadoras tornando o aprendizado mais 

significativo. 

Ribeiro (2016), corroborando esse pensamento, sinaliza a importância do trabalho 

com materiais que utilizam imagens e visualizações, sobretudo nas aulas que têm a 

linguagem como objeto de ensino e aprendizagem. Para ela, os textos imagéticos pouco 

são trabalhados nas escolas, sendo mais comum eles aparecerem apenas para 

complementarem os textos escritos ou ilustrá-los. A autora considera esse fato um 

descompasso, uma vez que o movimento dos jornais e mídias, bem como de outros 

objetos de leitura que circulam socialmente, “é cada vez mais em direção à visualização 

de informação”, (RIBEIRO, 2016: 46). 
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Pesquisas, como a de Duarte (2008) e Ribeiro (2016), apontam que o trabalho 

com textos que considerem de forma significativa os elementos visuais, como, por 

exemplo, os gráficos, ainda não são objetos de aulas de Português. O que ocorre muitas 

vezes é a descaracterização de páginas originais de jornais e revistas, sendo utilizado 

apenas o conteúdo verbalmente expresso. Enfatizando essa incongruência, Ribeiro (2016: 

56) afirma que “a escola tem forte papel no alfabetismo dos jovens quanto a textos 

multimodais, muito embora isso não tenha sido prioritariamente apontado em aulas de 

língua materna”. 

Paiva (2016: 59) também vai apontar que “A leitura de imagens, muito exigida 

pelos textos multimodais digitais e impressos, ainda está à margem dos trabalhos com a 

leitura do texto verbal [...]”. 

Percebe-se, portanto, que a utilização de material multimodal, seja para leitura ou 

para produção, ainda se constitui um desafio para a sala de aula, mais especificamente, 

nas aulas de Língua Portuguesa. Observa-se, por exemplo, que os alunos encontram 

dificuldades em atribuir sentidos aos textos multimodais, quando em contato com tais 

textos, pois muitos ainda consideram que o texto escrito possui lugar privilegiado, ou 

ainda não conseguem perceber que as nuanças do próprio texto verbal, como cor, tamanho 

e estilo das fontes, a disposição das palavras na folha/tela, entre outras, são também 

portadoras de significado. Logo, as escolas, como agências de letramento que são, não 

podem continuar considerando o texto verbal como o único objeto de ensino, conforme 

afirma Paiva (2016): 

[...] a leitura de imagens pode e deve ser objeto de ensino por duas razões. 

Primeiramente porque existem regularidades e tipificações no curso de 

processamento da leitura das informações pelos leitores de textos imagéticos 

que podem ser sistematizadas para o ensino. Segundo, porque parece faltar 

àquele leitor com menos experiência em eventos de letramento com textos 

imagéticos a habilidade complexa de relacionar informações não verbais e 

ainda, quando necessária, relacioná-las com outras informações verbais. 

(PAIVA, 2016: 46). 

 

Ainda Ribeiro (2016), sobre a importância do trabalho com textos multimodais 

no contexto escolar, afirma que 

A ampliação progressiva de textos de várias esferas e de gêneros diversos na 

escola pode oferecer mais oportunidades de letramento e de alfabetismo, 

inclusive multissemióticos. O caso da visualização de informação é digno de 

nota, já que se trata de textos fortemente multimodais, que lidam não apenas 

com palavras, desenhos e plantas baixas, por exemplo, mas também com a 

sutileza das cores, dos pesos, dos tamanhos e de modalidades menos tratadas 

em muitos trabalhos acadêmicos. As articulações multimodais são 

fundamentais nesses textos, não menos do que em outros, e, assim como em 
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outros casos, precisam ser notadas e compreendidas pelo leitor. (RIBEIRO, 

2016: 49). 

 

As imagens e os demais recursos semióticos, portanto, não podem ser tomados 

apenas como ilustração e/ou serem tratados como elementos secundários na compreensão 

dos textos. Apesar disso, muitos dos nossos alunos ainda fazem uma leitura superficial 

desses textos, não percebendo que os recursos multissemióticos cumprem uma importante 

função na construção dos sentidos de tais textos. Nessa perspectiva, entendemos que há 

uma necessidade de se trabalhar no ensino de línguas com a multiplicidade semiótica, ou 

seja, com textos compostos de muitas linguagens e que exigem do leitor habilidades de 

compreensão para cada uma dessas linguagens. 

Cabe à escola, portanto, criar possibilidades para que os alunos adquiram 

habilidades com as quais possam atuar numa sociedade cada vez mais complexa no que 

tange às práticas sociocomunicativas. Dessa forma, é imprescindível que essa 

complexidade seja abordada de forma consciente no ambiente escolar, e, principalmente, 

quando envolve leitura e produção de textos que conjugam elementos verbovisuais, nas 

aulas de Português. 

 Para reforçar ainda mais essa necessidade de se trabalhar a multimodalidade nas 

aulas de língua materna, Ribeiro (2016), observando resultados do PISA, Enem e Saeb, 

aponta que os alunos brasileiros não apresentaram dados satisfatórios quando expostos à 

leitura de gráficos, mapas e diagramas, por exemplo. Essa constatação nos leva, então, ao 

seguinte questionamento: que lugares os textos multimodais ocupam no contexto das 

aulas de línguas? Questões similares a essa, são feitas também, conforme observamos:  

 

Que disciplinas ou, mais amplamente, campos do conhecimento lidam mais 

diretamente com a leitura e a produção de imagens e visualizações? O que os 

estudantes fazem nas aulas de português? e nas de geografia, história, 

matemática ou ciências? Quem será que oferece mais ferramentas ao estudante 

para a leitura de uma reportagem sobre economia? O professor de português 

ou o de geografia? (RIBEIRO, 2016: 30). 

 

Para as aulas de Português, portanto, faz-se necessária a compreensão de que são 

vários os domínios discursivos1 que fazem uso, cada vez mais de modo consistente, de 

recursos visuais em suas práticas comunicativas. Podemos citar, por exemplo, a esfera 

jornalística, que após inúmeras transformações no seu modo de produzir e veicular 

informações lança mão, no atual cenário, de elementos visuais, ocasionando, por vezes, 

                                                         
1 Utilizamos aqui a concepção de “domínio discursivo” segundo Marcuschi em Produção textual, 
análise de gêneros e compreensão. Parábola, 2008. 
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a diminuição do espaço das palavras e a ampliação do das imagens, o que causa, 

certamente, conforme Ribeiro (2016), um impacto considerável no tipo de leitor e nos 

modos de leitura. 

Ainda segundo a autora, essa ênfase do domínio jornalístico ao design do texto e 

do discurso tornou-se relevante já que, com o passar dos anos “a oferta de mídias e objetos 

de ler se ampliava e, mais do que isso, se diversificava, em dispositivos e modos de 

produção.” (RIBEIRO, 2016: 32). Sendo assim, o contato com textos multimodais 

tornou-se cada vez mais evidente e necessário, passando a fazer parte do dia a dia das 

pessoas. 

Nessa esteira, ainda sobre os textos do campo jornalístico, Ana Elisa Ribeiro 

(2016), afirma que 

Os textos jornalísticos circulam após terem sido objeto de um design complexo 

e evidentemente multimodal. Texto, leiaute, imagens e gráficos se articulam, 

de forma a constituir um design que pauta o dia a dia de nossa sociedade. Cada 

vez mais, essa multimodalidade se evidencia, não apenas porque se deseja 

informar o leitor (influenciá-lo, convencê-lo e mesmo confundi-lo), mas 

também porque os recursos técnicos capazes de imprimir (ou publicar) 

imagens, textos e cores foram se aperfeiçoando, especialmente ao longo do 

século XX. (RIBEIRO, 2016: 33). 

 

Jornais e revistas são exemplos, portanto, de que, de modo geral, os elementos 

outros de representação da linguagem como imagem, cor, leiaute, etc., estão 

gradativamente mais frequentes em diversos gêneros, assumindo um papel extremamente 

importante na composição do todo significativo desses textos. 

Dessa forma, entendemos que um dos principais objetivos da escola no atual 

cenário educacional deve ser buscar fomentar os letramentos nos estudantes. E nesse 

sentido, acreditamos que as novas maneiras de comunicação pautadas na linguagem 

multimodal oferecem grandes possibilidades para se atingir esse propósito. Sabemos, 

todavia, que esse percurso impõe também alguns desafios. Talvez o principal deles seja 

o fato de que a escola precisa contemplar de modo crítico essas novas práticas de 

linguagem e produção, uma vez que por muito tempo a palavra escrita teve lugar 

exclusivo nas aulas de línguas. Incluir agora outros elementos não verbais para esse 

contexto ainda é desafiador. O próprio conceito de texto, quando este é apresentado numa 

forma não verbal, causa certa “estranheza” para muitos alunos. Nesse sentido, Coscarelli 

(2012) afirma o seguinte: 

Com esses novos textos escritos, é preciso repensar o sentido da palavra 

‘texto’, não como um novo conceito, mas como uma ampliação desse conceito 

para outras instâncias comunicativas, trazendo para ela uma concepção um 

pouco diferente daquela que tínhamos em mente e nas teorias da Linguística. 
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É preciso entrar na semiótica e aceitar a música, o movimento e a imagem 

como parte dele. (COSCARELLI, 2012: 149). 

 

Assim, compreendemos que, embora um trabalho mais consistente com a 

multimodalidade textual nas aulas de Português seja algo desafiador, é ao mesmo tempo 

extremamente fundamental, haja vista que tomadas, enquanto propostas inovadoras, as 

práticas com textos multimodais podem contribuir para o desenvolvimento de habilidades 

de letramento dos estudantes, pois, conforme fragmento seguinte:  

[...] se é papel da escola preparar o aluno para agir no mundo, cabe a ela 

continuar desenvolvendo essas estratégias e buscar novas técnicas que 

aperfeiçoem ainda mais as produções dos alunos, através do estudo das 

potencialidades de cada linguagem, e não ignorá-las. (PREDIGER e KERSCH, 

2013: 2014). 

 

É nesse sentido que Rodrigues (2017) também se posiciona apontando para a 

necessidade de um trabalho voltado para a multimodalidade textual nos eventos de 

letramento. Assim, a autora afirma que 

O letramento verbo-visual é indispensável às práticas de leitura e de escrita que 

devem desenvolver habilidades para melhor entender e interpretar as relações 

entre o verbal e o não verbal. Não é porque os alunos têm contato a todo 

momento com textos multimodais que eles desenvolverão sozinhos 

habilidades para compreendê-los em seu sentido global. (RODRIGUES, 2017: 

5). 

 

Assim sendo, o trabalho envolvendo textos multimodais propicia o 

desenvolvimento de diversas estratégias de produção de sentido as quais poderão ser 

acionadas, conforme assinala Carvalho (2014: 1), “para o tratamento dos gêneros 

multimodais nas aulas de leitura e produção textual, a exemplo da inferência, dos 

conhecimentos prévios e dos processos de referenciação, dentre outras”. Salientamos, 

ainda, que não é a utilização de textos multimodais por si só que garantirá uma prática 

efetiva de letramentos no ensino da língua, mas a maneira como esses recursos são 

explorados em seus aspectos multimodais, a fim de que não se tornem apenas objetos 

secundários para o ensino da modalidade verbal. 

Certamente, esse é mais um desafio a ser enfrentado pela escola em sua prática 

com textos multimodais para que possamos desenvolver de fato a “competência 

comunicativa multimodal”, conforme indica Royce (2002), uma vez que nossos 

estudantes devem estar preparados para atuarem de forma proficiente em suas práticas 

comunicacionais. Corroborando esse pensamento, Vieira e Silvestre (2015) afirmam que 

Sabemos que todo o sujeito é capaz de ler imagens porque possui competência 

específica para realizar essa modalidade de leitura, entretanto uma educação 

favorável à realização de uma leitura multimodal pode contribuir para acelerar 

e para desenvolver os processos de leitura de textos multimodais. Assim, 
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quando a leitura de imagens é precedida pela escolaridade necessária, tal 

preparo contribui para o desenvolvimento de estratégias de leitura de textos 

multimodais, visando à compreensão eficiente e à habilidade específica para 

lidar com mídias concebidas com diferentes tecnologias. Tais conhecimentos 

certamente contribuirão para o aprimoramento de habilidades específicas para 

a leitura do sentido construído entre os diversos recursos semióticos usados de 

modo integrado nos textos multimodais. (VIEIRA e SILVESTRE, 2015: 89). 

 

 Compreendemos aqui que o principal objetivo do ensino de Língua Portuguesa é, 

portanto, criar possibilidades para que o sujeito falante atue de forma proficiente em toda 

e qualquer situação comunicativa na qual esteja inserido, conforme sugere Antunes 

(2013): 

[...] a fim de que, por seu trabalho, o professor consiga, de fato, alfabetizar, 

fazer crescer o letramento dos alunos e ampliar as competências mais 

significativas para as atividades sociais, interativas e de encantamento, 

relativas aos usos literários ou não das línguas (atividades de fala, escuta, 

leitura, escrita, análise). (ANTUNES, 2013: 15, grifos da autora). 

 

Enfatizamos, dessa forma, que o trabalho em sala de aula de Língua Portuguesa 

com os textos de caráter multimodal pode e deve se constituir numa alternativa de ensino 

da língua. Cabe deixar claro aqui que trabalhar leitura e produção de textos como gráficos, 

infográficos, organogramas, charges, memes etc., também é “ensinar Português”. 

Ressaltamos, ainda, que a prática pedagógica com esses textos, assim como qualquer 

outra atividade de ensino da língua, não deve em hipótese alguma desconsiderar aspectos 

formais da língua/linguagem, como bem observa Antunes (2013) sobre a postura que 

deve ser adotada no ensino de língua materna: 

[...] fica claro que não está em questão, em nenhuma proposta de nenhum 

linguista, retirar a gramática da programação do ensino. Nada mais simplista e 

sem fundamento do que a ideia de que ‘já não é para ensinar gramática’. 

Impossível. Não existe língua sem gramática. O que está em questão, na 

proposta de um ensino mais relevante, é a perspectiva a partir da qual se veja 

o funcionamento interativo da língua, quer na dimensão de seu vocabulário, 

quer na dimensão de sua gramática, quer, ainda, nas regularidades de 

construção e organização de seus diferentes tipos e gêneros de textos. 

(ANTUNES, 2013: 175, grifos da autora). 

 

Assim, as práticas de letramentos que levem em consideração a multimodalidade 

dos textos, além de promover a ampliação do conhecimento de mundo e a capacidade de 

atuação dos sujeitos aprendizes na sociedade, fomentará o desenvolvimento e a 

apropriação de aspectos linguístico-discursivos (fonológicos, morfossintáticos, 

semânticos) de forma contextualizada, correspondendo às experiências de atuação 

comunicativa dos estudantes. 

Faz-se necessário, portanto, para o ensino de Língua Portuguesa, ir além da leitura 

do texto escrito, alcançando uma prática que desenvolva habilidades para outras leituras 
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(audiovisual, imagética, etc.), tendo como principal objetivo a formação de leitores e 

produtores de texto multiletrados, tendo por base uma proposta dos multiletramentos que 

leve em consideração o aspecto multimodal dos textos e seus respectivos significados. 

Na próxima seção apresentaremos características de alguns textos multimodais 

(infográficos, memes, vídeos), como também uma síntese de algumas pesquisas que 

apresentam estratégias de ensino/aprendizagem com tais textos que nos pareceram 

pertinentes para fundamentar a nossa proposta de atividades didáticas com textos 

multimodais.  

 

 

2.4 Estratégias de ensino/aprendizagem com textos multimodais: possibilidades 

 

 

Para melhor compreendermos as possibilidades oferecidas pelos recursos 

multimodais nas práticas de letramentos, apresentamos a seguir algumas características 

de textos multimodais, bem como estratégias de ensino que fundamentaram a nossa 

produção de propostas didáticas. 

 

 

2.4.1 Leitura e produção de Infográficos 

 

Sabe-se que a multimodalidade está presente em diversos textos que circulam 

atualmente na sociedade. Dentre esses textos encontra-se o infográfico, muito utilizado, 

por exemplo, pela ou na mídia jornalística a fim de tornar as informações cada vez mais 

interessantes, claras e atrativas ao seu público. Sendo assim, buscaremos aqui caracterizar 

esse texto, bem como apresentar estratégias de práticas didático-pedagógicas que possam 

proporcionar uma maior interação dos estudantes com esse tipo de composição tão 

presente nas mídias atuais.  

Segundo Calegari e Perfeito (2013: 295) “O termo infográfico vem do inglês 

informational graphics. Essa terminologia passou a ser usada, recentemente, na 

designação de representações gráfico-visuais que relatam algum evento ou processo”. 

Também Gomes e Nascimento (2014: s.n), ao se referirem ao infográfico, consideram-no 

como um texto “que possui como marca recursos verbais e não verbais - elementos 

facilitadores da leitura e da produção[...]”. 
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A junção do código verbal com elementos visuais é, portanto, característica 

marcante do infográfico, uma vez que essa relação possibilita que as informações sejam 

melhor apreendidas pelo leitor, como no caso da mídia jornalística. Nesse sentido Gomes 

e Nascimento (2014) afirmam  

[...] os infográficos valorizam o texto escrito, contextualizam a informação 

para o leitor, colaboram para a melhor compreensão do conteúdo ao unir a 

linguagem visual à verbal. Assim, atingem mais leitores, pois se encaixam 

adequadamente ao seu estilo de vida, proporcionando, inclusive, mais 

agilidade ao processo de recepção textual. (GOMES & NASCIMENTO, 2014: 

s.n). 

 

É interessante ressaltar aqui o fato de que os elementos visuais presentes no 

infográfico não constituem meras ilustrações decorativas para “enfeitar” o texto, ao 

contrário, junto a este os elementos visuais auxiliam o leitor quando do entendimento da 

informação. Dessa forma, os desenhos, imagens, figuras e outros recursos não verbais 

assumem, portanto, na composição do texto, um papel igualitário diante do código verbal, 

sendo fundamental para a compreensão global da mensagem. Ratificando, então, a 

importância que os vários recursos semióticos possuem para a significação de textos 

como o infográfico, Porfirio, Souza e Cipriano (2015: s. p) afirmam conforme segue: 

Nesse sentido, o uso de elementos e recursos multimodais na construção 

textual enseja a extensão das potencialidades de produção e, em especial, de 

compreensão de texto. A compreensão textual não é algo resultante apenas do 

texto verbal, mas abarca um grande leque de elementos semióticos. Ora, o 

leitor dá sentido ao texto tendo o respaldo não apenas de signos alfabéticos, 

mas de elementos imagéticos e visuais. Ou seja, os leitores envolvem-se em 

uma nova forma de ler marcada por documentos textuais materializados por 

elementos tanto verbais como visuais. (PORFIRIO, SOUZA & CIPRIANO, 

2015: s. p).  

  

Outra característica que podemos destacar do infográfico é a possibilidade que ele 

oferece de uma leitura não linear, ou seja, o leitor pode optar por qual modalidade vai 

lançar mão primeiramente quando da leitura, sem que isso comprometa a sua 

compreensão textual, conforme declara Coscarelli (2002) citada por Calegari e Perfeito 

(2013): 

Pode-se dizer que o mesmo ocorre em infográficos, pois também há várias 

chamadas e conexões em que são feitas as leituras de forma não linear, 

podendo o leitor começar sua interpretação a partir da linguagem não verbal 

ou da linguagem verbal, não tendo uma estrutura rígida a ser seguida.  

(COSCARELLI, 2002: 75 apud CALEGARI e PERFEITO, 2013: 296). 

 

 

Considerando, assim, todas as características multimodais presentes no 

infográfico, acreditamos ser de fundamental importância promover um trabalho com esse 

texto nas aulas de Língua Portuguesa, uma vez que é de extrema necessidade que práticas 
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envolvendo textos os quais abarcam diferentes linguagens sejam cada vez mais efetivadas 

na escola, visando ao desenvolvimento multiletrado dos educandos. Nesse sentido, 

Rodrigues (2017) declara: 

Com as hipermídias cada vez mais presentes e acessíveis à sociedade, é preciso 

que as práticas de ensino se voltem para o desenvolvimento das habilidades 

linguísticas e discursivas em todas as modalidades: verbal, oral e escrita, 

imagética, gestual, icônica, sonora. Com essa diversidade de modos de 

comunicação, professores precisam direcionar suas práticas para desenvolver 

nos alunos capacidades de integrar e significar a multimodalidade que constitui 

os textos que cada vez mais circulam socialmente.  (RODRIGUES, 2017: 1). 

   
O trabalho, portanto, com infográfico pode se tornar uma alternativa que foge ao 

padrão tradicional das práticas de leitura e escrita de textos, uma vez que propostas de 

produção textual envolvendo elementos outros, que não apenas o código escrito, acionam 

o repertório criativo dos educandos tornando-os não apenas receptores, mas produtores 

ativos do texto, além de instigar a produção de sentidos para melhor expressar aquilo que 

se deseja transmitir, por meio dos recursos à disposição para a composição do texto.  

Partindo então dessa perspectiva, veremos a seguir sugestões de atividades de 

leitura e produção de infográficos que consideramos pertinentes para a promoção dos 

letramentos dos estudantes. Iniciaremos com as propostas indicadas por Ana Elisa Ribeiro 

(2016), na obra Textos multimodais: leitura e produção, em que são propostas atividades 

sobre as quais a autora afirma: 

Os exercícios que serão aqui propostos – e o foram aos estudantes de 3° ano 

do ensino médio de duas escolas públicas brasileiras – são simples, mas 

provocadoras, desafiadoras, capazes de despertar tanto alunos quanto mestres 

para o planejamento de textos multimodais. Como expressar o que se quer 

dizer usando palavra e imagem? Usando um leiaute pensado? Empregando 

quais ferramentas? (RIBEIRO, 2016: 52). 

 

Inicialmente, a autora realiza uma pesquisa com grupos focais de alunos 

elaborando entrevistas coletivas que foram gravadas e posteriormente transcritas e 

analisadas. Para motivar as entrevistas, foram lançadas diversas questões sobre a relação 

dos alunos com a infografia, ao mesmo tempo em que iam sendo apresentados vários 

materiais com “textos compostos com palavras e visualizações de diversos tipos, como 

gráficos (de barra, de pizza, de linha) ou infográficos (narrativos, bolhas etc.)” (RIBEIRO, 

2016: 54) para que os entrevistados comentassem sobre sua relação com esses textos. 

Verificou-se, após as análises, que o trabalho com gráficos e infográficos é mais 

recorrente nas aulas de outras disciplinas do que nas aulas de Português, conforme segue: 

A despeito dessa relação próxima com mapas, os alunos insistiam em dizer que 

não haviam tido aulas para a leitura de infográficos ou análises mais 

aprofundadas em língua portuguesa. Geografia e matemática, mais 
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mencionadas, seriam as responsáveis pela leitura desse tipo de 

imagem[...].(RIBEIRO, 2016: 55). 

 

Concluída essa primeira parte da pesquisa, a autora parte, então, para as propostas 

de produção de textos que correlacionam elementos verbais e não verbais. Os textos eram 

produzidos a partir de comandos dados pela pesquisadora baseados em “textos que 

poderiam ser compostos com imagens ou mesmo totalmente ‘traduzidos’” (RIBEIRO, 

2016: 60). 

A autora propõe, então, nove atividades aos estudantes distribuídas da seguinte 

maneira: as seis primeiras tarefas requeriam dos alunos a produção de gráfico, 

fluxograma, organograma, mapa, linha do tempo e um rascunho de história em 

quadrinhos ou algo similar. A ideia era que os estudantes produzissem representações 

visuais a partir da leitura e interpretação de pequenos textos verbais entregues pela 

pesquisadora. As últimas três atividades solicitavam que os alunos descrevessem o que 

compreenderam da leitura de dois gráficos e de um infográfico: “Aqui, a ideia era 

expressar em palavras o que se pudesse compreender da leitura desses textos 

verbovisuais”, (RIBEIRO, 2016: 72). 

Merece destaque aqui o fato de que a princípio o objetivo era que os participantes 

produzissem os textos a mão, ou seja, sem o auxílio de nenhum tipo de tecnologia digital 

e, só posteriormente, “os estudantes foram levados para salas com computadores, onde 

poderiam retrabalhar suas ideias” (RIBEIRO, 2016: 67). Nesse processo, ficou claro para 

a autora que as ferramentas digitais são importantes aliadas na produção de 

representações verbovisuais, desde que haja uma efetiva compreensão daquilo que (e de 

qual maneira) se deseja comunicar, conforme fragmento a seguir: 

O que se quer dizer, de fato, não é que o computador possa tornar tudo mais 

fácil e correto, muito menos que ele transforme as pessoas em gênios. O que 

ficou demonstrado, para esta equipe, foi que o computador pode auxiliar na 

execução de tarefas que poderiam ser feitas ou acabadas a mão; assim como 

talvez possa oferecer opções prontas para situações em que seria preciso 

pesquisar e pensar mais. [...] De toda forma, saber as relações e as 

representações mais ajustadas à composição do texto multimodal, é, sempre, 

tarefa do redator/escritor (RIBEIRO, 2016: 68). 

   

Em seguida, apresentaremos algumas amostras dos textos entregues pela autora 

aos estudantes e os resultados obtidos a partir do processo de retextualização, estratégia 

utilizada pela pesquisadora para que os estudantes pudessem desenvolver a capacidade 

de relacionar aquilo que se quer dizer com a manipulação de diversas linguagens. 

 Iniciaremos com o pedido de uma descrição a partir da compreensão de um 

infográfico: 
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Figura 3: Infográfico proposto pela pesquisadora Ribeiro (2016) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ribeiro, 2016: 66 

 

Aqui era solicitado aos participantes que descrevessem o que haviam 

compreendido da leitura desse infográfico em forma de palavras, ou seja, utilizando um 

texto verbal. 

Vejamos algumas respostas obtidas: 

 

Figura 4: Textos dos participantes da pesquisa conforme Ribeiro (2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ribeiro, 2016: 79 
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Figura 5: Texto de participante da pesquisa conforme Ribeiro (2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ribeiro, 2016: 80 

 

Nessa atividade ficou demonstrado que os estudantes utilizaram diversos recursos 

para responder à atividade e em alguns casos, não o fizeram por meio de um texto verbal, 

conforme propunha a tarefa.  

Outra situação proposta pela pesquisadora diz respeito à produção de um 

fluxograma: 

 

Figura 6: Texto-fonte proposto pela pesquisadora Ribeiro (2016) 

 

Fonte: Ribeiro, 2016: 87 

 

A partir dessa situação, os participantes da pesquisa deveriam produzir um 

fluxograma que retratasse o conteúdo do texto-fonte. 

Alguns resultados obtidos foram: 
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Figura 7: Produção de participante da pesquisa conforme Ribeiro (2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ribeiro, 2016: 88 

Figura 8: Produção de participante da pesquisa conforme Ribeiro (2016) 

Fonte: Ribeiro, 2016: 89 

 

Sobre essa tarefa, a autora sinaliza que os alunos encontraram dificuldades para 

realizá-la, afirmando que “[...] a despeito de estarem no final de sua formação básica, não 

conseguiram encontrar esta representação com propriedade” (RIBEIRO, 2016: 89) ao 

apresentar um fluxograma modelo que atendia aos objetivos da tarefa. 
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Ao final da pesquisa, a autora pôde constatar, portanto, que os alunos tiveram 

dificuldades em lidar com esse tipo de produção multimodal, o que reforça a necessidade 

de a escola trabalhar cada vez mais com o letramento multimodal dos estudantes, criando 

possibilidades para que possam ler, interpretar e produzir textos que utilizam várias 

semioses de forma efetiva. 

Assim, reconhecendo a complexidade e os desafios impostos pela proposta, 

Ribeiro (2016) afirma: 

Todos os textos sobre textos produzidos pelos estudantes foram tentativas de 

retextualizar, remodelando linguagens e semioses. A compreensão do texto-

fonte, no entanto, era fundamental para o novo projeto. Além disso, é preciso 

considerar as dificuldades intrínsecas de qualquer “tradução”, isto é: como 

dizer novamente o dito, evitando perdas. Trata-se, portanto, de um exercício 

complexo, mas importante para a manipulação das linguagens com que 

lidamos, tanto para ler quanto para escrever. (RIBEIRO, 2016: 79,81). 

 

Consideramos essa proposta de retextualização sugerida por Ribeiro, uma 

importante estratégia para o ensino/aprendizagem de leitura e produção de textos 

multimodais, uma vez que esse processo envolve desde uma leitura efetiva do texto-fonte, 

perpassando pelos aspectos linguístico-discursivos dos textos até a seleção por parte do 

leitor/produtor das possibilidades que os diversos recursos oferecem para melhor 

expressar a ideia que se deseja comunicar no novo texto a ser produzido. Nesse sentido, 

concordamos com Ribeiro (2016) ao afirmar: 

É importante destacar que as questões de produção multimodal de textos não 

passam tanto pela exigência de talentos que as pessoas normalmente não 

desenvolvem, mas pelo manejo das linguagens à disposição, pela escolha de 

modos de expressão, assim como pela articulação entre o como e o que dizer. 

Trata-se de elementos que acredita possam ser despertados, reconhecidos e 

trabalhados. E podem surpreender professores, além de ampliar o “poder 

semiótico” de todos. (RIBEIRO, 2016: 105). 

 

Dessa forma, assim como Ribeiro (2016), acreditamos que ainda há muito o que 

se fazer em sala de aula no que se refere à lide com textos que envolvem várias 

modalidades, para que possamos contribuir, de fato, com a formação multiletrada dos 

estudantes. 

Outra proposta que julgamos bastante pertinente nos é apresentada por Gomes e 

Nascimento (2014). Em uma pesquisa realizada com alunos do 7º Ano do Ensino 

Fundamental, as autoras propuseram atividades com infográficos as quais envolveram 

leitura, análise e produção desses textos.  

Após uma investigação inicial sobre os conhecimentos prévios dos alunos a 

respeito do infográfico, as pesquisadoras deram início às oficinas didáticas. Foram dez 
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oficinas no total, nas quais se trabalhou leitura, compreensão e produção textual, bem 

como puderam ser abordados nesse percurso aspectos da oralidade e da análise linguística 

dos textos. A seguir apresentaremos um breve resumo de como se deu a aplicação desse 

projeto. 

Para iniciar os trabalhos com as oficinas, as autoras possibilitaram o contato dos 

estudantes com diversos infográficos encontrados em jornais e revistas para que os alunos 

pudessem tomar conhecimento do suporte e do meio de circulação desses textos. Em 

seguida, as atividades solicitavam a identificação das características mais recorrentes em 

um infográfico. A fim de se alcançar esse objetivo, foram exibidos diversos infográficos 

impressos e projetados, para leitura e análise.  

Essa etapa de caracterização dos infográficos foi de fundamental importância para 

todo o decurso da proposta, uma vez que permitiu aos alunos conhecerem a estrutura 

composicional do texto, percebendo as relações entre as diversas linguagens e semioses 

que constroem a significação de um infográfico, processo essencial para uma 

compreensão efetiva do texto, tendo em vista que, “por se tratar de um texto multimodal, 

sua análise é um desafio, pois não seria coerente analisá-lo sem considerar suas 

modalidades”. (PAIVA, 2011, In: GOMES & NASCIMENTO, 2014: s.n). 

 Na sequência, de posse dos conhecimentos adquiridos ao longo das oficinas de 

contextualização e caracterização dos textos, os estudantes foram convidados a produzir 

um infográfico. É interessante ressaltar que, semelhante à ideia de Ribeiro (2016), essa 

primeira produção foi feita sem o auxílio de recursos tecnológicos, conforme afirmam as 

pesquisadoras. Eis a seguir: 

Fizemos a reestruturação coletiva do infográfico na lousa, e os alunos fizeram 

no sulfite. Depois fomos ao pátio e reproduzimos com giz colorido o 

infográfico no chão do colégio. Na sequência chamamos as turmas uma a uma 

e explicamos como foi o estudo e a produção do texto [...] (GOMES & 

NASCIMENTO, 2014: s.n). 

 

Posteriormente, no laboratório de informática, os estudantes puderam então 

proceder a uma nova produção de infográficos com o apoio dos aparatos tecnológicos e 

digitais, “Sempre recorrendo ao cartaz produzido nas oficinas anteriores, contendo as 

características do gênero.” (GOMES & NASCIMENTO, 2014: s.n). Por fim, as autoras 

propuseram, então, a socialização das produções. 

Acreditamos que cada etapa desse projeto permitiu aos alunos perceberem a 

importância de se levar em consideração a relação existente entre os recursos linguísticos 

e semióticos quando da leitura, compreensão e produção de textos verbovisuais, uma vez 
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que não apenas o código escrito, mas todos os outros elementos devem ser vistos como 

portadores de significados, pois contribuem para construir o todo significativo dos textos.  

Apresentaremos a seguir um quadro contendo um resumo das principais 

características do infográfico as quais possibilitarão um trabalho que possa fomentar os 

multiletramentos nas aulas de Língua Portuguesa. 

 

Quadro 1: Características dos infográficos 

 

Texto Características 

Infográfico 

 Conteúdo explicativo-informativo 
(geralmente, esfera jornalística e 

de divulgação científica); 

 Possibilidade de uma leitura não-

linear; 

 Pode aparecer só ou junto a um 
texto que o contextualize; 

 Clareza e objetividade para a 
transmissão das informações 

desejadas; 

 Composição multimodal (gráficos, 
quadros, esquemas, imagens, texto 

verbal, animações, etc.). 
Fonte: Elaboração própria, segundo autores pesquisados 

 

Na próxima subseção, veremos a caracterização de mais um texto que apresenta 

aspectos multimodais e que pode ser um conteúdo a ser trabalhado para o 

desenvolvimento de práticas multiletradas nas aulas de Português. 

 

 

2.4.2 Leitura e produção de Memes 

 

 

Neste item, trataremos da caracterização e de algumas estratégias de 

ensino/aprendizagem com outro texto multimodal: o meme. Entendemos que se faz 

necessário, inicialmente, compreendermos a origem desse termo, para analisarmos as 

suas características enquanto um texto multimodal a ser trabalho nas aulas de Português. 

Segundo o site Wikipédia: 
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Meme é um termo criado em 1976 por Richard Dawkins no seu bestseller O 

Gene Egoísta e é para a memória o análogo do gene na genética, a sua unidade 

mínima. É considerado como uma unidade de informação que se multiplica 

de cérebro em cérebro ou entre locais onde a informação é armazenada 

(como livros). No que diz respeito à sua funcionalidade, o meme é considerado 

uma unidade de evolução cultural que pode de alguma forma autopropagar-se. 

Os memes podem ser ideias ou partes de ideias, línguas, sons, desenhos, 

capacidades, valores estéticos e morais, ou qualquer outra coisa que possa ser 

aprendida facilmente e transmitida como unidade autônoma. O estudo dos 

modelos evolutivos da transferência de informação é conhecido 

como memética. (WIKIPÉDIA, 2018). 

 

Dawkins, portanto, apropriou-se do termo grego “mimeme” que significa tudo o 

que pode ser imitado, fazendo uma analogia aos genes que podem se replicar e transmitir 

informações. Nesse sentido, Melo (2012) citado por Passos (2012), afirma o seguinte: 

meme é tudo o que se aprende por cópia a partir de uma outra pessoa. Desde 

coisas simples, como comer usando talheres, até ações mais complexas, como 

escrever textos excelentes em blogs. Resumindo ao máximo, alguém faz, você 

vê, gosta e copia. Outras pessoas vão ver você fazendo, também gostarão e 

copiarão. Desta maneira, a evolução de um meme é quase sempre viral e 

exponencial. (MELO, 2012 In: PASSOS, 2012: 10).  

 

Podemos observar, dessa forma, que uma das características do meme é a 

facilidade de se propagar, mormente com a rapidez proporcionada pela web, conforme 

aponta Lara (2017: 11) a respeito da propagação do meme: “[...] já é bastante conhecido 

devido a sua disseminação na Internet na contemporaneidade.”. 

Apontando também para o fator repercussão que determinado acontecimento 

alcança nas mídias favorecendo o surgimento dos memes, Santos (2017) destaca 

conforme segue: 

E nesse contexto de mobilidade, emaranhamento, fluidez e efemeridade, do ir 

e do vir encontra-se o meme. Caracterizado por uma ideia, um conceito, sons 

ou qualquer outra informação que possa ser disseminada com rapidez por meio 

da internet nos smarthones, tablets e notebooks, o meme pode ser uma frase, 

link, vídeo, site, imagem entre outros, os quais se espalham por intermédio de 

e-mails, blogs, sites de notícia, redes sociais e demais fontes de informação. 

(SANTOS, 2017: 49). 

 

É interessante notarmos que desde que foi cunhado pelo biólogo Richard Dawins, 

em 1976, o termo meme foi adquirindo novos sentidos, sendo que a partir do momento 

em que ganhou destaque na internet passou a ter uma nova acepção semântica bem perto 

do que temos atualmente, e “indica tudo aquilo que se tornou viral na web, ou seja, que 

se propagou e se popularizou muito depressa no ambiente cibernético, seja por meio de 

compartilhamento ou cópias” (GUERREIRO & SOARES, 2016: 190).  Considerando, 

então, que a concepção do termo sofreu e ainda sofre um processo de mudança, os autores 

afirmam:  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Richard_Dawkins
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Gene_Ego%C3%ADsta
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Gene_Ego%C3%ADsta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mem%C3%B3ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gene
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gen%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Informa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9rebro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Livro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evolu%C3%A7%C3%A3o_cultural
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ideia
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mem%C3%A9tica
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A palavra agora faz referência, especificamente, a algumas imagens que ora 

são postadas, sobretudo, nas redes sociais [...], sendo elas criações dos próprios 

usuários que mesclam uma situação – que obteve destaque nas mídias e de 

certa forma tornou-se memorável – com diversas frases cotidianas, que juntas 

se complementam e acabam tendo um significado, comumente humorístico 

(Idem). 

 

Dessa forma, assim como outros textos, a exemplo da charge e do cartum, os 

memes geralmente são criados a partir de algum fato do cotidiano, e podem, de alguma 

forma, suscitar uma crítica ou análise social. Considerando essa característica do meme, 

Guerreiro e Soares (2016), apontam: 

Com isso, constatamos que é destinado não apenas para efeito de humor, mas 

também a uma crítica social, política e cultural, satirizando, dessa forma, 

diversos fatos cotidianos, sendo considerado, em grande parte, um protesto 

virtual. (GUERREIRO & SOARES, 2016: 191). 

 

Corroborando dessa ideia, Massaruto, Vale e Alaimo (2017) evidenciam: 

Memes, como uma criação relativamente nova e engraçada, podem ser 

utilizados no cotidiano da sala de aula como uma forma de produção do 

conhecimento e análise crítica da nossa sociedade. Trabalhados como gênero 

textual e aproximados dos gêneros como charge e cartum que, como o meme, 

utilizam-se do humor para comunicar uma mensagem de forma rápida, que 

pode ser ou não uma crítica ao estado atual da sociedade.  (MASSARUTO, 

VALE & ALAIMO, 2017: 2). 

 

Nessa mesma esteira, pensando não só no aspecto humorístico do meme, mas 

também na capacidade de uma reflexão crítica que o trabalho com esse texto pode 

promover, Guerreiro e Soares (2016) sustentam: 

As diversas modalidades textuais e sua dinamicidade convergem à criação de 

gêneros característicos do ambiente virtual, especialmente nas redes sociais, 

tais como o tweet, o gif e o meme. Este último nos chama atenção, visto que 

são criações dos próprios usuários que mesclam uma situação – que obteve 

destaque nas mídias e, de certa forma, tornou-se memorável e viral – com 

diversas frases cotidianas, que juntas complementam-se e acabam tendo um 

significado humorístico e irônico. Presente nas redes sociais, é destinado, 

comumente, para efeito de humor, porém, percebe-se também uma crítica 

social, política e cultural. (GUERREIRO & SOARES, 2016: 186). 

 

Outra característica importante a ser destacada do meme é o seu aspecto 

multimodal, já que além do código verbal, a imagem assume um papel fundamental para 

a composição da mensagem que se deseja comunicar. Nessa perspectiva, Massaruto, Vale 

e Alaimo (2017), afirmam o seguinte: 

O meme ainda possibilita trabalhar com o estudo e a leitura de imagens, uma 

vez que não é possível produzir e compreender um meme sem primeiro, é 

claro, aprender a interpretar imagens e textos sincréticos. 

É importante ressaltar que a capacidade de ler imagens está plenamente 

conectada a competência do educando de ler e interpretar o mundo que o 

rodeia.[...] (MASSARUTO, VALE & ALAIMO, 2017: 3). 
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A importância da imagem em um meme é evidente, tanto para sua interpretação 

quanto para sua produção. Uma não associação da imagem com o texto verbal ou uma 

interpretação equivocada dessa relação pode comprometer completamente a significação 

do texto. Dessa forma, para que haja um trabalho consistente com os memes, é necessário 

que os sujeitos leitores acionem seu repertório sociocultural quando da leitura do texto, 

bem como da sua produção. 

A partir desse contexto, apresentamos algumas propostas de ensino/aprendizagem 

que julgamos interessantes com os memes, levando-se em consideração as características 

desses textos que possam fomentar as práticas multiletradas dos estudantes. Iniciamos 

com as pesquisas feitas por Lara (2017) a partir da análise de aulas digitas em que foram 

utilizados memes como recursos didático-pedagógicos. 

Nesse trabalho, a autora evidencia, conforme segue: 

As novas tecnologias auxiliam nesse desenvolvimento das esferas e, dessa 

forma, convocam novos e multiletramentos e configuram textos com 

multiplicidade de materialidades significantes: não basta decodificar o verbal, 

é preciso relaciona-lo à imagem, ao movimento, ao som, à espaço-

temporalidade e propiciar o contato e reflexão com e sobre esses textos em 

práticas de ensino-aprendizagem, pois também são manifestações da vida 

humana e não podem ser valorados, como muito é feito em relação a textos 

verbais em detrimento dos visuais, verbo-visuais ou verbo-voco-visuais. 

(LARA, 2017: 11). 

 

Corroborando esse pensamento, Passos (2012) também afirma que 

[...] faz-se mais necessário observar a importância que a imagem tem adquirido 

na pós-modernidade para a construção de outros gêneros que se consolidam 

em meio à pós-modernidade.[...]Comunicar-se no século XXI tornou-se cada 

vez mais dinâmico, rápido e objetivo. Portanto, novas habilidades são 

necessárias, a capacidade de compreender e promover a reflexão de um modo 

simples é preciso. Os agentes sociais fazem parte de contextos históricos, 

econômicos, profissionais em que a imagem é elemento delineador e 

significativo. Referências imagéticas se concretizam, se formam e se 

consolidam com intensidade no século XXI[...] (PASSOS, 2012: 5). 

 

A estratégia utilizada por Lara (2017) foi analisar como os memes são abordados 

em aulas digitais de Língua Portuguesa num cursinho pré-vestibular. Sobre o corpus da 

pesquisa, a autora aponta o seguinte: 

No material analisado, verificamos a presença dos memes como recursos 

didático-pedagógicos de duas formas distintas, ainda muito ligadas ao uso 

instrumental dos gêneros do discurso na escola: a) Como ilustração para 

compreensão de conceitos da aula e para produção de humor; b) Para produção 

de humor, sem relação com o conteúdo da aula. (LARA, 2017: 16). 

  

Essa constatação indica que textos que se apresentam com imagens ainda são 

abordados apenas para trabalhar os conteúdos da disciplina, sendo meras ilustrações para 
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esse propósito, ou ainda, no caso dos memes, podem servir para dar um “tom de humor” 

às aulas.  

Não obstante, Souza (2014) nos apresenta algumas possibilidades para um 

trabalho com memes que poderiam viabilizar o desenvolvimento dos multiletramentos 

nos educandos. Segundo o autor:  

Diante dos avanços tecnológicos e das possibilidades criadas cotidianamente 

pelos meios digitais disponíveis para se estabelecer a comunicação, faz-se 

urgente perceber os nossos educandos como atores protagonistas na 

coconstrução de saberes significativos, reconhecendo o lugar que eles ocupam 

como produtores de conhecimento em novas mídias (SOUZA 

(2014:1477). 

 

Assim, o autor propõe sugestões de ensino/aprendizagem com o texto meme 

orientadas pelos enunciados das OCEM em conformidade com os PCN para o ensino 

médio e, ainda, a matriz de referência do Enem para a área de Linguagem, códigos e suas 

tecnologias. 

Com o intuito de exemplificar a proposta, Souza (2014) nos apresenta dois memes 

em seu artigo para caracterização da atividade e em seguida aponta quais as possibilidades 

que cada um deles oferece para as práticas de ensino de Língua Portuguesa. Os memes 

apresentados aparecem na figura abaixo: 

Figura 9: Exemplos de memes 

Texto 1 Texto 2 

Fonte: Souza, 2014: 1478  
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Assim, a respeito do texto um, ele afirma: 

Este texto pode ser trabalhado em sala, levando-se em consideração a 

competência de área 08 (oito) da Matriz de Referência do Enem 2014, por 

exemplo, que explicita: Compreender e usar a língua portuguesa como língua 

materna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da 

própria identidade. Nesse sentido, o professor pode utilizá-lo para levar os 

educandos a identificar as marcas linguísticas que singularizam as variedades 

linguísticas sociais, regionais e de registro; relacionar as variedades 

linguísticas a situações específicas de uso social; reconhecer os usos da norma 

padrão da língua portuguesa nas diferentes situações de comunicação. 

(SOUZA, 2014: 1479). 

 

Sobre o texto dois, o autor sugere ainda se trabalhar numa perspectiva que envolva 

outras competências além da linguístico-discursiva: 

É interessante notar o caráter criativo e bem humorado do meme, que poderia 

ser trabalhado, de forma bastante contextualizada, levando-se em conta a 

competência de área 07 (sete) da Matriz de Referência do Enem 2014 que diz: 

confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas 

manifestações específicas. Para tanto, caberia ao professor utilizar este 

componente mêmico com o intuito de levar os alunos a reconhecer recursos 

verbais e não verbais utilizados; relacionar opiniões, temas, assuntos e recursos 

linguísticos; inferir quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu público 

alvo (através da análise dos procedimentos argumentativos utilizados); 

reconhecer no texto estratégias argumentativas empregadas para o 

convencimento do público (Idem). 

 

As propostas sugeridas por Souza (2014) ainda envolvem o uso das tecnologias 

digitais para a produção e posterior divulgação dos textos, a fim de que tenham uma 

circulação social: 

Como consolidação da prática proposta, o professor pode pedir aos alunos que 

selecionem outros textos mêmicos que dialogam com a temática dos textos 

apresentados. Eles também podem ser estimulados a produzirem novos memes 

a partir dos componentes apresentados, com o objetivo de publicá-los em uma 

rede social da Internet, estimulando a interação, a produção e construção de 

sentidos. (SOUZA, 2014: 1479-1480). 

 

Verificamos, assim, que as possibilidades de ensino com o meme podem 

proporcionar ao professor ir além das práticas tradicionais de ensino da língua que 

consideram apenas o código verbal, relegando à imagem uma função simplesmente 

ilustrativa. Santos (2017) nesse sentido, vai afirmar que 

[...] situada no contexto das aulas de língua portuguesa, o uso de imagens se 

constitui em uma ferramenta, que com a mediação do professor, é capaz de 

auxiliar os estudantes no desenvolvimento de suas competências. Sendo assim, 

os memes, principalmente os produzidos a partir de imagens, podem ser 

considerados como potencial recurso didático para mediar a construção o 

letramento crítico, que é um pré-requisito da contemporaneidade. Para isso, é 

importante valorizar os textos de circulação virtual e também o contato com a 

própria tela dos suportes tecnológicos, considerando que essa prática leitora 

tem se cristalizado em nossa cultura. Por isso, naturalmente, deve ser 

incorporada às metodologias de ensino. Pois, desse modo, a escola pode 
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oportunizar novos espaços e possibilidades de aprendizagem, de construção de 

sentidos e, consequentemente, do letramento crítico. (SANTOS, 2017: 50-51). 

 

Acreditamos que pensar práticas com textos multimodais nessa perspectiva 

valoriza as novas formas de linguagem que são latentes em novas práticas 

contemporâneas, propiciando aos estudantes o seu desenvolvimento enquanto 

protagonistas na sociedade em que estão inseridos. 

A seguir, apresentamos um quadro-síntese com as principais características do 

meme abordadas neste tópico que consideramos importantes para uma prática 

multiletrada. 

 

 

 

Quadro 2: Características dos memes 

 

Texto Características 

Meme 

 Facilidade de propagação na 

internet (sobretudo nos sites de 

redes sociais); 

 Aciona o repertório sociocultural 
do sujeito leitor; 

 Retrata contextos sociais e 
culturais da sociedade; 

 Suscita reflexão crítica sobre 

aspectos da sociedade (política, 

cultura, etc); 

 Geralmente utiliza-se da paródia 
para produzir efeitos de humor, 

valendo-se do sarcasmo e da 

ironia; 

 Multimodalidade (geralmente, 
hibridização de imagens com 

textos verbais). 
Fonte: Elaboração própria, segundo autores pesquisados 

 

Na próxima subseção, abordaremos as características do texto multimodal vídeo 

e apresentaremos algumas propostas de prática com esse texto no contexto de aulas de 

Língua Portuguesa. 
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     2.4.3 Leitura e produção de vídeos  

 

A terceira e última proposta que abordaremos nesta seção é a leitura e produção 

de vídeos. Buscaremos apresentar características desse tipo de composição, como 

também algumas sugestões de ensino com a utilização do recurso audiovisual que se 

mostraram favoráveis à perspectiva dos multiletramentos. 

Para iniciarmos, é interessante discutirmos sobre a importância que o vídeo 

adquiriu nas práticas contemporâneas, principalmente com o advento das redes sociais 

nas quais vídeos podem ser publicados e comentados alcançando repercussões 

gigantescas a depender da quantidade de visualizações. 

Nesse sentido, corroboramos com o pensamento de Bonetti (2008):  

Hoje, essa avalanche de imagens e sons se amplia e se agiliza numa pista de 

mão dupla, na interatividade on line da internet, criando uma nova perspectiva 

de “ação humana”, num mundo em que a realidade e ficção se confundem, o 

chamado mundo virtual, que já apresenta reflexos e interconexões com o 

mundo real. (BONETTI, 2008: 9). 

 

Também Guerreiro e Soares (2016), explanando sobre as mudanças ocorridas na 

comunicação, mormente com a expansão dessa prática na internet, apontam:  

No espaço digital, é recorrente o uso de imagens com textos, textos em 

movimento, áudios agrupados com imagens e textos. Esta talvez seja a 

principal mudança recente na forma de comunicações, presente especialmente 

nas redes sociais e bastante perceptíveis na contemporaneidade (GUERREIRO 

e SOARES, 2016: 188). 

 

Os vídeos, portanto, fazem parte desse conjunto de textos que agrupam diversas 

linguagens e têm provocado mudanças nas práticas comunicativas na contemporaneidade. 

Assim, por portar a capacidade de interligar o visual, o sonoro e o verbal, 

simultaneamente, vídeos são utilizados para as mais diversas finalidades em diferentes 

segmentos como a publicidade, o entretenimento, o jornalismo, a educação, etc. 

Não é de hoje, por exemplo, que os vídeos já são utilizados nos contextos das 

aulas de diferentes disciplinas escolares, de diversas formas e para diversas finalidades. 

Filmes, documentários, animações, ou qualquer outro tipo de material audiovisual 

causam sempre certa expectativa quando levados para sala de aula a fim de serem 

apreciados. Dessa forma, se a didática de trabalhar com a apreciação de vídeos já instiga 

o interesse dos alunos, imaginemos, então, que retorno daria a proposição de produzi-los, 

e ainda, compartilhá-los. 

A ideia de produzir um vídeo, seja ele sobre assuntos sociais relevantes ou sobre 

fatos corriqueiros e pessoais, contendo algum tipo de edição ou não e, posteriormente, 
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publicá-lo na internet com a intenção de que ele seja comentado e compartilhado, 

atualmente, parece gerar certo deslumbre entre jovens e adolescentes, conforme apontam 

recentes estudos das áreas da Psicologia e da Informática.  

Entretanto, como todo e qualquer recurso da web quando mal utilizado pode se 

tornar um tanto prejudicial, não raro vemos, por exemplo, casos em que vídeos com 

conteúdo sobre algum tipo de violência são publicados e compartilhados na rede sem a 

menor cautela sobre os impactos que essa ação pode gerar, acarretando, até mesmo, a 

banalização da violência, conforme evidencia o jornal O Globo parafraseando a psicóloga 

Luciana Ruffo. Assim, esse periódico deixa evidente, conforme segue:  

A internet, de uma maneira geral, é um grande facilitador para fenômenos 

humanos, é um acelerador de coisas. Ela não gera fenômenos humanos. Não 

tem nada até hoje que tenha acontecido, em termos de comportamento, que 

seja diferente do que acontecia antes por causa da internet. O que acaba 

acontecendo é que a internet faz com que tudo aconteça mais rápido e de uma 

forma um pouco mais intensa. Quando a violência se banaliza no dia a dia, isso 

também se torna banal para eu assistir.  (O GLOBO, 2014).  

   

Essa é uma questão que certamente pode e deve ser abordada pela escola no 

sentido de promover uma conscientização sobre os riscos que a divulgação e o 

compartilhamento de vídeos com determinados conteúdos pode ocasionar, visando, dessa 

forma, a uma formação ética e cidadã dos sujeitos aprendizes. 

Fato é que estar à frente ou atrás de uma câmera, atualmente, parece não causar 

nenhum tipo de receio para os divulgadores de vídeos nas redes. Prova disso é a 

quantidade cada vez maior de jovens e adolescentes tornando-se os chamados youtubers, 

nome que se dá às pessoas que gravam vídeos e publicam no site de visualizações Youtube 

sobre os mais variados assuntos, em alguns casos, inclusive, recebendo dinheiro para essa 

finalidade.  

Sendo assim, se criar e divulgar vídeos já faz parte das práticas sociais de boa 

parte dos nossos estudantes, por que então não utilizarmos esse tipo de produção para 

promovermos os letramentos nos nossos educandos? Nessa perspectiva, Silva e Oliveira 

(2010) afirmam que 

O uso dos recursos midiáticos, em especial o vídeo, inegavelmente, possibilita 

o despertar da criatividade à medida que, estimula a construção de 

aprendizados múltiplos, em consonância com a exploração da sensibilidade e 

das emoções dos alunos, além de contextualizar conteúdos variados. A partir 

desse conjunto de possibilidades, o educador pode conduzir o educando a 

aprendizados significativos que fomentem princípios de cidadania e de ética. 

(SILVA & OLIVEIRA, 2010: 1). 

 

De modo geral os vídeos apresentam uma hibridização de diversos recursos 

semióticos como imagens estáticas, imagens em movimento, sons, cores, além do código 
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verbal que pode aparecer escrito ou oral. Todos esses elementos, em associação, 

corroboram para a construção do sentido global da mensagem que se quer transmitir no 

vídeo. 

Dessa forma, se levarmos em consideração essas características multimodais 

intrínsecas ao vídeo, o trabalho com a leitura e produção desse texto na escola torna-se 

um grande aliado para o desenvolvimento das práticas multiletradas dos estudantes. Nesse 

sentido, ratificando as potencialidades que o vídeo apresenta para o ensino, Moran (1995) 

apud Domingues (2014) vai afirmar que 

O vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. 

Linguagens que interagem superpostas, interligadas, somadas, não separadas. 

Daí sua força. Somos atingidos por todos os sentidos e de todas as maneiras. 

O vídeo nos seduz, informa, entretém, projeta em outras realidades (no 

imaginário), em outros tempos e espaços. (MORAN, 1995: 27 apud 

DOMINGUES, 2014: 22). 

 

  

Ainda Carneiro (1997) apud Silva e Oliveira (2010), concordando com a ideia de 

que os recursos audiovisuais são uma importante ferramenta para as práticas de 

ensino/aprendizagem, aponta:  

As escolas devem incentivar que se use o vídeo como função expressiva dos 

alunos, complementando o processo ensino-aprendizagem da linguagem 

audiovisual e como exercício intelectual e de cidadania necessária em 

sociedade que fazem o uso intensivo dos meios de comunicação, a fim de que 

sejam utilizados crítica e criativamente. (CARNEIRO, 1997: 10 apud SILVA 

& OLIVEIRA, 2010: 6). 

 

Sendo assim, apresentaremos a seguir, algumas propostas que julgamos 

interessantes de trabalho com leitura e produção de vídeos em sala de aula. Iniciaremos 

com uma atividade proposta por Brunner e Meier (2014), na qual as autoras propuseram 

a produção de vídeos com alunos do 6° ano do ensino fundamental. A ideia era que os 

alunos encenassem pequenas falas em inglês, revisando alguns conteúdos que já haviam 

sido trabalhados em aula. Essas cenas deveriam ser gravadas utilizando câmeras 

filmadoras ou até mesmo os celulares pessoais dos alunos. As pesquisadoras chamam a 

atenção para o fato de que os estudantes “foram além da pequena brincadeira, estavam 

confiantes, deslumbrados e sua autoestima muito valorizada pela participação no trabalho 

em sala de aula” (BRUNNER e MEIER, 2014: 620), ou seja, o fator “descontração” foi 

crucial para que os alunos se encorajassem e assumissem um papel ativo na tarefa. 

Após a etapa de gravação, os educandos foram convidados a fazer a edição dos 

vídeos no laboratório de informática da escola. Nessa tarefa, cada aluno deveria introduzir 

a fala dos personagens, numa espécie de legenda para os vídeos criados na sala de aula. 
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Além das legendas, os alunos lançaram mão de outros recursos para a execução desse 

processo: “Foram utilizados efeitos de edição de vídeo e imagem, trocando a cor do plano 

de fundo das telas, definindo velocidade da visibilidade, modificando a fonte, estilo e 

tamanho e colocando um fundo musical” (Idem).  

Consideramos esses procedimentos fundamentais para o trabalho com o 

letramento multimodal dos estudantes, uma vez que nesse processo os alunos passarão a 

perceber as potencialidades que cada elemento semiótico, em associação com outros, tem 

para construir um todo significativo do texto ora produzido. 

Assim, toda a proposta se mostrou bastante relevante para o desenvolvimento das 

práticas multiletradas na escola, pois além da mobilização de várias linguagens para 

confecção do produto, a atividade envolveu outros aspectos como o protagonismo e a 

autonomia, essenciais para as práticas de letramento contemporâneas. Nesse sentido, as 

autoras afirmam que:  

No processo de aprendizagem, a edição de um vídeo auxiliou na apropriação, 

autonomia e autoria dos alunos, pois desenvolveu a melhoria da autoestima e 

do autoconhecimento. O aluno, ao desenvolver uma criação virtual, teve a 

chance de ampliar seus conhecimentos e perder seus “medos”. Ele é o autor e 

sua obra terá significado, pois ele compreenderá o que é apropriação. Criou-

se, assim, a chance do aluno mostrar suas descobertas e também abriu-se a 

oportunidade para a imaginação propor outros projetos que julgasse capaz de 

realizar ou simplesmente mais um desafio a alcançar. (Idem).  

 

Outra proposta que destacaremos no momento é a indicada por Melo, Oliveira e 

Valezi (2012). A atividade encontra-se na obra Multiletramentos na escola, de Rojo e 

Moura (2012) e propõe o trabalho com gêneros poéticos em interface com gêneros 

multimodais. O projeto está organizado em sequências didáticas que promovem a leitura 

e a análise de poemas para posteriormente serem transformados em videoclipes.  

Em síntese, a tarefa consistia das seguintes etapas: após a socialização do projeto 

aos estudantes, deverão ser disponibilizados para a turma diversos poemas para leitura e 

reconhecimento das especificidades desses textos. Em seguida, os alunos observarão 

características formais, estilísticas e temáticas de um poema específico e logo após 

deverão assistir a um videoclipe sobre o poema, buscando relacionar a letra do texto com 

elementos constitutivos do vídeo, dando ênfase a sua composição multimodal. Após essas 

primeiras tarefas, os alunos escolheriam um poema entre os trabalhados no início das 

atividades e procederiam a um processo de ressignificação desses textos, como bem 

descrevem as autoras: 

Serão utilizados os poemas distribuídos na primeira aula para que os alunos 

escolham um para a produção em grupo de 4 componentes, no máximo. Após 
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a seleção, retomar a análise dos poemas escolhidos em relação aos aspectos 

estruturais, estilísticos e temáticos para que possam atribuir sentidos e assim 

escolher imagens adequadas para a produção. (MELO, OLIVEIRA, e 

VALEZI, 2012: 163). 

    

As autoras ainda sugerem que se realize um evento artístico-literário para que os 

vídeos produzidos sejam socializados, proporcionando uma interação com toda a 

comunidade escolar. 

Consideramos, portanto, o projeto proposto por Melo, Oliveira e Valezi (2012) 

bastante pertinente no que se refere à promoção dos multiletramentos dos estudantes, pois 

as atividades envolvem diversos aspectos como a leitura crítica, a utilização de diversas 

semioses para produção dos videoclipes, além da lide com as ferramentas digitais que 

fazem parte das práticas dos estudantes. Nesse sentido, as autoras afirmam: 

Com o uso de novas práticas – em nosso caso específico a produção do 

videoclipe resultante do trabalho de interpretação e ressignificação do poema 

– a leitura e produção textuais tornam-se mais significativas, uma vez que o 

aluno terá a oportunidade de construir seu conhecimento utilizando-se de 

ferramentas já familiarizadas por eles no seu convívio social (MELO, 

OLIVEIRA, e VALEZI, 2012: 164). 

 

Como pudemos observar, as propostas de ensino/aprendizagem com textos 

multimodais aqui apresentadas nos oferecem possibilidades para um trabalho que 

considere a formação multiletrada dos educandos, pois favorecem uma aprendizagem 

significativa, envolvendo não só a recepção, mas também a produção de diversos textos, 

tornando-os sujeitos ativos em suas práticas sociocomunicativas. 

A seguir, apresentamos um quadro com alguns aspectos dos vídeos enquanto 

recursos didáticos que podem ser explorados para o desenvolvimento das práticas 

multiletradas dos estudantes. 

 

 

 

 

Quadro 3 – Características dos vídeos 

Texto Características 
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Vídeo 

 Utilizados por diferentes 
segmentos para diversas 

finalidades (publicidade, 

jornalismo, educação, etc); 

 Facilidade de propagação na 

internet (principalmente nos sites 

de redes sociais); 

 Interligam diversas linguagens e 

semioses (visual, sonora e verbal) 

 Envolvem o desenvolvimento de 
diversos letramentos como o 

multimodal, o crítico e o digital 

Fonte: Elaboração própria, segundo autores pesquisados 

 

Defendemos, assim, que vários são os fatores que influenciam a escolha 

construtiva de dado texto, uma vez que cada semiose atua com uma função específica 

num texto, assim como pudemos observar nos infográficos, memes e vídeos, textos 

abordados nesta pesquisa. Em outras palavras, recursos diferentes devem ser usados para 

situações comunicativas diferentes.  

A partir da próxima seção passaremos a explanar sobre os dados observados nos 

documentos oficiais propostos a respeito da abordagem e da orientação que fazem para o 

trabalho com textos multimodais sob a perspectiva dos multiletramentos nos contextos 

das aulas de Língua Portuguesa.  

 

 

 

  

2.5 O ensino de Língua Portuguesa e os PCN 

 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN são uma coleção de documentos 

oficiais publicados e regulamentados pelo MEC - Ministério da Educação e Cultura, por 

meio da Secretaria de Educação Fundamental – SEF, em 1998, com o objetivo de refletir, 

como o próprio nome já sugere, sobre os parâmetros da grade curricular, ou seja, dos 
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conteúdos das diversas áreas do conhecimento relacionados à educação institucionalizada 

em âmbito nacional. 

Todo esse material, elaborado a fim de discorrer sobre o cotidiano escolar e os 

principais conteúdos a serem trabalhados, deve servir também como subsídio aos 

educadores para o seu trabalho docente, norteando as atividades realizadas na sala de aula, 

considerando cada contexto e a realidade na qual a escola está inserida. Essas propostas 

ficam evidenciadas logo no início do material, na parte dedicada ao professor, quando 

temos:  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais foram elaborados procurando, de um 

lado, respeitar diversidades regionais, culturais, políticas existentes no país e, 

de outro, considerar a necessidade de construir referências nacionais comuns 

ao processo educativo em todas as regiões brasileiras. Com isso, pretende-se 

criar condições, nas escolas, que permitam aos nossos jovens ter acesso ao 

conjunto de conhecimentos socialmente elaborados e reconhecidos como 

necessários ao exercício da cidadania. (BRASIL, 1998: 5) 

 

Dessa forma, compreendemos que os PCN buscam refletir sobre a construção de 

uma escola voltada para a formação de cidadãos, entendendo que para isso não se deve 

desprezar os conhecimentos formais dos quais os estudantes necessitarão em todo o seu 

ciclo escolar, bem como quando assumirem novos rumos em suas carreiras pessoais e 

profissionais. Deve-se, contudo, trabalhá-los de forma contextualizada, de maneira que 

favoreçam a construção da aprendizagem. Assim, os PCN têm o objetivo de: 

[...]fazer com que as crianças dominem os conhecimentos de que necessitam 

para crescerem como cidadãos plenamente reconhecidos e conscientes de seu 

papel em nossa sociedade. Sabemos que isto só será alcançado se oferecermos 

à criança brasileira pleno acesso aos recursos culturais relevantes para a 

conquista de sua cidadania. Tais recursos incluem tanto os domínios do saber 

tradicionalmente presentes no trabalho escolar quanto as preocupações 

contemporâneas com o meio ambiente, com a saúde, com a sexualidade e com 

as questões éticas relativas à igualdade de direitos, à dignidade do ser humano 

e à solidariedade.  (BRASIL, 1997: 7). 

 

Assim, com o intuito de fazer com que essas metas sejam alcançadas pelos 

estudantes, os PCN compilam alguns objetivos para o ensino fundamental, os quais estão 

dispostos no quadro a seguir:  

 

 

 

 

 

 



55 
 

 

Quadro 4: Objetivos do ensino fundamental 

 compreender a cidadania como participação social e política, assim como 
exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, 
atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro 
e exigindo para si o mesmo respeito; 

 
 posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes 

situações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar 
decisões coletivas; 

 
 conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais 

e culturais como meio para construir progressivamente a noção de identidade 
nacional e pessoal e o sentimento de pertinência ao país; 

 
 conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem 

como aspectos socioculturais de outros povos e nações, posicionando-se contra 
qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe social, de 
crenças, de sexo, de etnia ou outras características individuais e sociais; 

 
 perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente, 

identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente 
para a melhoria do meio ambiente; 

 
 desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança 

em suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de inter-relação 
pessoal e de inserção social, para agir com perseverança na busca de 
conhecimento e no exercício da cidadania; 

 
 conhecer o próprio corpo e dele cuidar, valorizando e adotando hábitos saudáveis 

como um dos aspectos básicos da qualidade de vida e agindo com 
responsabilidade em relação à sua saúde e à saúde coletiva; 

 
 utilizar as diferentes linguagens . verbal, musical, matemática, gráfica, plástica e 

corporal . como meio para produzir, expressar e comunicar suas ideias, interpretar 
e usufruir das produções culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a 
diferentes intenções e situações de comunicação; 

 
 saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir 

e construir conhecimentos; 
 
 questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, 

utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade 
de análise crítica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação. 

FONTE: BRASIL, 1998: 7-8 

 

 

Observamos, dessa forma, que vários desses objetivos subsidiam um trabalho 

voltado para os letramentos dos estudantes, mormente as metas relacionadas ao 

ensino/aprendizagem da língua/linguagem em interface com as práticas sociais 

vivenciadas pelos estudantes dentro e fora do contexto escolar. Defendemos que as 

proposições suscitadas pelos PCN referentes ao ensino da língua ensejam melhorias na 
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qualidade desse ensino, de maneira que nossos estudantes possam, além de ter um 

aprendizado significativo dos conteúdos, exercer com competência seus conhecimentos 

para poder atuar de forma consciente na sociedade em que estão inseridos.  

Segundo os PCN, foi a partir dos anos 1980, com o surgimento de novas pesquisas 

linguísticas, envolvendo a variação linguística e a psicolinguística, que as críticas ao 

modelo tradicional de ensino da língua passaram a ser consistentes. Esse novo cenário 

“permitiu a emersão de um corpo relativamente coeso de reflexões sobre a finalidade e 

os conteúdos do ensino de língua materna” (BRASIL, 1998: 18). 

Com essa mudança de perspectiva, começa a ganhar espaço um conjunto de 

práticas que fomentam o trabalho de reflexão sobre a linguagem, na busca por uma 

ressignificação das atividades de audição/fala; leitura/escrita de textos em sala de aula. 

Assim, para os PCN: 

[...]as propostas de transformação do ensino de Língua Portuguesa 

consolidaram-se em práticas de ensino em que tanto o ponto de partida quanto 

o ponto de chegada é o uso da linguagem. Pode-se dizer que hoje é 

praticamente consensual que as práticas devem partir do uso possível aos 

alunos para permitir a conquista de novas habilidades lingüísticas, 

particularmente daquelas associadas aos padrões da escrita[...]. (Idem) 

 

Observamos, dessa forma, que o tratamento dispensado pelos PCN ao ensino de 

Língua Portuguesa está em consonância com os recentes estudos linguísticos para o 

ensino de língua materna, os quais direcionam que o trabalho com a língua deve se pautar 

na análise e na reflexão dos fenômenos linguísticos, partindo da premissa de que a língua 

se realiza nas diferentes situações de comunicação e interação, conforme propõe Bakhtin 

(2002).  

Esses pressupostos são reforçados pelos documentos, quando afirmam que: 

O domínio da linguagem, como atividade discursiva e cognitiva, e o domínio 

da língua, como sistema simbólico utilizado por uma comunidade lingüística, 

são condições de possibilidade de plena participação social. Pela linguagem os 

homens e as mulheres se comunicam, têm acesso à informação, expressam e 

defendem pontos de vista, partilham ou constroem visões de mundo, produzem 

cultura. [...]língua é um sistema de signos específico, histórico e social, que 

possibilita a homens e mulheres significar o mundo e a sociedade. Aprendê-la 

é aprender não somente palavras e saber combiná-las em expressões 

complexas, mas apreender pragmaticamente seus significados culturais e, com 

eles, os modos pelos quais as pessoas entendem e interpretam a realidade e a 

si mesmas. (BRASIL, 1998: 19-20). 

 

Compreendemos, dessa forma, que os PCN desde sua publicação, se constituíram 

num importante aparato para uma reflexão na tentativa de mudança na perspectiva de 

ensino da língua. Entretanto, entendemos também que muita coisa nesse sentido ainda 
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precisa ser feita, pois, embora ocorridos alguns avanços, ainda verifica-se um ensino de 

língua apenas voltado para a decodificação de nomenclaturas, desconsiderando, muitas 

vezes, o texto em todos os seus aspectos sociodiscursivos como contexto, intenção, 

interlocutores, modos e suportes, em situações reais de uso. Sobre isso, Alves (2017), ao 

analisar avaliações discentes no ensino Fundamental II, evidencia: 

(...) nas duas avaliações analisadas, todas as questões de gramática foram de 

natureza de categorização e classificação. Esse fato está sinalizando a ausência 

de impactos no ensino de gramática de princípios e parâmetros já consagrados 

na literatura da Linguística e da Pedagogia, (...) (ALVES, 2017b: 302). 

 

Partindo dessa abordagem, passaremos a analisar na próxima subseção, como os 

PCN abordam a perspectiva dos multiletramentos e do trabalho com a multimodalidade 

textual no ensino de Língua Portuguesa. 

 

 

2.5.1 O trabalho com textos multimodais no ensino de Português para os PCN 

 

 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, o trabalho focado em 

leitura e produção de textos na escola deve estar associado ao contexto social, histórico e 

cultural dos educandos, como também, indicam, dentre os objetivos do ensino 

fundamental, que os alunos sejam capazes de “saber utilizar diferentes fontes de 

informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos” (BRASIL, 

PCN, 1998: 8). Ainda, segundo esse documento, nas atividades de leitura de textos 

escritos deve haver  

[...] estabelecimento das relações necessárias entre o texto e outros textos e 

recursos de natureza suplementar que o acompanham (gráficos, tabelas, 

desenhos, fotos, boxes), no processo de compreensão e interpretação do texto. 

(BRASIL, PCN, 1998: 56).  
 

Nessa perspectiva, apesar de não trazerem em seu corpo o termo multimodalidade, 

observamos que os PCN contemplam as diversidades de modos de representação que 

compõem os textos. Contudo, ressaltamos, baseados nos recentes estudos sobre 

multimodalidade e multissemiótica, que todos esses elementos imagéticos/visuais, alguns 

dos quais citados nesse documento, não são de natureza suplementar, conforme sinalizam 

os PCN, mas se constituem fundamentais para a composição do todo significativo de boa 

parte dos textos em circulação na sociedade atual. Paiva (2016), por exemplo, aponta:  
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As práticas sociais de lingua(gem) acontecem de forma complexa devido à 

inter-relação dos vários modos de produção de sentido. Eles atuam de forma 

interdependente e o sentido emerge da interação entre todos eles. A língua é 

apenas um desses modos [...], mas o sentido emerge de forma dinâmica e 

complexa devido à interação com os outros modos. (PAIVA, 2016: 342). 

 

Também Gomes (2016), a esse respeito, apresenta alguns gêneros nos quais os 

elementos não verbais passam a ter uma função importantíssima na construção dos 

sentidos e não apenas periférica: 

Os blogs são combinações verbo-visuais; o Twitter começou a permitir a 

incorporação de imagens aos 140 caracteres tradicionais, o Flickr, com suas 

diferentes seções, ajudando a criar uma nova cultura visual, tirado a imagem 

de seu patamar artístico e trazendo-a para o cotidiano, “vulgarizando-a” e 

popularizando-a como uma forma de expressão, uma forma de escrita. 

(GOMES: 2016: 86-87). 

 

Nesse sentido, salientamos a importância de pensarmos uma prática de leitura e 

de compreensão de textos numa perspectiva que envolva a amplidão da linguagem. Isso 

significa levar em consideração todos os potenciais significativos que os elementos não 

verbais trazem consigo.  

É importante, portanto, que a escola tenha em mente a necessidade do trabalho 

com textos que possuem essa variedade de modos e linguagens - não somente a verbal -, 

a fim de ampliar a percepção crítica dos estudantes, contribuindo para a formação de 

sujeitos multiletrados. Corroborando essa perspectiva, os PCN apontam em seus objetivos 

para o ensino fundamental que os aprendizes devem: 

[...]utilizar as diferentes linguagens . verbal, musical, matemática, gráfica, 

plástica e corporal . como meio para produzir, expressar e comunicar suas 

ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, em contextos públicos e 

privados, atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação. 

(BRASIL, 1998: 7-8). 

 

Compreendemos, dessa forma, que nossos estudantes precisam ser preparados 

para atribuir sentido àquilo que leem, quando em contato com textos multimodais, como 

também, ser capazes de produzir textos que agregam diversos recursos semióticos para 

atenderem às demandas sociais que assim o exigem, nas mais diversas situações 

comunicativas.  

Para que esses objetivos sejam alcançados, não podemos deixar de considerar o 

uso da tecnologia no contexto de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa, uma vez 

que a utilização desses recursos tecnológicos permeia uma quantidade significativa de 

nossas práticas sociais. Vale ressaltar aqui que à época em que os PCN foram publicados 

não havia ainda um uso expressivo, como vemos na atualidade, de recursos 
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multimidiáticos e multissemióticos, que circundam a leitura e a produção de textos com 

os quais temos contato atualmente, encontrados, por exemplo, em aplicativos de 

smartphones, programas de edição de textos, dentre outros. Todavia, ao abordarem o uso 

de recursos como o CD-ROM, a multimídia e o hipertexto, por exemplo, os Parâmetros 

reconhecem a importância da utilização de ferramentas tecnológicas e digitais para o 

ensino de línguas: 

Por combinarem diferentes linguagens e atividades multidisciplinares, 

favorecem a construção de uma representação não-linear do conhecimento, 

permitindo que cada um, segundo seu ritmo e interesse, possa dirigir sua 

aprendizagem: buscando informação complementar, selecionando em um 

texto uma ligação com outro documento, por uma palavra ou expressão 

ressaltada; buscando representações em outras linguagens - imagem, som, 

animação - com as quais pode interagir na construção de uma representação 

mais realista. (BRASIL, 1998: 91).  

 

Podemos perceber, contudo, que os PCN não abordam sob uma perspectiva 

conceitual a temática da multimodalidade e apresentam orientações sobre práticas com 

textos sob esse viés ainda superficiais. Apesar disso, observamos que esse documento, ao 

sugerir uma prática sociodiscursiva sobre gêneros que trazem consigo elementos outros 

(como a imagem, o som, a animação) na construção da significação textual, reconhece a 

importância de um trabalho em sala de aula que leve em consideração não somente o 

código escrito quando da leitura e produção de textos. 

Neste tópico, abordamos aspectos relacionados aos multiletramentos e à 

multimodalidade textual direcionados mais especificamente para o ensino fundamental, 

a partir de uma leitura dos PCN. Na próxima subseção, veremos como essas questões são 

tratadas num outro documento, voltado para o ensino médio.   

 

 

 

2.6 As OCEM e a abordagem do ensino/aprendizagem de Português 

 

 

 

Apesar de a presente pesquisa abordar principalmente o trabalho com o ensino 

fundamental II, acreditamos que tratar do ensino da língua também nas séries do ensino 

médio não torna o trabalho incoerente, ao contrário, torna-se bastante pertinente uma vez 

que os desafios encontrados no ensino/aprendizagem de Português perpassam as diversas 

séries e anos da vida estudantil, tanto no ensino fundamental, quanto no médio. 

A secção das OCEM que trata da disciplina Português, à qual nos dedicaremos, 

faz parte do volume 1 - Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, em que se encontram 
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outros componentes da mesma área como línguas estrangeiras (Inglês e Espanhol), arte, 

Educação Física e Literatura.  

Assim, veremos a partir de agora, como as Orientações Curriculares para o Ensino 

Médio – OCEM, abordam o componente curricular Língua Portuguesa e todo o processo 

de ensino/aprendizagem dele em seu texto. Segundo as OCEM, após um período de 

discussão a respeito das abordagens pedagógicas sobre o uso da língua e da linguagem, e 

com o desenvolvimento dos estudos da Linguística e da Linguística Aplicada houve uma 

mudança de paradigma na perspectiva de ensino/aprendizagem da língua. Assim, “o texto 

passa a ser visto como uma totalidade que só alcança esse status por um trabalho conjunto 

de construção de sentidos[..]”, (BRASIL. OCEM, 2008: 21). 

Sob essa lógica, as Orientações corroboram a perspectiva interacionista da linguagem, a 

qual defende que todo e qualquer texto se constrói na interação. Dessa forma, as OCEM 

apontam que 

[...]é na interação em diferentes instituições sociais (a família, o grupo de 

amigos, as comunidades de bairro, as igrejas, a escola, o trabalho, as 

associações, etc.) que o sujeito aprende e apreende as formas de funcionamento 

da língua e os modos de manifestação da linguagem; ao fazê-lo, vai 

construindo seus conhecimentos relativos aos usos da língua e da linguagem 

em diferentes situações. Também nessas instâncias sociais o sujeito constrói 

um conjunto de representações sobre o que são os sistemas semióticos, o que 

são as variações de uso da língua e da linguagem, bem como qual seu valor 

social. (BRASIL. OCEM, 2008: 24). 

 

As propostas de ensino da língua devem, então, favorecer condições para que os 

alunos desenvolvam ações de produção de linguagem em diferentes situações de 

interação. Não podemos desconsiderar, portanto, as diferentes situações 

sociocomunicativas presentes nas diversas práticas sociais exercidas por nossos 

estudantes. Nesse contexto, pensar nas múltiplas atividades sociais é pensar no trabalho 

com as múltiplas linguagens, fomentando, assim, um trabalho sob a perspectiva dos 

multiletramentos, conforme sinalizam as OCEM: 

O que se defende, portanto, é a absoluta necessidade de se avocar e levar 

adiante o desafio de criar condições para que os alunos construam sua 

autonomia nas sociedades contemporâneas – tecnologicamente complexas e 

globalizadas – sem que, para isso, é claro, se vejam apartados da cultura e das 

demandas de suas comunidades. Isso significa dizer que a escola que se 

pretende efetivamente inclusiva e aberta à diversidade não pode ater-se ao 

letramento da letra, mas deve, isso sim, abrir-se para os múltiplos letramentos, 

que, envolvendo uma enorme variedade de mídias, constroem-se de forma 

multissemiótica e híbrida – por exemplo, nos hipertextos na imprensa ou na 

internet, por vídeos e filmes, etc. Reitera-se que essa postura é condição para 

confrontar o aluno com práticas de linguagem que o levem a formar-se para o 

mundo do trabalho e para a cidadania com respeito pelas diferenças no modo 

de agir e de fazer sentido. (BRASIL. OCEM, 2008: 29). 
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Percebe-se, assim, que em comparação com os PCN, as OCEM, de modo geral, 

apresentam um avanço no sentido de mostrar a importância do trabalho com textos 

multimodais em contexto escolar. Esse avanço sinaliza uma necessidade de adequação da 

escola às novas demandas sociais, sobretudo as relacionadas à leitura e produção de textos 

na contemporaneidade. Essas variadas demandas, oriundas dos diversos espaços sociais, 

exigem, portanto, um sujeito mais autônomo, capaz de atuar de forma crítica, 

transformando e ressignificando seu contexto social.  

Veremos, na próxima subseção, mais detalhadamente, como as OCEM abordam 

e orientam o trabalho com a multimodalidade textual. 

 

 

2.6.1 As OCEM e os textos multimodais 

 

 

Partindo do pressuposto de que as múltiplas práticas sociais na atualidade 

demandam novas formas de leitura, bem como de produção de sentidos, compreendemos 

que o trabalho com a multimodalidade de textos em gêneros variados tornou-se 

extremamente relevante nas aulas de língua materna, pois “as práticas de linguagem a 

serem tomadas no espaço da escola não se restringem à palavra escrita.” OCEM (2008: 

28). Práticas dessa natureza acionam mecanismos que não se limitam a ler e interpretar 

apenas o texto verbal, mas criam condições para o desenvolvimento de habilidades com 

as quais os aprendizes poderão relacionar as diversas linguagens que se complementam 

na significação dos textos. Nesse sentido, para as OCEM: 

[...] a abordagem do letramento deve, portanto, considerar as práticas de 

linguagem que envolvem a palavra escrita e/ou diferentes sistemas semióticos 

– seja em contextos escolares seja em contextos não escolares -, prevendo, 

assim, diferentes níveis e tipos de habilidades, bem como diferentes formas de 

interação e, consequentemente, pressupondo as implicações ideológicas daí 

decorrentes. (BRASIL. OCEM, 2008: 28). 

 

Assim, tanto o trabalho de contextualização com as diversas possibilidades que as 

ferramentas tecnológicas e digitais oferecem, quanto o desenvolvimento da capacidade 

de compreensão e de produção de textos nos mais variados modos semióticos devem 

integrar o processo de ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa, uma vez que dessa 

capacitação dependerá boa parte da atuação do sujeito aprendiz numa sociedade cada vez 
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mais globalizada, na qual os diversos modos de representação da linguagem se imbricam 

na produção e construção de sentidos. 

Merece destaque aqui o fato de que as OCEM abordam o trabalho com a 

multimodalidade no tópico sobre Língua Portuguesa de forma não muito aprofundada, 

fazendo referência à temática de maneira mais detalhada na seção que trata da Língua 

Inglesa. De toda sorte, por se tratar do ensino de línguas acreditamos que as abordagens 

presentes no documento certamente podem subsidiar também a prática do ensino de 

Português, uma vez que envolvem, dentre outros aspectos, a perspectiva da leitura. 

Assim, sobre as novas formas de leitura mediadas pelos novos recursos tecnológicos, as 

OCEM afirmam que: 

Mais do que um modelo a ser imitado, a linguagem na comunicação mediada 

pelo computador oferece muitos exemplos de novos usos de linguagem e da 

premente necessidade de modificar as concepções anteriores de linguagem, 

cultura e conhecimento. Dois aspectos dessa comunicação mediada pelo 

computador que permitem repensar e recontextualizar os conceitos anteriores 

de linguagem e de habilidades são a multimodalidade e o hipertexto. (OCEM, 

2008: 105). 

 

Vemos, assim, que as OCEM, reconhecendo a heterogeneidade da linguagem, 

apontam para a necessidade de uma mudança de postura em relação ao tratamento 

dispensado ao ensino de línguas de modo geral, uma vez que propõem uma 

reconfiguração das práticas convencionais, nas quais “a gramática tem sido utilizada 

como algo que precede o uso prático da linguagem” (OCEM, 2008: 107). 

Considerando, então, a importância de uma ruptura com os moldes tradicionais do 

ensino de línguas, as OCEM problematizam a visão conservadora de considerar os outros 

elementos semióticos, por exemplo, a imagem, como recursos secundários à compreensão 

do texto ao afirmarem o seguinte: 

Como vimos no caso dos blogs, a linguagem do computador e da Internet é 

permeada por imagens e sons que interagem com o texto escrito alfabético. 

Essa inter-relação de texto verbal, visual e sonoro problematiza os conceitos 

tradicionais de que uma imagem serve apenas de paráfrase ou complemento a 

um texto escrito, sendo, portanto, essencialmente desnecessária para a 

compreensão do texto escrito. Em páginas da web, é na própria inter-relação 

entre imagem e texto escrito que se baseia a comunicação. Essa inter-relação 

produz mensagens ou significados que não estão presentes apenas no texto 

escrito ou no texto visual. (BRASIL, 2008: 105). 

 

Assim, nesse processo de mudança, as aulas de línguas devem considerar de forma 

significativa o trabalho com textos que são permeados por imagens, cores, sons e outros 

recursos que interagem de maneira não suplementar, mas interdependente com o código 
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escrito, conforme aponta Ribeiro (2016: 33): “Texto, leiaute, imagens e gráficos se 

articulam, de forma a construir um design que pauta o dia a dia de nossa sociedade”. 

Após discorrer sobre os PCN e as OCEM, quanto às abordagens dos processos de 

ensino e aprendizagem da disciplina Língua Portuguesa, veremos, na próxima subseção, 

o último documento oficial a ser observado nesta pesquisa: a Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC e os seus pressupostos para o ensino de língua/linguagem, bem como 

a abordagem feita à multimodalidade textual. 

 

 

 

2.7 A BNCC e os estudos de linguagem 

 

 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC é um documento que visa a cumprir 

uma atribuição do Ministério da Educação – MEC que é a de encaminhar ao Conselho 

Nacional de Educação – CNE “a proposta de direitos e objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento para os alunos da Educação Básica, pactuada com os Estados, o Distrito 

Federal e os Municípios” (BRASIL, 2017), conforme o próprio documento nos informa. 

Esse documento é resultado de um vasto processo de debates e negociações com 

diversos atores do âmbito educacional, bem como com a sociedade brasileira, por meio 

de diversos fóruns, seminários e consultas realizadas pelas Secretarias Estaduais de 

Educação e coordenados pelo Conselho Nacional de Secretários de Educação – Consed, 

e pela União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação – Undime. É um 

documento de caráter normativo que está de acordo com o que sugere a Lei de Diretrizes 

e Bases - LDB, Lei 9.394/96 que indica os conhecimentos e competências, os quais se 

espera que sejam desenvolvidos pelos estudantes no decorrer de sua escolaridade. Assim, 

a BNCC “define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos 

os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” 

(BRASIL, 2017: 7). 

Foram elaboradas duas versões preliminares do documento. A primeira foi 

disponibilizada em 2015, período no qual a Base recebeu inúmeras contribuições e 

pareceres analíticos. Em 2016 foi publicada a segunda versão do documento, a qual 

também foi examinada por diversos estudiosos brasileiros e do exterior. Para esta 

pesquisa, utilizaremos a versão final da Base (terceira versão) publicada em 2017. 
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A BNCC é orientada por princípios éticos, políticos e estéticos direcionados pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica – DCN e coaduna-se com os 

propósitos de uma educação brasileira voltada para a formação humana integral, 

possibilitando a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

Dessa forma, entendemos que pensar numa formação integral leva à necessidade 

de se pensar também nos desafios que surgem a partir dessa perspectiva, uma vez que 

essa concepção envolve vários aspectos da vida do indivíduo, os quais perpassam desde 

os saberes sistematizados por todas as áreas do conhecimento e suas respectivas 

disciplinas até a utilização desses saberes em todos os contextos de atuação social de 

forma consciente e profícua. Faz-se necessário, então, refletir sobre qual o papel da área 

de linguagens nessa empreitada. 

Para a BNCC o estudo da(s) linguagem(ns) exerce um papel fundamental na 

formação do sujeito, uma vez que é “pela e com a linguagem que o homem se constitui 

sujeito social (‘ser’ mediado socialmente pela linguagem) e por ela e com ela interage 

consigo mesmo e com os outros.” (BRASIL, 2017: 59). Assim, compreendemos que é 

papel também da escola viabilizar meios para que os estudantes tenham acesso a esses 

variados saberes linguísticos nos quais estão imbricados valores cognitivos, pragmáticos, 

culturais e éticos para poderem lançar mão deles de forma adequada conforme exigirem 

as demandas sociais. Nesse sentido, para a Base: 

A escolarização das linguagens com base nesse pressuposto significa 

conscientizar os sujeitos do seu “ser-pensar-fazer” e gerar um “fazer-saber”. O 

fazer baseado na reflexão é uma transformação que modifica o sujeito, que 

passa do fazer imediato para um fazer informado, persuasivo e interpretativo. 

Ao reconhecer as estruturas profundas das linguagens (as formas e os valores 

implícitos), ele poderá compreender melhor as estruturas de superfície que se 

manifestam em textos, tornando-se capaz, se quiser, de manipulá-las, aceitá-

las, contestá-las e transformá-las (Idem). 

 

A fim de que esses objetivos sejam alcançados, a BNCC, levando em consideração 

esses pressupostos, apresenta as competências específicas que devem ser desenvolvidas 

pelos estudantes, conforme quadro a seguir: 

 

 

Quadro 5: Competências específicas de linguagens para o Ensino Fundamental 

 

 

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica e social e o seu caráter 

constitutivo de organização e significação da realidade. 
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2. Reconhecer as linguagens como fonte de legitimação de acordos e condutas sociais, e 

sua representação simbólica como forma de expressão dos sentidos, das emoções e das 

experiências do ser humano na vida social. 

 

3. Desenvolver visão crítica das linguagens, tendo por base o estudo da natureza, gênese 

e função delas para operar com a pluralidade das formas de expressão. 

 

4. Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas 

manifestações específicas, prevendo a coerência de sua posição e a dos outros, para 

partilhar interesses e divulgar ideias com objetividade e fluência diante de outras ideias. 

 

5. Reconhecer as linguagens como parte do patrimônio cultural material e imaterial de 

uma determinada coletividade e da humanidade. 

 

6. Respeitar e preservar as diferentes linguagens, utilizadas por diversos grupos sociais, 

em suas esferas de socialização. 

 

7. Usufruir do patrimônio linguístico, artístico e de práticas corporais nacionais e 

internacionais, com suas diferentes visões de mundo, pelo acesso ao acervo e 

possibilidades de construção de categorias de diferenciação, apreciação e criação. 

 

8. Interagir pelas linguagens, em situações subjetivas e objetivas, inclusive aquelas que 

exigem graus de distanciamento e reflexão sobre os contextos e estatutos de 

interlocutores, como as próprias do mundo do trabalho, colocando-se como protagonista 

no processo de produção/compreensão, para compartilhar os valores fundamentais de 

interesse social e os direitos e deveres dos cidadãos, com respeito ao bem comum e à 

ordem democrática. 

FONTE: BNCC, 2017: 62 

 

Assim, tomando por base essas competências indicadas pela BNCC para a área de 

linguagens, veremos na próxima subseção, como o documento aborda e orienta, 

especificamente, o trabalho com o componente curricular Língua Portuguesa. 

 

 

2.7.1 O ensino de Língua Portuguesa e a BNCC 

 

Conforme o próprio documento indica, o processo de ensino/aprendizagem da 

língua materna deve assegurar aos estudantes as competências necessárias para a lide com 

as práticas sociais nas quais estão inseridos. Por isso, apontam: 

O objetivo norteador da BNCC de Língua Portuguesa é garantir a todos os 

alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para a participação social 

e o exercício da cidadania, pois é por meio da língua que o ser humano pensa, 

comunica-se, tem acesso à informação, expressa e defende pontos de vista, 

partilha ou constrói visões de mundo e produz conhecimento. (BRASIL, 2017: 

63). 
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Em consonância com os recentes estudos linguísticos, a BNCC considera a língua 

em suas várias habilidades de comunicação, a saber: a audição, a fala, a leitura e a escrita. 

Partindo, então, dessa premissa, a Base sustenta que a principal meta do trabalho com a 

língua deve ser levar os alunos a aprenderem a ler e desenvolver a escuta, escrever e falar, 

produzindo textos adequados a situações de interação diversas, bem como “a apropriar-

se de conhecimentos e recursos linguísticos – textuais, discursivos, expressivos e estéticos 

– que contribuam para o uso adequado da língua oral e da língua escrita na diversidade 

das situações comunicativas de que participam.” (idem). 

Dessa forma, percebemos que as orientações da Base para o ensino de Português 

estão em conformidade com os conceitos apresentados na fundamentação teórica desta 

pesquisa, uma vez que, segundo os pressupostos bakhtinianos, o processo de 

ensino/aprendizagem da língua deve se pautar numa perspectiva dialógica da linguagem, 

ou seja, numa abordagem que leve em conta todos os sujeitos e circunstâncias envolvidos 

no processo da comunicação. 

Assim, para atender às habilidades propostas de forma mais detalhada, a BNCC 

apresenta para a Língua Portuguesa cinco eixos organizadores para o Ensino Fundamental 

que são: Oralidade, Leitura, Escrita, Conhecimentos linguísticos e gramaticais e 

Educação literária. Para os propósitos deste trabalho, vamos nos ater mais 

especificamente aos eixos Leitura, Escrita e Conhecimentos linguísticos e gramaticais. 

Compreendemos que este último estabelece uma relação estrita e fundamental com o 

desenvolvimento e a prática dos dois primeiros. Sobre isso a Base evidencia: 

A reflexão sobre as estruturas linguísticas e as regras de concordância e de 

regência e a apropriação de recursos semânticos, sintáticos e morfológicos são 

fundamentais para a expansão da capacidade de produzir e de interpretar 

textos. Insere-se nesse eixo a aprendizagem das normas ortográficas e da 

pontuação, contextualizadas no desenvolvimento da leitura e da escrita. 

(BRASIL, 2017: 65). 

 

Vale ressaltar que, de acordo com a Base, cada eixo organizador apresentado está 

organizado em temáticas, objetos de conhecimento e habilidades, distribuídos por toda a 

etapa do ensino fundamental. Assim, em articulação com as competências específicas da 

área de Linguagens, a BNCC apresenta um quadro com as competências específicas de 

Língua Portuguesa que são essenciais para a construção da cidadania e para a plena 

inserção dos estudantes no contexto sociocultural. 
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Quadro 6: Competências específicas de língua portuguesa para o Ensino 

Fundamental 
 

1. Reconhecer a língua como meio de construção de identidades de seus usuários e da 

comunidade a que pertencem. 

2. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo 

e sensível aos contextos de uso. 

3. Demonstrar atitude respeitosa diante de variedades linguísticas, rejeitando preconceitos 

linguísticos. 

4. Valorizar a escrita como bem cultural da humanidade. 

5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequado à 

situação comunicativa, ao interlocutor e ao gênero textual. 

6. Analisar argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios de 

comunicação, posicionando-se criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que 

ferem direitos humanos e ambientais. 

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação de valores e ideologias. 

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos e interesses 

pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.). 

9. Ler textos que circulam no contexto escolar e no meio social com compreensão, 

autonomia, fluência e criticidade. 

10. Valorizar a literatura e outras manifestações culturais como formas de compreensão 

do mundo e de si mesmo. 

FONTE: BNCC, 2017: 66 

 

Na próxima subseção, observaremos como a BNCC orienta o trabalho para o 

desenvolvimento dessas competências, nos atendo mais especificamente à abordagem 

que a Base traz a respeito das práticas de leitura e produção de textos multimodais. 

 

 

2.7.2 Multimodalidade textual na perspectiva da BNCC 

Reconhecendo a linguagem como um processo de interlocução que se realiza nas 

práticas sociais existentes numa sociedade, a BNCC parte do princípio de que todo texto 

é elaborado com um objetivo, levando-se em consideração a perspectiva da interação 

verbal. Assim, para a Base, o texto deve ser compreendido como o principal elemento do 

processo ensino/aprendizagem de língua e como tal deve ser trabalhado em sala de aula 

nos seus variados tipos de composição, conforme a seguir: 

 
O texto é o centro das práticas de linguagem e, portanto, o centro da BNCC 

para Língua Portuguesa, mas não apenas o texto em sua modalidade verbal. 

Nas sociedades contemporâneas, textos não são apenas verbais: há uma 

variedade de composição de textos que articulam o verbal, o visual, o gestual, 
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o sonoro – o que se denomina multimodalidade de linguagens. Assim, a BNCC 

para a Língua Portuguesa considera o texto em suas muitas modalidades: as 

variedades de textos que se apresentam na imprensa, na TV, nos meios digitais, 

na publicidade, em livros didáticos e, consequentemente, considera também os 

vários suportes em que esses textos se apresentam. (BRASIL, 2017: 63). 

 

Essa percepção do texto, bem como a abordagem dos seus vários modos de 

construção em diferentes suportes, acreditamos, contribui para o desenvolvimento de 

práticas multiletradas dos estudantes, dentre as quais podemos citar o letramento crítico 

que busca possibilitar ao aluno a construção de sua visão crítica a respeito do texto e do 

seu contexto de produção, analisando-os e questionando-os de forma consciente, e o 

letramento visual que é a habilidade de ler, interpretar e poder comunicar o que se 

interpretou mediante a visualização. Dessa forma, ensinar os alunos a ler tendo uma 

postura crítica é fundamental numa época em que eles estão expostos a uma quantidade 

gigantesca de mídias e informações com os mais variados tipos de representação da 

linguagem. 

Partindo dessa perspectiva, a BNCC apresenta para cada ano/série do ensino 

fundamental, por eixo organizador, habilidades a serem desenvolvidas em Língua 

Portuguesa pelos estudantes. Veremos, a seguir, como exemplo, as habilidades indicadas 

para o nono ano do ensino fundamental nos eixos Leitura, Escrita e Conhecimentos 

linguísticos e gramaticais. Antes, contudo, é importante notar a descrição que a Base faz 

para cada um dos três eixos supracitados. Assim, temos: 

 

Quadro 7: Descrição dos eixos: Leitura, Escrita e Conhecimentos 

linguísticos e gramaticais 9° ano 

 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-

visuais e multimodais. Textos da atualidade, com assunto e tema apropriados à faixa 

etária dos alunos e nível de textualidade adequado: vocabulário com possibilidades de 

enriquecimento do léxico do aluno e recursos expressivos denotativos e conotativos. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais 

de diversos gêneros textuais. 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise 

linguística e gramatical (como estratégia para o desenvolvimento produtivo das práticas 

de oralidade, leitura e escrita). Reflexão sobre os usos do léxico e de regularidades no 

funcionamento da língua falada e escrita. 
FONTE: Adaptado da BNCC - 2017 

 

Percebemos, aqui, que as práticas com textos multimodais são orientadas 

principalmente para as atividades de leitura e escrita. Entretanto, vale observar que 
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embora se orientem essas práticas envolvendo a multimodalidade, as indicações dos 

gêneros multimodais são muito reduzidas, ou seja, são feitas de forma genérica, se 

limitando muito mais aos tipos textuais que aos gêneros propriamente ditos. Alguns 

gêneros com carga multimodal elevada, como o infográfico e o meme, por exemplo, 

aparecem somente nas habilidades indicadas para a Língua Inglesa.  

Destacaremos, a seguir, no quadro abaixo, as habilidades relacionadas à prática 

do letramento crítico indicadas para o eixo Leitura do nono ano: 

 

 

Quadro 8: Habilidades – Eixo Leitura 9° Ano 

 

(EF09LP09) Pesquisar informações, de forma crítica e esclarecida, nos meios de 

comunicação e informação, novos ou tradicionais, sem exceder a quantidade de 

informações disponíveis, para resolver problemas. 

(EF09LP11) Justificar tópicos discursivos, valores e sentidos veiculados por texto, 

relacionando ao seu contexto de produção, circulação e recepção (objetivo da interação 

textual, suportes de circulação, lugar social do produtor, contexto histórico, destinatário 

previsto etc.). 

(EF09LP21) Avaliar, criticamente, a qualidade e a validade da informação veiculada 

em diferentes textos. 
FONTE: Adaptado da BNCC – 2017 

 

Notemos que, nas três habilidades apresentadas, a prática de leitura vai além da 

simples decodificação do código escrito, pois sugere promover a reflexão crítica e 

consciente daquilo que se lê, levando em consideração os veículos de circulação, bem 

como todo o contexto de produção dos gêneros. 

No quadro a seguir, destacaremos as habilidades que fomentam o letramento 

visual e a multimodalidade textual indicados nos eixos Escrita e Conhecimentos 

linguísticos e gramaticais do nono ano: 

  

 

Quadro 9: Habilidades – Eixo Escrita e Eixo Conhecimentos linguísticos e 

gramaticais 9° Ano 

(EF09LP22) Produzir textos injuntivos instrucionais, indicando o objetivo a ser 

atingido, apresentando os comandos em ações sequencialmente ordenadas, e 

conjugando elementos verbais e visuais para a complementação/visualização das 

informações (imagens e tabelas, desenhos etc.). 

(EF09LP23) Produzir textos expositivos (artigos), com estrutura adequada (introdução 

ao tema, desenvolvimento e conclusão) e utilizando, adequadamente, estratégias de 
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informação (definições, descrições, comparações, enumerações, exemplos, gráficos, 

tabelas). 

(EF69LP13) Utilizar softwares, inclusive programas de edição de texto, para editar e 

publicar os textos produzidos, explorando os recursos multimídias disponíveis. 
FONTE: Adaptado da BNCC - 2017 

 

Vimos, assim, que a BNCC orienta que o trabalho com leitura e escrita nas aulas 

de língua se desenvolva de modo interativo com textos dos mais variados tipos, 

considerando as funções sociocomunicativas desses textos por meio de práticas que 

levem em consideração não apenas o código alfabético, mas todos os elementos 

verbovisuais que fazem parte da composição do significado dos textos. Entretanto, cabe 

ressaltar que essas orientações não se desdobram em objetivos mais precisos para 

fomentar o multiletramento por meio da multimodalidade, além de serem apresentadas 

de forma um tanto escassa, conforme mencionamos anteriormente, as indicações de 

textos multimodais.  

Assim, concluímos que, enquanto um documento recente, a BNCC, de acordo 

com as ressalvas anteriormente mencionadas, apresenta alguns avanços no que diz 

respeito às práticas didático-pedagógicas de ensino da língua, se comparada aos outros 

documentos aqui analisados, sobretudo no que concerne ao uso de tecnologias digitais e 

ao trabalho com a multimodalidade textual. 

Descrevemos no capítulo a seguir o caminho que adotamos para apresentar a 

proposta didático-pedagógica com textos multimodais, de modo a desenvolver 

habilidades e competências em diversos letramentos. Assim, apresentamos os 

procedimentos metodológicos da pesquisa, bem como a descrição da elaboração do 

Caderno Pedagógico com sugestões de atividades didáticas sob a perspectiva da 

multimodalidade textual. 
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3. METODOLOGIA 

 

 

 

Conforme já apresentamos anteriormente, o objetivo desta pesquisa é discutir 

como a literatura recente trata a questão da multimodalidade, bem como analisar 

características de textos multimodais, buscando observar como se dá o trabalho de leitura, 

análise e escrita desses textos na disciplina de Língua Portuguesa, para a criação de 

propostas de atividades de leitura e produção que fomentem os multiletramentos no 

ensino de Português, problematizando os limites e potencialidades que textos 

multimodais oferecem às práticas de ensino/aprendizagem.  

Conforme demonstramos anteriormente, textos multimodais podem fornecer 

subsídios para uma proposta de ensino mais inovadora. Assim, buscando subsídio teórico, 

investigamos aspectos (características de textos e de recursos) digitais que possam 

auxiliar o trabalho com a multimodalidade textual, a fim de elaborarmos, ao final, 

sugestões didáticas à luz do estudo teórico que contribuam para o desenvolvimento das 

práticas multiletradas na escola. Assim, a perspectiva desta pesquisa é qualitativa, uma 

vez que as preocupações não estão na representatividade numérica, mas em analisar 

suporte teórico e apresentar caminhos em função de produzir material didático para o 

trabalho com textos multimodais.  

Como parte dos procedimentos da pesquisa, pretendemos investigar e analisar 

como tem se efetivado o trabalho com textos multimodais sob a perspectiva dos 

multiletramentos, no contexto de ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa. Para 

alcançar esse objetivo, foi necessária busca da temática nos documentos oficiais (PCN, 

OCEM/LP, BNCC), procurando investigar como esses documentos orientam o trabalho 

com a multimodalidade textual, no que se refere à leitura e produção de textos 

corroborando com o desenvolvimento das práticas multiletradas na escola.  

Para a fundamentação teórica, este trabalho está baseado na análise bibliográfica 

que, segundo Appolinário (2011), tem como objetivo a revisão de literatura de um dado 

tema. No que diz respeito à análise dos dados, esta pesquisa se enquadra, quanto à 

abordagem, aos parâmetros e procedimentos da pesquisa qualitativa na Linguística 

Aplicada (DIAS; ARAGÃO, 2014) e quanto ao tipo, caracteriza-se como pesquisa de 

caráter documental, que é definida, de acordo com Severino (2007: 122), como “[...] fonte 

de documentos no sentido amplo, ou seja, não só de documentos impressos, mas, 
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sobretudo de outros tipos de documentos, tais como jornais, fotos, filmes, gravações, 

documentos legais”. 

Assim, a prática metodológica aqui nos demanda realizar levantamento de dados 

que nos ajudem a estabelecer relações entre o que foi coletado na pesquisa documental e 

as práticas dos multiletramentos nas aulas de língua, por meio do trabalho com textos 

multimodais. À medida que aprofundamos nossa discussão sobre os resultados 

encontrados na pesquisa, elaboramos propostas de atividades fundamentadas na 

multimodalidade e na pedagogia dos multiletramentos como práticas de letramento que 

comporão o Caderno Pedagógico ao final deste trabalho. 

A seguir, apresentaremos os procedimentos metodológicos da presente pesquisa 

os quais indicam as ações adotadas para o cumprimento dos objetivos aqui propostos, 

além de apresentar a estrutura do produto final deste trabalho, ou seja, o Caderno 

Pedagógico. 

 

 

3.1 Procedimentos metodológicos 

 

 

A pesquisa é de tipo qualitativo e, portanto, se utiliza de procedimentos de análise 

de unidades e temas significativos de determinado corpus (ARAGÃO, 2008, 2014, 2016), 

que nesta pesquisa se constitui da investigação dos documentos oficiais para o ensino de 

Língua Portuguesa. Investigamos quais abordagens são feitas ao trabalho com textos 

multimodais nesses documentos, bem como se essas abordagens apresentam estratégias 

que favorecem rotas alternativas ao ensino de línguas e mais especificamente ao ensino 

de Língua Portuguesa. 

Conforme Aragão (2016) indica para o trabalho no eixo documental, 

fundamentamos nossa pesquisa realizando os seguintes objetivos específicos: 1) observar 

o que indicam os recentes estudos sobre a pedagogia dos multiletramentos e sobre a 

multimodalidade; 2) identificar se e como os documentos oficiais (PCN, OCEM, BNCC) 

orientam o trabalho com a multimodalidade, bem como se oferecem estratégias de ensino 

que orientam o trabalho multimodal nas aulas de língua; 3) relacionar os resultados da 

pesquisa nos documentos oficiais com os recentes estudos linguísticos que fundamentam 

esta pesquisa, para a produção do material pedagógico. 
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Além disso, à medida que delineamos o referencial teórico do trabalho, buscamos 

identificar estratégias que favoreçam as práticas de leitura e produção de textos com 

diversos elementos multimodais como imagens, sons, cores, em variados textos, tais 

como gráficos, infográficos, charges e memes, investigando as potencialidades oferecidas 

por esses textos e recursos semióticos ao ensino de Português.  

Assim, de posse dessas informações, produzimos um Caderno Pedagógico com 

propostas que fomentem o trabalho multimodal se constituindo como alternativas ao 

ensino da língua, à luz da ideia de protótipos didáticos que segundo Rojo (2012: 8) são 

“estruturas flexíveis e vazadas que permitem modificações por parte daqueles que 

queiram utilizá-la em outros contextos que não o das propostas iniciais”.  

Para uma melhor compreensão da estrutura desta obra, descreveremos adiante as 

partes que a compõem: a primeira é a fundamentação teórica com a revisão de literatura 

sobre a temática em foco. Nessa parte são explanadas as concepções sobre o ensino de 

Língua Portuguesa e as implicações na formação de leitores e produtores de textos, como 

também nessa etapa, buscamos investigar e compreender como as novas formas de 

interação e comunicação mediadas por novos recursos tecnológicos têm provocado 

mudanças na maneira de ensinar e de aprender línguas. 

Nessa etapa também, abordamos os seguintes documentos oficiais: PCN – 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1998); OCEM/LP – Orientações Curriculares para o 

Ensino Médio/Língua Portuguesa (2008) e BNCC – Base Nacional Comum Curricular 

(2016). Buscamos investigar o que dizem esses documentos sobre o ensino de Língua 

Portuguesa em sua relação com a multimodalidade textual na perspectiva dos 

multiletramentos.  

Assim, relacionamos os dados investigados nos documentos oficiais com 

pesquisas já realizadas como as de Ribeiro (2016), Souza (2014), Gomes e Nascimento 

(2014), Brunner e Meier (2014), Lara (2017) e Melo, Oliveira e Valezi (2012), as quais 

apresentam estratégias de ensino com textos multimodais enquanto ferramenta para a 

promoção dos multiletramentos, buscando vislumbrar propostas de atividades 

alternativas envolvendo o trabalho com leitura e produção de textos multimodais que 

fomentem as práticas multiletradas na escola, as quais farão parte do produto final deste 

trabalho. 

Por fim, a segunda parte, que é a produção de um Caderno Pedagógico formado 

por propostas didáticas para o ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa com atividades 

que vão da leitura, análise, reflexão, discussão até a produção de textos multimodais. 
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A nossa proposta de elaboração de material pedagógico se baseia em Ribeiro 

(2016). Como indicado na fundamentação teórica, a autora aborda por meio de exemplos 

e análises, modos de instigar e desenvolver a leitura e a produção de textos multimodais 

nas aulas de línguas. A proposta de Ribeiro (2016) foi analisar qual o tratamento 

dispensado aos textos multimodais nas aulas de línguas pelos professores, bem como 

pelos estudantes no que se refere à leitura e produção desses textos. Para tanto, a autora 

propõe atividades de leitura e posterior escrita com diversos textos que têm a imagem e 

outros recursos semióticos como elementos fundamentais para a sua compreensão, como 

é o caso do infográfico, um dos textos utilizados em sua obra.  

Todas essas questões foram objetos de investigação nesta pesquisa, na qual 

fizemos uso, também, de diversos textos com características multimodais, assim como de 

recursos tecnológicos para a sua produção, a fim de elaborarmos propostas que favoreçam 

o desenvolvimento das práticas multiletradas dos estudantes, fomentando, assim, sua 

participação mais ativa na sociedade enquanto sujeitos.  

Assim, na subseção a seguir, explanamos mais detalhadamente sobre a 

composição e a estruturação desse produto, o Caderno Pedagógico. 

 

 

3.2 Critérios de produção e descrição do Caderno Pedagógico 

 

 

Acreditamos que, tomado enquanto evento de letramento, o trabalho com textos 

multimodais relacionado ao uso de novas tecnologias e fundamentado na pedagogia dos 

multiletramentos se constitui num importante elemento para o desenvolvimento das 

competências leitora e escrita dos sujeitos aprendizes. Além disso, a partir da interação 

com uma variedade de textos sociocomunicativamente situados e com uma diversidade 

de modalidades textuais, os educandos poderão ampliar sua compreensão em outros 

conteúdos curriculares, bem como agir no mundo em que estão inseridos. 

Assim, a nossa proposta é identificar características de textos multimodais que 

fortaleçam o trabalho com os multiletramentos, para em seguida elaborar propostas de 

atividades pedagógicas que favoreçam a leitura/produção de textos multimodais no 

ensino de língua portuguesa, contemplando seus limites e potencialidades enquanto 

práticas de letramento.  
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O objetivo da produção do Caderno Pedagógico surgiu, então, nesse contexto. 

Para a confecção do material, seguimos o manual de orientação do PROFLETRAS (2014) 

o qual nos informa que o TCF - Trabalho de Conclusão Final - poderá ter como produto 

um material didático como, por exemplo, um caderno pedagógico.  

Nesse sentido, cabe observar, então, alguns critérios indicados pelo Plano 

Nacional do Livro Didático – PNLD/2017 para a produção de material didático-

pedagógico de Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino Fundamental. Daremos 

destaque nos quadros a seguir aos critérios referentes à leitura, escrita e aos 

conhecimentos linguísticos. 

 

Quadro 10: Critérios relativos à leitura 

• encararem a leitura como uma situação de interlocução leitor/autor/texto 

socialmente contextualizada;  

• respeitarem as convenções e os modos de ler próprios dos diferentes gêneros, 

tanto literários quanto não literários;  

• desenvolverem estratégias e capacidades de leitura, tanto as relacionadas aos 

gêneros propostos quanto as inerentes ao nível de proficiência que se pretende levar o 

estudante a atingir. 

Fonte: Adaptado do PNLD/LP 2017 

 

Quadro 11: Critérios relativos à produção de textos escritos 

• considerar a escrita como uma prática socialmente situada, propondo ao 

estudante, portanto, condições plausíveis de produção do texto;  

• abordar a escrita como processo, de forma a ensinar explicitamente os 

procedimentos envolvidos no planejamento, na produção e na revisão e reescrita dos 

textos;  

• explorar a produção de gêneros ao mesmo tempo diversos e pertinentes para a 

consecução dos objetivos estabelecidos pelo nível de ensino visado;  

• desenvolver as estratégias de produção escrita relacionadas tanto ao gênero 

proposto quanto ao grau de proficiência que se pretende levar o estudante a atingir. 

Fonte: Adaptado do PNLD/LP 2017 
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Quadro 12: Critérios relativos ao trabalho com os conhecimentos 

linguísticos 

 

• abordar os diferentes tipos de conhecimentos linguísticos em situações de uso, 

articulando-os com a leitura, a produção de textos e o exercício da linguagem oral;  

• considerar e respeitar as variedades regionais e sociais da língua, promovendo o 

estudo das normas urbanas de prestígio nesse contexto sociolinguístico;  

• estimular a reflexão e propiciar a construção dos conceitos abordados. 

Fonte: Adaptado do PNLD/LP 2017 

 

Como podemos observar, embora apareça em outras partes do texto, como na 

“Análise Avaliativa” (PNLD/LP 2017: 72-73), por exemplo, sentimos falta nos critérios 

apresentados de uma referência, do ponto de vista mais prático e objetivo, à perspectiva 

do trabalho com a multimodalidade textual. Apesar disso, verifica-se que os critérios 

apontados indicam importantes avanços na concepção de ensino da língua, uma vez que 

orientam para uma proposta de leitura e escrita em situações contextualizadas de uso. 

Além disso, o PNLD indica que 

[...]as práticas de reflexão, bem como a construção correlata de conhecimentos 

linguísticos e a descrição gramatical, devem justificar-se por sua 

funcionalidade, exercendo-se sempre com base em textos produzidos em 

condições sociais efetivas de uso da língua, e não em situações didáticas 

artificialmente criadas. (PNLD, 2017: 18). 

 

Dessa forma, buscamos introduzir na nossa proposta didática ações que possam 

fomentar por meio da pedagogia dos multiletramentos, um aprendizado produtivo e 

significativo dos conhecimentos necessários a uma formação linguística e cidadã 

proficientes. 

Assim, visando a atingir esse objetivo, nosso Caderno Pedagógico é composto por 

um conjunto de atividades para o nono ano do Ensino Fundamental baseadas na proposta 

de protótipo didático de Rojo (2012) que a autora conceitua como “estruturas flexíveis e 

vazadas que permitem modificações por parte daqueles que queiram utilizá-las em outros 

contextos” (ROJO & MOURA, 2012: 8). Essas atividades, então, envolverão leitura, 

reflexão e produção de textos multimodais. Cada protótipo conterá atividades com 

variados textos multimodais, tais como gráfico, infográfico, charge, meme, vídeo-

paródia, buscando fomentar as potencialidades que os recursos multimodais presentes 

nesses textos oferecem para um ensino significativo de Português.  
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Nossa proposta foi adaptada da ideia sugerida por Ribeiro (2016) que propõe um 

trabalho de leitura e produção de textos multimodais a partir do processo de 

retextualização, no qual os sujeitos participantes da pesquisa produziram textos a partir 

da compreensão de outro texto, numa tentativa de reproduzi-lo em modalidades 

diferentes: “O que meus alunos teriam de fazer, portanto, era um exercício de 

retextualização; mais, um exercício de retextualizações, em que estavam em jogo as 

composições de textos para ambientes diversos” (RIBEIRO, 2016: 20). 

O que Ribeiro (2016) concebe, portanto, por retextualização não é simplesmente 

a transformação de um texto oral em um escrito, por exemplo, mas envolve uma reflexão 

sobre as linguagens, modalidades e ambientes que poderão estar imbricados nesse 

processo, como podemos observar nas palavras da própria autora: 

 

Ouvir a locução de rádio, compreender o texto, reprojetá-lo ou redesenhá-lo, 

repensar suas condições em um novo ambiente, editar o texto verbal, repensar 

os recursos de linguagem a serem empregados nas novas composições. Essas 

não são tarefas simples. Muitos profissionais vivem disso atualmente. O que é 

uma entrevista impressa senão uma superatividade de retextualização? 

(RIBEIRO, 2016: 21). 

 

Assim, ao longo do trabalho, Ribeiro (2016) vai propondo aos estudantes que 

produzam textos a partir de outro, o qual ela chama de texto-objeto, sempre desafiando 

os alunos a refletirem sobre quais recursos poderiam lançar mão para melhor expressarem 

a ideia proposta, como a combinação de palavra e imagem, imagem e som, cor e formato 

da fonte, etc. 

Ribeiro (2016) assim descreve sua proposta: 

O texto-objeto pode vir de uma revista, de um jornal, de um ambiente virtual 

e a simples interação efetiva com ele já dá muitas ideias sobre suas 

características. A proposta de traduzi-lo, reescrevê-lo, melhorá-lo ou até imitá-

lo é desafiadora. Pensar os recursos, planejar modos de fazer, discutir com 

colegas são momentos de muita aprendizagem [...]. (RIBEIRO, 2016: 118). 

 

A imagem a seguir representa as etapas da proposta sugerida por Ribeiro (2016) 

para o trabalho de leitura e produção de textos multimodais pelo processo de 

retextualização. 
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Figura 10: Etapas propostas por Ribeiro (2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ribeiro, 2016: 118 

 

Dessa forma, conforme apontado anteriormente, sugerimos no Caderno 

Pedagógico atividades de leitura de textos em variados modos semióticos, bem como a 

reflexão e discussão sobre os aspectos linguístico-discursivos desses textos, para 

posteriormente sugerir uma produção textual, também baseada no processo de 

retextualização, o qual pudesse levar os estudantes a perceberem a importância da 

valorização dos diversos modos de linguagem para a significação dos textos. 

Quanto à escolha dos textos abordados, buscamos utilizar aqueles que, além de 

possuírem características multimodais, possam ser trabalhados também em interface com 

tecnologias digitais. Destacamos, por exemplo, o infográfico, sugerido por Ribeiro 

(2016), além de outros que consideramos pertinentes para os objetivos da proposta. 

Para uma melhor compreensão da estrutura do produto, apresentamos uma síntese 

da composição do Caderno. 

 

Quadro 13: Organização do Caderno Pedagógico 

Apresentação da obra 

Sumário 

Introdução 

Detalhamento das atividades 

Considerações finais 

Fonte: Elaboração própria 
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Nossa principal intenção com este produto é elaborar atividades que possam 

propiciar uma reflexão sobre possibilidades que recursos multimodais podem nos 

fornecer, induzindo os estudantes a perceber que produzir textos na contemporaneidade 

é ir além da prática tradicional de produção textual, que valoriza apenas o código verbal, 

como bem assinala Ribeiro (2016: 119): “Não dá para ficar apenas no oral/escrito. Há 

muito mais o que se pensar e fazer, com outras semioses e modulações dentro delas”. 

Dessa maneira, nosso objetivo é contribuir de alguma forma, com o trabalho 

profícuo que professores e professoras já realizam, oferecendo algumas sugestões para 

uma prática pedagógica que fomente os multiletramentos no ensino/aprendizagem de 

Língua Portuguesa. Para tanto, pretendemos disponibilizar esse caderno em revistas e 

blogs relacionados ao assunto. Vale ressaltar que as propostas indicadas no Caderno 

podem (e devem) sofrer adaptações, transformações e recriações, partindo sempre da 

necessidade e realidade de cada contexto escolar.  

Tendo em vista a apresentação do caminho metodológico da pesquisa, bem como 

da fundamentação teórica que norteou este trabalho, passaremos, então, às nossas 

considerações finais.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Conforme observamos nesta pesquisa, desenvolver os multiletramentos 

envolvendo a multimodalidade textual no contexto de aulas de Língua Portuguesa se 

constitui numa tarefa desafiadora para professores e alunos, uma vez que as mudanças 

ocorridas atualmente nos modos de produção de textos oriundas dos avanços tecnológicos 

promovem mudanças no modo de ler e compreender os textos que circulam socialmente. 

Isso acaba exigindo, por parte dos atores escolares, novas maneiras de lidar com esses 

textos, as quais devem visar ao desenvolvimento da qualidade educacional. 

Vale ressaltar que a experiência desta pesquisa foi desafiadora para nós enquanto 

pesquisadores e professores de Língua Portuguesa, uma vez que as discussões sobre 

verbovisualização no ensino de Português são relativamente recentes nos cursos de 

graduação e, ainda, em cursos de Pós-graduação, ou seja, na formação continuada de 

professores. Assim, acreditamos que a formação inicial e continuada dos docentes, bem 

como a eficácia de políticas públicas educacionais que ofereçam suporte aos professores 

de forma mais eficiente são fatores que merecem destaque no processo de fomento aos 

multiletramentos. 

Compreendendo, assim, que esses e outros fatores impõem desafios à escola no 

sentido de promover os multiletramentos no processo de ensino de Língua Portuguesa, 

tivemos como meta nesta pesquisa analisar e avaliar como o trabalho com textos 

multimodais, levando-se em consideração suas características, podem fomentar as 

práticas multiletradas na escola. Para tanto, buscamos investigar como os documentos 

oficiais que orientam o ensino escolarizado no Brasil abordam a temática da 

multimodalidade e sua relação com as práticas de ensino da língua, bem como observar 

se essas abordagens encontram-se em conformidade com os mais recentes estudos 

científicos no campo da Linguística, os quais embasam a fundamentação teórica desta 

pesquisa. Todas essas constatações tiveram como objetivo subsidiar a elaboração de 

atividades ao final deste trabalho as quais se apresentam como sugestão para a prática 

docente no contexto do ensino de Português visando a favorecer o desenvolvimento dos 

multiletramentos, em consonância com os estudos aqui expostos.  

Esta pesquisa surgiu, então, da real necessidade que verificamos de se trabalhar 

de forma efetiva com a multimodalidade textual nas aulas de Língua Portuguesa, uma vez 

que, conforme assinala Ribeiro (2016: 46) “há um descompasso qualquer entre o 
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letramento promovido pela escola e os objetos de leitura que circulam socialmente[...]”. 

Em outras palavras, verifica-se que a escola parece ainda valorizar apenas o trabalho com 

o código verbal, apesar de os estudantes estarem a todo tempo em contato com textos que 

utilizam diversos recursos semióticos, o que demanda a necessidade de a escola buscar 

desenvolver nesses alunos os letramentos necessários para que possam lidar com esses 

textos em suas práticas cotidianas.  

As observações feitas neste trabalho, então, nos possibilitaram ter uma maior 

perspectiva da importância de se valorizar os diversos recursos não verbais num dado 

texto, considerando suas potencialidades enquanto portadores de significação. Essa 

mudança de perspectiva, assim, implica também mudanças na maneira de conduzir as 

práticas de leitura e de produção textual, compreendendo que são necessárias novas 

habilidades para ler textos em circulação social, como também entendendo que produzir 

textos na contemporaneidade assumiu outra noção, não significando apenas escrever 

valendo-se somente do código verbal.  

Os resultados aqui alcançados, portanto, nos permitiram vislumbrar uma nova 

perspectiva nas práticas de ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa na busca de 

promover ações que possibilitem o desenvolvimento dos multiletramentos dos estudantes 

a partir das potencialidades que os textos multimodais fornecem ao trabalho de leitura e 

escrita no contexto das aulas de Português.  

Para chegarmos a esses resultados, buscamos observar nesta pesquisa, como foi 

mencionado anteriormente, se as concepções de ensino da língua que subsidiam as 

orientações encontradas nos documentos oficiais estão em sintonia com o que preveem 

os recentes estudos que fundamentam o aparato teórico deste trabalho. Nesse sentido, 

destacamos aqui o fato de que, embora os documentos oficiais abordem a 

multimodalidade textual, ainda o fazem de maneira superficial, bem como não indicam 

de forma mais detalhada e consistente estratégias de ensino com textos multimodais para 

as aulas de Português, aparecendo com mais frequência essas abordagens nas orientações 

para o ensino de Língua Inglesa.  

Dessa forma, embora haja referência à multimodalidade nos documentos, 

constata-se que, ainda, não ocorreram mudanças expressivas nas práticas de ensino de 

Português que possam considerar de forma efetiva os textos multimodais na sala de aula, 

a fim de favorecer o desenvolvimento dos multiletramentos nos estudantes. Nota-se que 

existe uma lacuna entre o que se encontra nos documentos e as práticas verdadeiramente 

efetivadas na sala de aula. Salientamos, todavia, que as mudanças na perspectiva de 
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abordagem da língua e do texto, ocorridas gradativamente, sinalizam importantes 

avanços. 

Essas observações, portanto, fomentaram a nossa análise, por meio da qual 

concluímos que, quando efetivado de maneira sistematizada e com objetivos bem 

delimitados, o trabalho com leitura e produção de textos multimodais nas aulas de 

Português promove uma ruptura com as práticas convencionais de ensino da língua, 

constituindo, assim, uma alternativa para a construção dos letramentos dos sujeitos 

aprendizes.  

É interessante pensarmos aqui que incluir no processo de ensino de Português 

práticas as quais fomentem os multiletramentos por meio de textos multimodais não se 

trata simplesmente da inclusão de mais alguns conceitos do campo da linguística ou de 

simplesmente utilizar nas aulas de línguas recursos midiáticos e tecnológicos. Trata-se, 

porém, de promover uma reflexão crítica a respeito das propostas convencionais de 

ensino, mediante uma urgente necessidade de mudança que favoreça o desenvolvimento 

linguístico e sociodiscursivo dos estudantes. 

Vale salientar que as abordagens apresentadas nesta pesquisa não pretendem se 

esgotar aqui, uma vez que acreditamos existir ainda várias possibilidades de se trabalhar 

de forma efetiva e consistente com a multimodalidade textual na perspectiva dos 

multiletramentos, as quais não foram abordadas neste trabalho.  

De toda forma, intentamos nesta pesquisa problematizar a ideia de que a imagem 

e os demais recursos não verbais servem apenas como suplemento do texto escrito, sendo 

desnecessários para a sua compreensão. O conceito de multimodalidade, portanto, vai 

contra a noção de ensino baseado somente na grafia. A possibilidade da produção de 

sentido no mundo contemporâneo é muito maior do que só a letra escrita. Fica claro que 

aprender a lidar com a inter-relação de imagens, sons e palavras, tanto na leitura quanto 

na escrita no ambiente escolar, contribui para o desenvolvimento de uma postura 

consciente sobre a integração das linguagens em contextos de práticas comunicativas.   

Esperamos, portanto, que o estudo ora presente sirva para colaborar com a 

emergente e recente reflexão acerca dos desafios e das possibilidades imbricados no 

processo de ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa por meio de práticas que 

fomentem os multiletramentos com a utilização de textos multimodais. Almejamos, 

também, que as propostas sugeridas no Caderno Pedagógico, como produto final deste 

trabalho auxiliem, de alguma forma, professores e professoras nesta desafiadora missão 
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que é desenvolver no aluno os letramentos necessários para que possa atuar de forma 

crítica e consciente nos mais variados contextos de práticas sociais. 
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Prezado(a) professor(a), 

 

 

 

Esta obra é resultado de uma pesquisa do Mestrado Profissional em Letras – 

ProfLetras/UESC, desenvolvida no âmbito do grupo de pesquisa Formação, Linguagens, 

Tecnologias e Emoções – Forte (CNPQ), tendo como objetivo apresentar propostas de 

atividades que visem desenvolver as práticas dos multiletramentos a partir do trabalho 

com a multimodalidade textual no contexto das aulas de Língua Portuguesa. 

Nessa empreitada, buscamos elaborar atividades que levem em consideração os 

variados recursos linguísticos e semióticos presentes nos textos em circulação social na 

atualidade, em consonância com os mais recentes estudos linguísticos, os quais apontam 

que a imagem e outros elementos não verbais adquiriram um papel essencial na 

construção da significação dos textos, sejam eles informativos, humorísticos, 

publicitários, do impresso ou digital, suscitando assim um novo leitor e um novo produtor 

de textos. 

Essas novas demandas, então, potencializadas principalmente pelo uso da internet 

e das redes sociais, apresentam desafios à escola, posto que, segundo Gomes (2016: 92) 

“a utilização dos recursos da multimodalidade para as interações nas diversas redes 

sociais e a tendência à centralidade da imagem em relação ao texto verbal também 

constituem opções por modos de expressão não valorizados na maioria das escolas.”. 

Nesse sentido, este caderno busca promover uma reflexão sobre as novas noções 

de leitura e de escrita por meio de propostas que possam ajudar os alunos a desenvolverem 

capacidades dos vários letramentos como o crítico, o digital e o multimodal, permitindo-

lhes conquistar cada vez mais autonomia de ação e de pensamento.  

Dessa forma, esperamos que este material sirva a você professor(a) como uma 

ferramenta de apoio para o desenvolvimento das práticas de leitura e escrita já realizadas 

em sala de aula, sobretudo no que refere à lide com os recursos multimodais que 
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permeiam os textos com os quais os estudantes mantêm contato a todo momento em suas 

práticas comunicativas. 

Por fim, gostaríamos de salientar que as atividades aqui sugeridas poderão (e 

deverão) sofrer adaptações, transformações e recriações, partindo sempre da necessidade 

e realidade de cada contexto escolar. 

 

 

Bom trabalho! 
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As atuais transformações no âmbito comunicacional pelas quais a sociedade vem 

passando, oriundas principalmente dos avanços tecnológicos que modificaram a maneira 

de nos comunicarmos, exigem cada vez mais sujeitos que sejam capazes de lidar com 

essas transformações de forma proficiente, necessitando para isso que se tornem 

indivíduos que dominem diversos letramentos, ou seja, multiletrados. 

A noção de ler e de produzir textos assumiu novas formas e muito disso se deve 

às possibilidades provenientes das ferramentas tecnológicas e digitais. Sendo assim, a 

escola, como uma das principais agências de letramento, deve proporcionar meios para 

que os sujeitos aprendizes desenvolvam os multiletramentos a fim de que possam atuar 

de forma crítica e autônoma em suas práticas sociais. Entende-se aqui que a concepção 

de multiletramentos conforme Rojo (2012): 

[...]aponta para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes 

em nossas sociedades, principalmente urbanas, na contemporaneidade: a 

multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de 

constituição dos textos por meio dos quais ela se informa e se comunica. 

(ROJO, 2012: 13). 

 

Dessa forma, pensar uma pedagogia dos multiletramentos é também refletir sobre 

as muitas linguagens que constituem os textos lidos e escritos na contemporaneidade. 

Apesar dessa necessidade, muitas escolas ainda se veem presas à leitura apenas do código 

escrito, conforme aponta Ribeiro (2016: 42): “De forma geral, os textos imagéticos são 

pouco trabalhados nas escolas, sendo comum que apareçam apenas como ‘complemento’ 

do texto escrito ou ilustração[...]”. 

Pensando, então, nessas discussões que se fazem pertinentes, buscaremos, por 

meio de atividades de leitura e produção de textos refletir neste trabalho sobre algumas 

questões: Quais as potencialidades que as diversas linguagens podem apresentar para a 

construção da significação dos textos? Em que medida a valorização do trabalho com 

textos multimodais podem se constituir numa alternativa para o ensino/aprendizagem de 

Português? 

Nosso objetivo será relacionar as reflexões teóricas, bem como as análises feitas 

aos documentos oficiais (PCN, OCEM, BNCC) sobre o trabalho com a multimodalidade 
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nas aulas de Português, a propostas que fomentem os multiletramentos com atividades 

que possibilitem aos alunos perceberem a representatividade das várias semioses para a 

compreensão textual. 

Assim, este material se aproxima, com adaptações, da proposta indicada por 

Ribeiro (2016) na qual ela sugere exercícios de leitura e escrita de textos multimodais a 

partir de outros textos (situações) indicados pela pesquisadora, por meio do processo de 

retextualização. 

Para melhor compreender a estrutura deste caderno pedagógico, apresentamos a 

maneira como ele está constituído. O material é formado por protótipos didáticos, que 

conforme Rojo (2012) são “estruturas flexíveis e vazadas que permitem modificações por 

parte daqueles que queiram utilizá-las em outros contextos” (ROJO & MOURA, 2012: 

8). Esses protótipos apresentam, então, sugestões de atividades a serem desenvolvidas nas 

aulas de Língua Portuguesa voltadas para turmas do nono ano do Ensino Fundamental. 

Visando a desenvolver as práticas multiletradas, cada protótipo contempla a leitura de 

textos dos mais variados modos de apresentação (verbal, verbovisual, audiovisual), 

reflexões críticas sobre os textos e as temáticas abordadas, como também propostas de 

produção, nas quais os estudantes deverão produzir textos que conjuguem diversas 

linguagens e semioses a partir de um texto-fonte, num processo de retextualização que 

envolverá criação, planejamento e seleção de recursos que melhor poderão expressar 

aquilo que se quer comunicar. 

Almejamos que as propostas aqui sugeridas contribuam para o trabalho docente 

com vistas a promover a pedagogia dos multiletramentos na perspectiva da 

multimodalidade textual, de forma que propicie aos estudantes uma formação crítica e 

cidadã para que possam atuar com consciência e autonomia em suas práticas sociais.     
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Protótipo Didático 1  
Leitura e produção de gráficos e infográficos 

QUADRO-SÍNTESE  
Conteúdo: Leitura e produção de gráficos e infográficos 

Habilidades de multiletramentos desenvolvidas: Letramento 
multimodal, letramento crítico e letramento digital 

Público-alvo: Turmas do 9º ano do Ensino Fundamental 
Tempo estimado: 16 aulas 

ETAPAS OBJETIVOS ATIVIDADES 
Ação didática 1 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura e 
produção de 

gráficos 

 
 

Promover o contato com 
gráficos e textos 

correlatos  
 

Averiguar os 
conhecimentos que os 
estudantes já possuem 

sobre gráficos e 
verbovisualizações 

 
 
 

Identificar a relação 
entre os elementos 

verbais e não verbais no 
texto e sua importância 
para a construção dos 

sentidos 
 

Descrever gráficos a 
partir da leitura e da 
interpretação textual  

 
 
 
 

Produzir gráficos e 
textos correlatos como o 

fluxograma pelo 

Averiguação dos 
conhecimentos dos 
estudantes sobre a 

temática a ser 
abordada no gráfico 

 
Apresentação do 

gráfico para leitura e 
reflexão 

 
Questões para 

reflexão e discussão 
sobre o texto 

 
Exibição de um 

gráfico como texto-
fonte para leitura e 
posterior descrição 

 
 

Apresentação de um 
fragmento de texto 
para a produção de 
um fluxograma pelo 

processo de 
retextualização 

 
Apresentação de um 
fragmento de texto 

para leitura e 
posterior produção 
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processo de 
retextualização, 
levando-se em 

consideração a relação 
dos elementos 

verbovisuais para a 
construção dos textos 

 
 

Utilizar recursos 
tecnológico-digitais para 

a produção textual 
 
 

Socializar as produções 
na turma para discussão 

e verificação da 
aprendizagem  

de um gráfico pelo 
processo de 

retextualização 
 
 

Visita ao laboratório 
de informática para 
refacção dos textos 
com o suporte de 
recursos digitais  

 
 

Atividade de 
socialização dos 

textos produzidos 
pelos grupos 

Ação didática 2 

 
 
 
 
 

Leitura e 
produção de 
infográficos 

 
Proporcionar o contato 

com infográficos 
 

 
 

Caracterizar os 
infográficos a partir da 
leitura e interpretação 
do texto apresentado 

 
 
 

Descrever verbalmente 
um infográfico, 
observando as 

significações indicadas 
pelos recursos 

linguísticos e semióticos 
 
 

Produzir um infográfico 
pelo processo de 

Levantamento dos 
conhecimentos 

prévios dos 
estudantes sobre 

infografia 
 

Atividade de leitura 
e interpretação de 
infográfico a partir 

de questões 
norteadoras 

 
 

Identificação das 
principais 

características dos 
infográficos para a 
construção de um 

quadro-síntese 
 
 

Atividade de 
descrição verbal de 
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retextualização, levando 
em consideração as 
potencialidades que 

todos os recursos 
verbais e não verbais 

oferecem para a 
construção do sentido 

global do texto 
 
 
 

Socializar os resultados 
e refletir sobre o 

processo de criação dos 
textos, observando como 

se deu o uso dos 
diferentes elementos 

linguísticos e semióticos 
na composição dos 

textos 
 

um infográfico a 
partir da leitura e da 
interpretação de um 

texto-fonte  
 
 
 

Produção de um 
infográfico pelo 

processo de 
retextualização a 

partir da leitura de 
um texto-fonte, a fim 

de reconhecer a 
importância de 

todos os elementos 
verbovisuais para a 

composição dos 
sentidos do texto 

 

Conclusão das 
atividades 

Possibilitar a 
socialização dos textos 
produzidos em blogs e 
redes sociais para que 

tenham uma circulação 
social 

Publicar os 
infográficos no blog 

da escola ou divulgar 
pelo facebook  

Avaliação Buscar avaliar 
processual e 

gradativamente cada 
etapa das atividades 
propostas visando o 

desenvolvimento das 
práticas multiletradas 

dos estudantes 

Será avaliado todo o 
processo de 

execução das 
atividades a partir 
de critérios que o 
professor deverá 
pré-estabelecer 
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DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

 

Inicialmente será apresentado aos alunos um texto para que sejam feitas 

algumas reflexões sobre os conhecimentos prévios dos estudantes e o 

compartilhamento desses conhecimentos.  

Sugerimos aqui, a apresentação de um gráfico com a temática da reciclagem 

para abertura das atividades com a proposição de questões a serem discutidas. 

 

AÇÃO DIDÁTICA 1 – LEITURA E PRODUÇÃO DE GRÁFICOS 

 

 Orientações didáticas 

 

Professor: Para essa atividade é interessante que os estudantes estejam 

familiarizados com algumas questões ambientais como: (A) a existência do lixo como 

fruto da dinâmica natural da vida em sociedade; (B) O destino do lixo como prática de 

política pública para evitar problemas de saúde; (C) A sustentabilidade como um 

caminho viável por meio da reciclagem. 

Assim, sugerimos que algumas questões 

provocadoras sobre essas temáticas sejam 

suscitadas, conforme as que seguem: A região 

em que você mora cuida do lixo? De que 

maneira? O lixo se encontra espalhado? Há 

um local para depósito específico? As pessoas 

colocam o lixo no dia certo em que o lixeiro 

passa? Você divide seu lixo por tipo de 

material? No seu bairro existe coleta seletiva? 

Qual material a sua família mais consome que 

poderia ser reciclado? 

As perguntas devem ser respondidas oralmente promovendo um momento de 

interação da turma (para tanto, pretende-se dividir a turma em grupos de 3 ou 4 

integrantes). Após esse primeiro momento, proceder à exibição do texto para leitura.  
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CONVERSANDO SOBRE GRÁFICO 

 

 

Antes da leitura do texto, sugerimos que os estudantes reflitam sobre as 

seguintes questões para discussão inicial: 

 

1 - A palavra gráfico evoca a sua mente que figura textual? 

2 - No seu dia a dia, em sua casa, você tem acesso a esse tipo de texto? Em quais 

circunstâncias? 

3 – Você já experimentou ler as contas de água e energia que apresentam informações 

referentes aos consumos mensais da sua casa? Considerou a leitura fácil ou difícil?  

 

Sugerimos que o professor vá redigindo no quadro, conforme os alunos foram 

apresentando as respostas. 

 

TEXTO 1 

 

Reciclagem no Brasil: porcentagem de material reciclado por material. Dados 

segundo ABAL, ABIPET, ABRAVIDRO, ABPO, ABTCP, ABRE e ABIPLAST. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Mercado_Brasileiro_de_Embalagens. Acesso 

em: 12/01/2018. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mercado_Brasileiro_de_Embalagens
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Após a leitura, indicamos que o professor proponha as seguintes questões de 

análise sobre o texto: 

 

1 – Qual a finalidade desse texto? 

2 – Além das palavras, que outros elementos aparecem no texto? 

3 – Onde, geralmente, encontramos textos apresentados dessa maneira? 

4 – O que as fontes presentes no título do gráfico significam? 

5 - De que maneira os dados numéricos estabelecem relação com as barras coloridas?  

6 - Como as cores se relacionam com os tipos de material indicados na legenda à direita 

do gráfico?  

7 - O alumínio, por exemplo, ocupa que lugar no ranking de reciclagem indicado no 

gráfico e qual a sua porcentagem? Ele está sendo representado por qual cor? 

8 - O material na cor chumbo, que registra 22% no gráfico, ocupa qual posição no 

ranking e qual é esse material? 

 

 

Com essas questões busca-se desenvolver a percepção de características 

textuais que são típicas do gráfico, assim, deverão ser respondidas por escrito para 

posterior retomada. Nesse sentido, após a resolução das questões, propomos 

sistematizar as características principais do texto gráfico. Isso pode ser feito por 

equipes ou pelo professor no quadro com a participação da turma. Essa sistematização 

pode ser realizada por meio do preenchimento do seguinte quadro: 

 

Características do gráfico 

 

Propósito comunicativo Estrutura composicional Aspectos linguístico-

discursivos 

   

 Fonte: Elaboração própria 
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Na sequência, após leitura e caracterização do gráfico, procederemos a 

propostas de produção textual, conforme apontaremos a seguir. 

 

 

 

 

Professor: Após o primeiro contato dos estudantes com o gráfico e a 

caracterização do texto, propomos aqui algumas produções textuais que deverão ser 

feitas pelo processo de retextualização para que os alunos comecem a perceber 

gradativamente a importância da verbovisualização para a compreensão efetiva dos 

textos. 

Sugerimos aqui três produções a partir da retextualização de textos-fonte. Essas 

produções são baseadas nas propostas de produção de textos visuais sugeridas por 

Ribeiro (2016). Abaixo apresentaremos esses textos e indicaremos o que se solicita em 

cada tarefa. 

 

TEXTO-FONTE 1 

Fonte: https://www.plastico.com.br/reciclagem-apesar-de-embrionaria-pnrs-ja-traz-

impactos-positivos-para-o-setor/. Acesso em: 12/01/2018 

https://www.plastico.com.br/reciclagem-apesar-de-embrionaria-pnrs-ja-traz-impactos-positivos-para-o-setor/
https://www.plastico.com.br/reciclagem-apesar-de-embrionaria-pnrs-ja-traz-impactos-positivos-para-o-setor/
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Primeira proposta 

 

 

A primeira produção demanda uma descrição verbal escrita do gráfico 

apresentado que apresenta dados sobre a reciclagem de plástico no mundo. A proposta 

é que os estudantes interpretem esse gráfico, descrevendo e comentando por escrito as 

informações nele representadas como a posição que o Brasil ocupa nesse ranking em 

relação aos países que estão nas primeiras colocações. Após concretizarem as 

produções, o professor deverá solicitar que cada grupo leia seu texto para o restante da 

turma. 

Objetiva-se com essa tarefa verificar se os alunos conseguiram realizar uma 

leitura efetiva do texto, a partir da descrição que fizeram do gráfico.  

 

 

TEXTO-FONTE 2 

 

Fonte: http://www.setorreciclagem.com.br/reciclagem-de-papel/reciclagem-

industrial-de-papel/. Acesso em: 12/01/2018. 

 

 

 

  

As fases do processo industrial de reciclagem de papel são: 

 
– Desagregação ou maceração: mistura do papel velho com água, de 
modo a enfraquecer as ligações entre as fibras; 
– Depuração e lavagem: têm como objetivo eliminar os contaminantes. 
O processo é semelhante a peneirar o papel, com peneiras cada vez mais 
menores. 
– Dispersão: são utilizadas temperaturas de 50ºC a 125ºC para 
dissolver os contaminantes, que são depois dispersos; 
– Destintagem: consiste na remoção das partículas de tinta aderentes à 
superfície das fibras; 
– Branqueamento: para a maioria dos produtos reciclados, a 
destintagem é suficiente para obter um grau de brancura adequado. Se 
o intuito for obter produtos de alta qualidade, pode ser feito um 
branqueamento a base de alvejantes. 

http://www.setorreciclagem.com.br/reciclagem-de-papel/reciclagem-industrial-de-papel/
http://www.setorreciclagem.com.br/reciclagem-de-papel/reciclagem-industrial-de-papel/
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Segunda proposta 

 

A segunda tarefa sugere a produção de uma representação verbovisual do fluxo 

do processo de reciclagem do papel, evidenciando, assim, as etapas pelas quais passa 

esse procedimento. Os estudantes deverão compreender a sequência em que 

acontecem as fases da reciclagem para produzirem os textos. A partir dos textos 

produzidos, o professor deverá proceder à análise das produções verificando como os 

alunos conseguiram representar o texto-fonte, indicando que a tarefa solicitada poderia 

gerar, por exemplo, um fluxograma. 

 

 

TEXTO-FONTE 3 

Fonte: Adaptado de: http://brasilescola.uol.com.br/geografia/aquecimento-

global.htm. Acesso em: 15 jan. 2018. 

 

 

Causas e consequências do Aquecimento Global 

 

Quais são as causas do Aquecimento Global? 

As principais causas do Aquecimento Global estão relacionadas, para a 

maioria dos cientistas, com as práticas humanas realizadas de maneira não 

sustentável, ou seja, sem garantir a existência dos recursos e do meio ambiente 

para as gerações futuras. Assim, formas de degradação ao meio natural como a 

poluição, as queimadas e o desmatamento estariam na lista dos principais 

elementos causadores desse problema climático. Além disso, a poluição das águas 

também é um fator relacionado com o aquecimento global.  

 

As consequências do aquecimento global 

Os efeitos do aquecimento global são diversos e podem estar relacionados 

com a atmosfera, hidrosfera e também com a biosfera. Podemos citar como 

consequência do aquecimento global, primeiramente, o fenômeno do degelo que 

vem ocorrendo nas calotas polares. Com isso, a área de várias espécies animais, 

sobretudo no Ártico, está ficando cada vez mais diminuta, o que acarreta 

problemas ambientais de ordem ecológica. Além disso, para muitos estudiosos, 

isso vem causando a elevação do nível dos oceanos, embora esse fenômeno esteja 

mais associado ao degelo que ocorre na Antártida e também na Groenlândia. 

Outro efeito ainda mais latente é o aumento das temperaturas, conforme já 

mencionado. Assim, muitas espécies podem entrar em extinção, além de a 

disponibilidade de água em várias partes do globo tornar-se cada vez menor em 

razão da maior ocorrência de secas em períodos mais prolongados. 

 

 

 

 

http://brasilescola.uol.com.br/geografia/aquecimento-global.htm
http://brasilescola.uol.com.br/geografia/aquecimento-global.htm
http://brasilescola.uol.com.br/geografia/consequencias-do-aquecimento-global.htm
http://brasilescola.uol.com.br/geografia/a-era-degelo.htm


 

  
  

Caderno Pedagógico – O texto além das palavras: Leitura e produção de textos multimodais 15 

 

Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC 

Mestrado Profissional em Letras – Profletras 

 
Terceira proposta 

 

 

Nessa atividade sugere-se que os estudantes produzam um resumo com os 

pontos principais do texto, ou seja, uma síntese das ideias principais, organizada por 

meio de palavras-chave. O objetivo é averiguar se os alunos conseguirão reproduzir 

verbovisualmente o resumo, apresentando os tópicos essenciais do texto com a 

utilização de palavras, símbolos, setas, círculos, etc. O resultado da atividade poderá 

gerar, por exemplo, um esquema. 

Após essas primeiras produções e reflexões sobre os resultados obtidos, 

sugerimos a seguir uma proposta de atividade avaliativa que poderá servir ao professor 

como um diagnóstico dos conhecimentos adquiridos no decorrer das atividades. 

 

 

 

 

 

Importância didático-pedagógica da atividade proposta 

 

 

Conforme Demo (2002: 2), [...]a avaliação só faz sentido se favorecer a 

aprendizagem. Todavia, não se realiza aprendizagem qualitativa, sem avaliar. A 

avaliação, portanto, é parte essencial no processo de ensino/aprendizagem, desde que 

seja efetivada numa perspectiva diagnóstica, formativa e inclusiva. 

Sendo assim, com essa atividade objetiva-se oportunizar a sistematização dos 

conhecimentos sobre verbovisualização e multimodalidade no sentido de desenvolver 

habilidades para leitura e produção textual considerando a associação entre os 

elementos verbais e não verbais do texto. Com isso, busca-se desenvolver habilidades 

voltadas ao letramento multimodal.  

Apresentamos, como sugestão, o texto-fonte a seguir que deverá ser 

retextualizado pelos estudantes.  
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TEXTO-FONTE 4 

Fonte:Adaptado de : http://www.brasil.gov.br/meio-ambiente/2011/04/centro-oeste-

e-a-regiao-que-mais-descarta-residuos-solidos-em-lixoes. Acesso em: 12/01/2018. 

 

Essa tarefa solicita a produção de um gráfico a partir da retextualização do 

resumo de uma pesquisa sobre o descarte inadequado de lixo por regiões do Brasil em 

2010. A ideia é que os alunos apresentem as informações do texto verbal por meio de 

um gráfico, devendo ficar a critério de cada grupo a escolha do tipo de gráfico (barra, 

linha, círculo) que mais acharem pertinente para essa finalidade.  

Professor: sugerimos que nessa primeira produção os alunos devam produzir 

seus textos sem o suporte de qualquer recurso digital, ou seja, todos os textos deverão 

ser escritos/desenhados à mão. Num segundo momento, indicamos que os estudantes 

sejam encaminhados ao laboratório de informática para que possam proceder à 

refacção da tarefa utilizando agora editores de textos com recursos visuais. A intenção 

é que os estudantes percebam as opções oferecidas pela tecnologia para aprimorar as 

suas produções.  

Após finalizarem as produções, sugerimos que seja criado um momento para 

socialização e discussão dos resultados obtidos refletindo sobre como se deu o 

processo de produção dos textos. Assim, sugerimos algumas questões que podem ser 

utilizadas para essa etapa: 

 

1 – Quais as dificuldades encontradas na primeira etapa da tarefa? 

2 – De que maneira os recursos oferecidos pelos editores de texto digitais contribuíram 

para o propósito comunicativo dos textos? 

3 – Como se deu a escolha do tipo de gráfico escolhido pelo grupo para a elaboração 

dos textos?   

Segundo uma pesquisa da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza e Resíduos Especiais (Abrelpe) feita em 
2011, a quantidade de lixo descartado de maneira inadequada 
no ano de 2010 por região do Brasil em porcentagem foi a 
seguinte:  
Centro-oeste: 71,2% 
Nordeste: 66% 
Norte: 65% 
Sul: 30,3% 
Sudeste: 28,3% 
 



 

  
  

Caderno Pedagógico – O texto além das palavras: Leitura e produção de textos multimodais 17 

 

Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC 

Mestrado Profissional em Letras – Profletras 

 
AÇÃO DIDÁTICA 2 – LEITURA E PRODUÇÃO DE INFOGRÁFICOS 

 

 

Após estarem mais familiarizados com textos que apresentam 

verbovisualização, procederemos nesta etapa à apresentação de outro tipo de 

visualização de informações que está em constante circulação social na 

contemporaneidade, principalmente no meio jornalístico: o infográfico. Assim, 

sugerimos a exibição do infográfico abaixo, seguido de algumas questões que 

nortearão a análise do texto. Antes da leitura, porém, é importante proceder a algumas 

questões iniciais que deverão ser respondidas oralmente para discussão. Sugerimos, 

assim, as seguintes reflexões: 

 

 

 

 

1 – Você tem acesso a infográficos? Onde? São 

sobre o quê? 

2 – Que tipo de conteúdo podemos encontrar 

num infográfico? 

3 – Qual a importância do infográfico para o 

nosso cotidiano? 

4 – Você sabe como se produz um infográfico? 

5 – Você já viu um infográfico animado? 

Comente. 
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Após as primeiras impressões sobre os infográficos, o professor deverá proceder à 

apresentação do texto para leitura e análise da turma. 

 

 Orientações didáticas 

 

Professor: com a ajuda do projetor multimídia apresente para a turma o infográfico 

a seguir que trata ainda das questões de reciclagem do lixo. 

 

TEXTO 1 

 

Fonte: http://sustentalab.tumblr.com/post/29407392847/infogr%C3%A1fico-da-
reciclagem-no-brasil. Acesso em: 14/01/2018. 

 

 

Após a leitura do texto, procederemos a uma série de questões que promoverão 

uma análise quanto aos seus aspectos composicionais, contexto de produção e os 
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recursos utilizados para a construção dos sentidos. Assim, sugerimos propor as 

seguintes reflexões: 

 

1 – O que mais lhe chamou atenção nesse texto? Por quê? 

2 – Quais elementos foram acrescentados nesse texto em relação aos gráficos 

trabalhados na etapa anterior? 

3 – Que possibilidades que esses elementos ofereceram para contribuir com a 

significação do texto? 

4 – Aponte as diferenças e semelhanças entre esse texto e os gráficos abordados 

anteriormente.  

5 – Se você fosse responsável por criar um gráfico, qual tipo você escolheria? O que 

justificaria sua escolha? 

 

A partir das respostas obtidas na execução desse exercício, o professor poderá 

junto aos alunos elaborar uma espécie de quadro com algumas características que 

ajudarão a definir o infográfico.  

A seguir, apresentamos um quadro-síntese com características do infográfico 

que poderá servir de apoio ao professor quando da execução da atividade anterior com 

os estudantes. 

Características do infográfico 

 

Infografia ou infográficos são representações visuais de informação. Esses 
gráficos são usados onde a informação precisa ser explicada de forma mais 
dinâmica, como em mapas, jornalismo e manuais técnicos, educativos ou 
científicos. Pode utilizar a combinação de fotografia, desenho e texto. Um exemplo 
de infográfico do tipo mais simples poderia ser uma linha de tempo onde ao 
selecionar determinados períodos aparecem imagem e textos explicativos. 
Uma outra definição de infográfico mostra o quanto este formato pode ser 
adequado à educação: 
Tudo deve ser explicado, esclarecido e detalhado - de forma concisa e exata, numa 
linguagem tanto coloquial e direta quanto possível [...] O didatismo deve 
estender-se também à disposição visual do que é editado. [...] A apreensão pelo 
leitor deve ser fácil, clara e rápida. [...] A rigor, tudo o que puder ser dito sob a 
forma de quadro, mapa, gráfico ou tabela não deve ser dito sob a forma de texto. 
(SILVA, 2005 apud TEIXEIRA, 2011, p. 25). 
Ou seja, o infográfico busca uma forma mais fácil e clara de comunicar uma 
informação. 

Fonte: http://penta2.ufrgs.br/edu/ImagemEduc/o_infogrfico.html 
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Após conhecerem e identificarem as características de um infográfico, indicamos 

aqui algumas produções de texto que seguirão a mesma proposta de criação da etapa 

anterior, ou seja, o processo de retextualização. Assim, apresentaremos a seguir os 

textos-fonte com sua respectiva tarefa a ser realizada.  

 

TEXTO-FONTE 1 

 

Fonte: https://destrave.cancaonova.com/consequencias-da-maconha/. Acesso em: 

12/01/2018. 

 

Semelhante à tarefa solicitada na etapa anterior, aqui a proposta é que os alunos 

descrevam e comentem por escrito o infográfico a partir do que compreenderam do 

texto num processo de retextualização, analisando as relações existentes entre os 

elementos verbais e não verbais que compõem o texto. 

  

https://destrave.cancaonova.com/consequencias-da-maconha/
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TEXTO-FONTE 2 
 

Fonte:https://istoe.com.br/235425_BRASIL+E+O+MAIOR+CONSUMIDOR+DE+

CRACK+DO+MUNDO+REVELA+ESTUDO/. Acesso em: 14/01/2018 

 

Nesta última produção solicita-se a elaboração de um infográfico a partir da 

retextualização de uma reportagem. A ideia é que os alunos desenvolvam os 

conhecimentos sobre a infografia que foram adquiridos no decorrer das atividades. O 

texto sugerido aqui é uma reportagem veiculada pela revista Istoé, em setembro de 

2012 sobre o consumo de crack que deverá ser vista na íntegra em istoe.com.br.  

Assim, os estudantes deverão proceder a uma sumarização do texto e num 

processo de retextualização intentarem produzir um infográfico buscando apresentar 

as principais informações contidas no texto original, utilizando para isso as associações 

necessárias entre texto verbal e elementos não verbais. 

Diferentemente da produção dos gráficos na etapa anterior, sugerimos que essa 

atividade já seja feita com o suporte de computadores e da internet utilizando 

programas como o Word e o Excel. 

Indicamos a seguir um pequeno roteiro com alguns passos que deverão ser 

seguidos para a elaboração do infográfico. 
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Roteiro para a produção do infográfico 

 

1 – Em grupos, os alunos deverão fazer um levantamento dos dados que considerarem 

mais importantes do texto que irão infografar (estatísticas, referências, etc) 

2 – Após a coleta dos dados, cada grupo deverá elaborar os textos que serão inseridos 

na infografia, utilizando para isso, os recursos linguísticos como vocabulário, nível de 

formalidade adequados ao objetivo do texto 

3 – Cientes de que uma das principais características do infográfico é a hibridização 

de imagens e palavras, os alunos deverão selecionar nessa etapa as imagens que se 

relacionem com os textos e que irão nessa inter-relação compor a significação da 

mensagem. Essa atividade poderá ser realizada no laboratório de informática. 

4 – De posse dos textos e das imagens, é hora de construir o infográfico. Para isso 

sugerimos alguns programas abaixo que poderão ser utilizados para realizar a tarefa. 

Os alunos poderão também fazer uso de qualquer outro programa ou aplicativo com 

os quais já possuam familiaridade. Vale destacar que esses programas e/ou aplicativos 

oferecem uma enorme variedade de recursos tipográficos e de diagramação que 

poderão ser explorados pelos estudantes quando da produção dos infográficos. 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

É importante salientar aqui que o objetivo não é ter como resultado infográficos 

perfeitos, uma vez que a tarefa não será atribuída a profissionais do design gráfico, 

mas levar os alunos a perceberem a importância que as imagens e outros recursos 

semióticos assumiram nos textos em circulação social (incluindo o infográfico), bem 

como desafiá-los a praticarem a retextualização num processo que envolve desde a 

compreensão até a transformação de um texto em outros a partir da conjugação de 

várias linguagens. 
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CONCLUSÃO DAS ATIVIDADES 

 

 

Após concluírem as produções, o professor, com o suporte do projetor 

multimídia, irá exibir o infográfico de cada grupo para socialização, a fim de que cada 

grupo exponha suas impressões em relação ao texto do outro grupo. Assim, propomos 

para esse exercício as seguintes reflexões:  

1 - Quais foram as principais dificuldades encontradas na elaboração do infográfico? 

2 - O que foi considerado pelo grupo para a escolha das imagens e dos outros recursos 

semióticos utilizados? 

3 - O conteúdo do infográfico conseguiu resgatar adequadamente o conteúdo do texto-

objeto? 

4 - De que forma os recursos tipográficos e as diagramações contribuíram para alcançar 

o propósito comunicativo do texto? 

5 - A relação entre os elementos verbais e não verbais contribuem para a compreensão 

textual? De que maneira? 

 

Por fim, para que tenham uma circulação social, é interessante que os 

infográficos sejam publicados em plataformas como o Facebook ou Blog da turma ou 

até mesmo em páginas pessoais. 
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Protótipo Didático 2  
Leitura e produção de charges e memes 

QUADRO-SÍNTESE  
Conteúdo: Leitura e produção de charges e memes 

Habilidades de multiletramentos desenvolvidas: Letramento 
multimodal, letramento crítico e letramento digital 

Público-alvo: Turmas do 9º ano do Ensino Fundamental 
Tempo estimado: 16 aulas 

ETAPAS OBJETIVOS ATIVIDADES 
Ação didática 1 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura e 
produção de 

charges 

 
 

Promover o contato com 
o texto charge  

 
Averiguar os 

conhecimentos que os 
estudantes já possuem 

sobre a charge 
 

Conhecer as principais 
características da charge 

 
 
 

Identificar a relação 
entre os elementos 

verbais e não verbais no 
texto e sua importância 
para a construção dos 

sentidos 
 

Produzir charges pelo 
processo de 

retextualização, 
levando-se em 

consideração a relação 
dos elementos 

verbovisuais para a 
construção dos textos 

 

Apresentação de 
uma charge com uma 

crítica social 
 

Questões para 
reflexão e discussão 

sobre o texto 
 

Construção de um 
quadro-síntese com 

as principais 
características da 

charge 
 
 

Apresentação de 
notícias, manchetes e 

charges sobre a 
temática da violência 

 
Análise crítica de 

suas funcionalidades 
(contexto de 

produção, finalidade, 
autoria, esferas de 

circulação, etc) 
 

Questões para 
reflexão e discussão 

sobre os textos 
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Discutir sobre o 
processo de produção 

dos textos 
 
 
 

Socializar as produções 
na turma para discussão 

e verificação da 
aprendizagem  

Produção e descrição 
de charges a partir 

do processo de 
retextualização 

 
Reflexão sobre o 

processo de 
construção dos 

textos 
 

Atividade de 
socialização das 

charges produzidas 
pelos grupos 

Ação didática 2 

 
 
 
 
 

Leitura e 
produção de 

memes 

 
 

Proporcionar o contato 
com memes variados 

 
 

 
Caracterizar os memes a 

partir da leitura e 
interpretação dos textos 

apresentados 
 
 
 

Identificar as 
características próprias 

do texto para a 
produção de memes a 
partir do processo de 

retextualização 
 

Refletir sobre o processo 
de criação dos memes 

observando como se deu 
o uso dos diferentes 

recursos semióticos na 
significação dos textos 

Exibição de diversos 
memes encontrados 
em blogs e sites de 

redes sociais 
 

Atividade de leitura 
e interpretação dos 

textos a partir de 
questões 

norteadoras 
 
 

Identificação das 
principais 

características dos 
memes para a 

construção de um 
quadro-síntese 

 
Atividade de 

produção de memes 
pelo processo de 
retextualização a 

partir da leitura de 
um texto-fonte  
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Avaliar a construção 
processual dos 
conhecimentos 

adquiridos ao longo das 
atividades propostas  

Reflexão sobre o 
processo de criação 
dos memes a fim de 

reconhecer a 
importância de todos 

os elementos 
verbovisuais para a 

composição dos 
sentidos do texto 

Avaliação dos 
resultados obtidos  

Conclusão das 
atividades 

Possibilitar a 
socialização dos textos 
produzidos em blogs e 
redes sociais para que 

tenham uma circulação 
social 

Publicar os memes 
no blog da escola ou 

divulgar pelo 
facebook e/ou 

whatsApp 

Avaliação Realizar atividade 
avaliativa em grupo por 
meio da qual se busque 
desenvolver habilidades 

e competências nos 
textos trabalhados. 

Como também, avaliar 
processual e 

gradativamente cada 
etapa das atividades 
propostas visando o 

desenvolvimento das 
práticas multiletradas 

dos estudantes 

Será avaliado todo o 
processo de 

execução das 
atividades a partir de 

critérios que o 
professor deverá 
pré-estabelecer 
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DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

 

Inicialmente, o professor deverá apresentar o foco dos estudos do protótipo 

didático por meio de atividades que podem envolver diversas linguagens, com 

questões norteadoras para o levantamento de conhecimentos prévios dos alunos, 

propiciando o seu compartilhamento. 

Sugerimos aqui, uma leitura inicial para introduzir o conteúdo com 

questionamentos que deverão ser discutidos com a mediação do professor, conforme 

apresentamos na sequência. 

 

AÇÃO DIDÁTICA 1 – LEITURA E PRODUÇÃO DE CHARGES 

 

TEXTO 1   

 

Fonte: http://www.dinizk9.com.br/2011/10/charge-midia-1-poder.html. Acesso : 

15/01/2018. 

 

 

 

http://www.dinizk9.com.br/2011/10/charge-midia-1-poder.html


 

  
  

Caderno Pedagógico – O texto além das palavras: Leitura e produção de textos multimodais 28 

 

Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC 

Mestrado Profissional em Letras – Profletras 

 
 Orientações didáticas 

 

Professor: para a realização dessa atividade, é oportuno que o professor fale, 

mesmo que brevemente, da existência dos três poderes: executivo, legislativo e 

judiciário. Para tanto, pode-se iniciar um diálogo com a turma, a fim de sondar o que 

os alunos entendem sobre o assunto. Por exemplo, pode fazer as seguintes perguntas: 

Quando pensamos na Política de um Estado, em sua estrutura e organização, pensamos 

nos três poderes que norteiam suas ações. Quais são eles? A que são destinados? (Os 

três poderes são destinados a executar as resoluções públicas, produzir as leis e julgar 

os cidadãos) 

Após discutir com os alunos sobre a organização política brasileira, poderá 

propor as seguintes reflexões a respeito do texto: 

 

1- O que o texto sugere? 

Que a televisão se tornou um dos Poderes da República, uma vez que exerce influência sobre 

as pessoas. 

 

2- Qual o humor do texto? 

O fato de a televisão ser elevada à categoria de “poder da república” e ocupar o primeiro lugar. 

 

3- A partir de quais elementos você conseguiu chegar a essa conclusão? 

A partir da figura da televisão sorrindo ao lado das que representam os Poderes Públicos e da 

indagação feita pelo personagem à esquerda. 

 

4- Você concorda com a ideia sugerida pela imagem? Justifique. 

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos respondam “sim”, pois, de fato, a televisão é uma 

mídia bastante acessada e, de certa forma, influencia as pessoas não só na política, mas em qualquer 

outro aspecto. 

 

5- Onde, possivelmente, esse tipo de texto pode ser veiculado? 

Em jornais, revistas, livros, internet. 

6- Conclua: Quais as principais características do texto? 

Fazer uma crítica por meio do humor; é criativo; aborda tema da atualidade; utiliza imagens e 

palavras; as personagens são desenhos caricatos. 
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Professor: Conforme os alunos forem exprimindo as respostas do exercício 

anterior, é interessante ir registrando-as no quadro para posterior discussão.  

A partir das respostas dadas no presente exercício, junto aos alunos, deverá 

reger a elaboração de uma espécie de quadro com algumas características que ajudarão 

a definir o texto analisado. Após a elaboração do quadro, indagar aos alunos se eles 

conseguem identificar o texto que está sendo estudado.    

A seguir, apresentamos um quadro-síntese com características da charge que 

poderá servir de apoio ao professor quando da execução da atividade anterior com os 

estudantes. 

 

Características da charge 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Charge. Acesso em: 23/01/2018. 

 

 

 

 

 

 

 

Charge é um estilo de ilustração que tem por finalidade satirizar, por meio de 

uma caricatura, algum acontecimento atual com uma ou mais personagens 

envolvidos. A palavra é de origem francesa e significa carga, ou seja, exagera 

traços do caráter de alguém ou de algo para torná-lo burlesco. 

Mais do que um simples desenho, a charge é uma crítica político-social onde o 

artista expressa graficamente sua visão sobre determinadas situações 

cotidianas através do humor e da sátira. 

Linguagem visual 

O elemento visual é característica presente em toda e qualquer charge. As 

codificações visuais proporcionam maior compreensão da crítica que o 

chargista pretende passar. É claro que, na maioria das vezes, às imagens se alia 

a linguagem verbal para enriquecer o discurso elaborado. 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Charge
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ilustra%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A1tira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caricatura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Burlesco
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Após conhecerem e identificarem as características de uma charge, indicamos 

que nessa etapa seja solicitada uma produção textual. Para isso, é interessante 

apresentar textos-fonte aos alunos, a fim de que eles possam produzir uma charge, 

como também transformar uma charge em texto escrito num processo de 

retextualização.  

 

 Orientações didáticas 

Antes da leitura é importante proceder a algumas questões iniciais. Sugerimos, 

assim, as seguintes reflexões: 

 

1 - Sobre que assunto os textos parecem tratar? Espera-se que os alunos identifiquem 

a temática da violência nos textos. 

2 - O que você sabe sobre o tema? Resposta pessoal. 

3 – Há diferença no modo de apresentação dos textos? Qual? O que essa diferença 

pode significar? Espera-se que os alunos percebam os diferentes modos (verbal e 

verbosvisual) em que os textos se apresentam e que cada modo estabelece relação com 

o propósito comunicativo do texto.  

Professor: É interessante registrar as possíveis respostas no quadro para 

posterior retomada. 

 

Vejamos os textos: 

 

 TEXTO-FONTE 1 

Fonte:https://brasil.elpais.com/brasil/2017/12/11/politica/1513002815_459310.html. 

Acesso em 23/01/2018 

O Brasil mata. Mata muito. Entre 2001 e 2015 houve 786.870 homicídios, a enorme maioria 

(70%) causados por arma de fogo e contra jovens negros. Os números da violência no 

maior país da América Latina atingem dimensões ainda mais preocupantes ao se 

compararem com guerras internacionais deste século. Desde que começou o conflito sírio, 

em março de 2011, morreram 330.000 pessoas. A guerra de Iraque soma 268.000 mortes 

desde 2003. Brasil, com 210 milhões de habitantes, é o país que mais mata no século XXI. 

https://brasil.elpais.com/brasil/2016/06/29/politica/1467227156_026422.html
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TEXTO-FONTE 2 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://g1.globo.com/jornal-da-globo/noticia/2017/05/violencia-se-torna-

epidemia-e-registra-recordes-anuais-de-mortes-no-brasil.html. Acesso em: 15 jan. 

2018. 

 

TEXTO-FONTE 3 
 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.humortadela.com.br. Acesso em: 15 jan. 2018. 

 

http://g1.globo.com/jornal-da-globo/noticia/2017/05/violencia-se-torna-epidemia-e-registra-recordes-anuais-de-mortes-no-brasil.html
http://g1.globo.com/jornal-da-globo/noticia/2017/05/violencia-se-torna-epidemia-e-registra-recordes-anuais-de-mortes-no-brasil.html
http://www.humortadela.com.br/
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Após a leitura e reflexão sobre os textos, o professor deverá conduzir os alunos 

a refletirem sobre as hipóteses levantadas anteriormente, se foram confirmadas ou não, 

bem como sobre questões relacionadas ao tema, contexto e os recursos utilizados para 

a produção de sentidos nos textos. Sugerimos propor as seguintes reflexões:  

 

1 – As hipóteses iniciais sobre os textos foram confirmadas? 

2 – Você conseguiu perceber alguma relação entre os textos? Qual? 

3 – A hibridização dos elementos verbais e não verbais o ajudaram a chegar a essa 

conclusão? Como? 

4 – A maneira como os dois primeiros textos um abordam a temática é a mesma 

maneira do último texto? Qual seria a diferença? 

5 – Qual texto lhe chamou mais a atenção? Por quê? Gostaria de comentá-lo? 

6 – Você conhece algum outro texto que aborda assuntos do cotidiano da mesma 

forma que o texto dois abordou? Qual?  

 

 

Professor: Observe que os textos-fonte 1 e 2 solicitam a produção de uma 

charge. A ideia é que os alunos esbocem o desenho de uma charge, associando 

elementos verbais e não verbais na composição textual. O texto-fonte 3, por sua vez, 

solicita que o aluno transforme uma charge em texto escrito, buscando descrever a 

situação retratada na charge.  

É interessante que após a produção, os alunos socializem suas criações, assim 

será possível abrir uma discussão acerca do tema, além de verificar o nível de 

aprendizagem. Também poderá recolher para posterior análise e, caso necessite, 

solicitar uma nova criação.  
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AÇÃO DIDÁTICA 2 – LEITURA E PRODUÇÃO DE MEMES 

 

Professor: para trabalhar estas atividades com os alunos, é preciso levar em 

conta o conhecimento prévio, promover discussões sobre o assunto, instigar a 

formulação de hipóteses e provisões, estimular a curiosidade.  Sugerimos que inicie 

com exercícios de pré-leitura. Eis algumas sugestões: 

 

1- Levante hipótese: onde encontramos esse tipo de texto? 

Principalmente, na internet. Espera-se que os alunos percebam a circulação desses textos em 

blogs e sites de redes sociais. 

 

2- Então, qual a semelhança entre charge e esses textos? 

Ambos são humorísticos e fazem uma crítica sobre assuntos do cotidiano. 

 

3- Você sabe qual o nome desse texto? 

Meme. 

Após essa reflexão prévia, apresente, com o suporte do projetor multimídia ou, 

ainda impressos, os memes a seguir para leitura. 

 

TEXTO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/veja-os-melhores-memes-com-

as-polemicas-mochilas-de-jequie/. Acesso em: 23/01/2018. 

http://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/veja-os-melhores-memes-com-as-polemicas-mochilas-de-jequie/
http://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/veja-os-melhores-memes-com-as-polemicas-mochilas-de-jequie/
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TEXTO 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://geradormemes.com/meme/jr54pn. Acesso em: 23/01/2018. 

 

Professor: após apresentação dos memes, abra uma discussão com a turma 

sobre as características desses textos e junto com eles elaborasse um quadro 

comparativo de semelhanças e diferenças entre as charges. Por fim, solicite que os 

alunos tentem criar um conceito para memes. 

Abaixo, segue para apoio um quadro síntese com características do meme. 

 

Características do meme 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Meme_(Internet). Acesso em: 23/01/2018. 

“Na sua forma mais básica, meme é tudo aquilo que os utilizadores da Internet repetem, simplesmente 

uma ideia que é propagada através da World Wide Web. Esta ideia pode assumir a forma de 

um hiperlink, vídeo, imagem, website, hashtag, ou mesmo apenas uma palavra ou frase. 

Este meme pode se espalhar de pessoa para pessoa através das redes sociais, blogs, e-mail direto, fontes 

de notícias e outros serviços baseados na web tornando-se geralmente viral. 

Um meme de Internet pode permanecer o mesmo ou pode evoluir ao longo do tempo, por acaso ou por 

meio de comentários, imitações, paródia, ou mesmo através da recolha de relatos na imprensa sobre si 

mesmo. Memes de Internet podem evoluir e se espalhar mais rapidamente, chegando às vezes a 

popularidade em todo o mundo e desaparecendo completamente em poucos dias. Eles estão 

distribuídos de forma orgânica, voluntariamente, e peer-to-peer, ao invés de por meio predeterminado 

ou automatizado. Uma importante característica de um meme é poder ser recriado ou reutilizado por 

qualquer pessoa. 

Os memes podem ser de vários tipos, como um desenho, geralmente em preto e branco. Alguns são 

caricaturas, como o Trollface, \o/, alguns são "homens palitos", como o Fuck Yeah, e alguns são 

claramente uma fotografia adaptada para um desenho, como o Are You Serious Face. 

Também podem estar em forma de frases, geralmente acompanhada de um desenho, as frases são 

sujeitas à alterações e trocadilhos. Um exemplo é o Forever Alone, usado em situações de solidão ou 

desapontamento com a vida, que pode se tornar Forever a Scone, para efeito humorístico.” 

http://geradormemes.com/meme/jr54pn
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meme_(Internet)
https://pt.wikipedia.org/wiki/World_Wide_Web
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hiperlink
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hashtag
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meme
https://pt.wikipedia.org/wiki/Peer-to-peer
https://pt.wikipedia.org/wiki/%5Co/
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Professor: após a caracterização e 

conceituação dos memes, é importante 

trabalhar questões de entendimento do texto 

e propor as seguintes reflexões: 

 

1 - Em que consiste o humor dos memes? 

A um acontecimento que causou repercussão, 

são feitos comentários sarcásticos e humorísticos. 

 

2 - A associação entre os elementos verbais e 

não verbais ajudam a construir a significação 

dos textos? De que maneira? 

Sim, pois para que o meme tenha sentido, é necessário que haja integração entre as partes visual 

e verbal, uma vez que uma ou outra sozinha não contempla a significação da mensagem que ser passar. 

 

3 - Você conhece alguma série de memes que tratam especificamente de algum aspecto 

de sua cultura (cidade, estado, região, país)? 

  Resposta pessoal. 

 

4 – O que o ajudou na compreensão dos memes lidos? 

Conhecimentos prévios sobre o contexto em que aconteceram os fatos geradores dos memes. 

 

 

 

 

 

Importância didático-pedagógica da atividade proposta 

 

Esta atividade visa levar os alunos a perceberem a significação que a imagem 

evoca, com o conteúdo verbal a ser acrescentado, buscando desenvolver habilidades 

de letramento crítico, trabalhando temáticas como política, economia e outros fatos 

sociais. Além de produzirem, visando a explorar as potencialidades dos recursos 

multimodais para a composição da significação dos textos produzidos, os alunos 
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deverão fazer uso dos recursos digitais para fins de divulgação das produções, 

fomentando o desenvolvimento do letramento digital. 

Assim, a fim de fomentar a prática com a multimodalidade textual, propomos 

aqui a produção de memes pelos estudantes. Para tanto, eles devem buscar seus 

conhecimentos de mundo, bem como as considerações feitas anteriormente sobre os 

aspectos composicionais e contexto de produção dos memes. Dessa forma, o professor 

poderá fazer um diagnóstico sobre o processo de ensino/aprendizagem das atividades 

realizadas. 

Indicamos, abaixo, a leitura que servirá de texto-fonte para a produção. Trata-

se de uma notícia veicula no site economia.uol.com.br, sobre a Reforma da 

Previdência. 

 

TEXTO-FONTE 1 

 

Reforma da Previdência 

Reforma da Previdência vira piada nas redes sociais; veja memes 

Do UOL, em São Paulo 

08/12/201611h46 

 

A proposta de reforma da Previdência apresentada pelo governo nesta semana virou 

assunto, claro, nas redes sociais. Muitos brasileiros ironizaram a reforma, prevendo 

muitos anos de trabalho pela frente.  

"Gente, to fazendo as contas aqui, e não vai dar pra me aposentar nessa vida!", postou 
uma internauta.... 

Pela proposta de emenda constitucional (PEC), a idade mínima para se aposentar será 

de 65 anos, com pelo menos 25 anos de contribuição à Previdência. Mas, na prática, 

para receber 100% do valor, será preciso contribuir por 49 anos, mesmo que o 

trabalhador tenha atingido os 65 anos 
Fonte: https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2016/12/08/internautas-ironizam-proposta-de-

reforma-da-previdencia-veja-memes.htm. Acesso em 09/02/2018. 

 

Para essa produção, a escolha do vocabulário apropriado ao contexto e a 

seleção adequada de imagem ou imagens são extremamente importantes para o 

propósito comunicativo da mensagem, pois a combinação dos elementos verbais com 

os não verbais construirá a significação do texto. 

http://click.uol.com.br/?rf=economia_noticias_topo-navegacao&u=http://economia.uol.com.br/temas/reforma-da-previdencia/
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2016/12/08/internautas-ironizam-proposta-de-reforma-da-previdencia-veja-memes.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2016/12/08/internautas-ironizam-proposta-de-reforma-da-previdencia-veja-memes.htm
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Sugerimos que essa atividade seja feita em grupo. Assim o professor solicitará 

que cada grupo produza no laboratório de informática, em smartphones ou tablets, um 

meme relacionado à temática abordada no texto-objeto. Cada grupo deverá pesquisar 

sobre essa temática e selecionar imagens com as quais irão estabelecer relações com o 

texto verbal na composição dos memes. É importante nesta atividade que cada grupo 

retome as características textuais apontadas no 

exercício anterior sobre os aspectos 

composicionais e discursivos dos memes 

estabelecendo as conexões necessárias com a 

verbovisualidade tão necessárias nesse tipo de 

composição.  

Indicamos aqui alguns sites 

específicos para a criação de memes que 

podem auxiliar os alunos nessa empreitada, 

todavia, eles poderão criar em outros que já utilizam e que dominem. 

 

CONCLUSÃO DAS ATIVIDADES 

 

Professor: após a produção dos memes, proceder a uma reflexão sobre o 

processo de criação dos textos, a fim de poder analisar como se deu o trabalho de 

retextualização com o uso de variadas modalidades, bem como se o objetivo 

comunicativo foi alcançado. 

Dessa forma, sugerimos as seguintes reflexões: 

1 – Quais foram as dificuldades encontradas para a produção do texto? 

2 – Como foi construída a relação entre imagens e texto verbal? 

3 – Que outros conhecimentos foram acionados quando da produção dos memes? 

4 – Para se construir os efeitos de sentido desejados, quais recursos semióticos foram 

utilizados? 

Com a finalidade de que a produção não fique apenas no âmbito da escola, mas 

que tenha uma circulação social, como também visando ao desenvolvimento do 

letramento digital dos estudantes sugerimos que os memes produzidos sejam 

compartilhados em plataformas como o twitter e o whatsApp, que já são comumente 

utilizados pelos estudantes. 
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Protótipo Didático 3  
Leitura e produção de paródias e vídeos 

QUADRO-SÍNTESE  
Conteúdo: Leitura e produção de paródias e vídeos 

Habilidades de multiletramentos desenvolvidas: Letramento 
multimodal, letramento crítico e letramento digital 

Público-alvo: Turmas do 9º ano do Ensino Fundamental 
Tempo estimado: 16 aulas 

ETAPAS OBJETIVOS ATIVIDADES 
Ação didática 1 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura e 
produção de 

paródias 

 
 

Promover o contato com 
paródias de músicas  

 
Averiguar os 

conhecimentos que os 
estudantes já possuem 

sobre paródias 
 
 
 

Identificar a relação 
entre os elementos 

verbais e não verbais no 
texto e sua importância 
para a construção dos 

sentidos 
 

Conceituar e 
caracterizar paródias  

 
 
 
 

Descrever e produzir 
paródias pelo processo 

de retextualização 
 

 

Averiguação dos 
conhecimentos dos 
estudantes sobre os 

videoclipes 
 

Apresentação dos 
vídeos para leitura e 

reflexão 
 

Questões para 
reflexão e discussão 

sobre o texto 
 

Construção de um 
quadro com 

características de 
paródia 

 
 

Apresentação de 
uma imagem-
paródia para 

descrição pelo 
processo de 

retextualização 
 

Atividade de 
produção de 

paródias a partir de 
títulos de filmes pelo 
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Socializar as produções 
na turma para discussão 

e verificação da 
aprendizagem  

processo de 
retextualização 

 
 
 

 
Atividade de 

socialização dos 
textos produzidos 

pelos grupos 
Ação didática 2 

 
 
 
 
 

Leitura e 
produção de 

vídeos 

 
Apreciar criticamente 

um videoclipe 
 

 
 
 
 

Produzir uma paródia a 
partir do videoclipe 

apreciado 
 
 

Selecionar imagens que 
se relacionem com a 
paródia produzida, 

levando em 
consideração as 

potencialidades que 
todos os recursos 

verbais e não verbais 
oferecem para a 

construção do sentido 
global do texto 

 
 

Utilizar recursos 
tecnológico-digitais para 

a produção textual 
 

Apreciar o videoclipe 
da música Aquarela 

do Brasil encontrado 
no Youtube  

 
 

Reflexão e discussão 
sobre o videoclipe 

 
 
 
 

Atividade de 
produção verbal de 

uma paródia a partir 
da leitura crítica do 

texto-fonte  
 
 
 

Pesquisa de imagens 
na internet que 

possam corroborar 
com o propósito 

comunicativo das 
paródias produzidas  

 
 
 

Produção e edição 
dos vídeos no 
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Socializar os resultados 
e refletir sobre o 

processo de criação dos 
textos, observando como 

se deu o uso dos 
diferentes elementos 

linguísticos e semióticos 
na composição dos 

textos 
 

programa Movie 
Maker, considerando 

a relevância da 
utilização de todos 

os recursos 
semióticos e 

linguísticos para a 
significação do texto 

 
 

Atividade de 
discussão sobre o 

processo de 
produção textual  

 
Conclusão das 

atividades 
Possibilitar a 

socialização dos vídeos 
produzidos em redes 

sociais para que tenham 
uma circulação social 

Publicar os vídeos no 
site Youtube ou na 

rede social facebook  

Avaliação Elaborar em equipe um 
vídeo de um assunto 

selecionado 
(relacionado com 

temáticas ou 
problemáticas 
abordadas na 

disciplina). Pretende-se, 
também, oportunizar a 
avaliação processual e 
gradual em cada etapa 

das atividades propostas 
visando ao 

desenvolvimento das 
práticas multiletradas 

dos estudantes 

Será avaliado todo o 
processo de 

execução das 
atividades a partir de 

critérios que o 
professor deverá 
pré-estabelecer 
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DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

 

Para iniciar as atividades, o professor deverá apresentar um texto a fim de 

suscitar algumas reflexões iniciais sobre os conhecimentos prévios dos estudantes, 

bem como a socialização desses conhecimentos. 

Propomos aqui a apreciação de um videoclipe que deu origem a algumas 

paródias e em seguida um videoclipe que contém uma dessas paródias musicais para 

dar início às atividades. Ambos os vídeos podem ser encontrados facilmente no 

Youtube.  

 

 

 

AÇÃO DIDÁTICA 1 – LEITURA E PRODUÇÃO DE PARÓDIAS 

 

 

 Orientações didáticas 

 

 

Professor: Para iniciar a atividade, sugerimos que sejam feitas algumas 

perguntas provocadoras que deverão ser discutidas com os estudantes como: Que 

estilos de música vocês mais gostam? Conhecem o estilo funk? Gostam? Por quê? 

Geralmente, quais os assuntos mais abordados em músicas desse estilo? 

Os alunos deverão ir dando suas respostas num momento de interação com a 

turma. Em seguida, os alunos procederão à leitura do texto proposto. Com o suporte 

do projetor multimídia, o professor exibirá o vídeo abaixo seguido de algumas 

questões que devem ser levantadas logo após a apreciação. 
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TEXTO 1 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kDhptBT_-VI. Acesso em: 27 jan. 2018. 

 

1 – O que mais lhe chamou a atenção no vídeo? Por quê? 

2 – Quais seriam os efeitos de sentido que a combinação das imagens com a letra da 

música o som provoca no texto? 

3 – Você conhece outros videoclipes que produzem esses mesmos efeitos? Quais? 

 

 

Por meio do trabalho com o vídeo acima, podemos desenvolver atividades que 

perpassem pelo letramento multimodal, na medida em que explorem a correlação entre 

imagens, som e letra. Assim, diversas habilidades podem ser exploradas a exemplo da 

atividade que sugerimos a seguir:  

Com a sala dividida em três grandes grupos, propõe-se que cada grupo realize 

uma tarefa específica, conforme se expõe em cada item abaixo: 

a) Grupo 1 - Recompor um vídeo em que a letra e a música do vídeo matriz (o de 

Anitta exposto acima) sejam aproveitadas, mas que as imagens que compõem 

o vídeo sejam totalmente outras; 

https://www.youtube.com/watch?v=kDhptBT_-VI
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b) Grupo 2 - Recompor um vídeo em que as imagens sejam as mesmas do vídeo 

matriz e a música também, mas com letra original sendo que apenas dez por 

cento da letra original, no máximo, poderá ser retomada; 

c) Grupo 3 - Recompor um vídeo em que somente as imagens e a letra sejam do 

vídeo original, mas a música deverá ser outra, ou seja, outro estilo musical que 

ficará a critério de escolha do grupo.   

 

O objetivo dessa atividade é levar o estudante a perceber a correlação entre os 

elementos linguísticos e semióticos para o sentido dos textos, ou seja, para cada 

produção ele precisará estabelecer relações pertinentes entre palavras, imagens e som, 

refletindo sobre quais as melhores escolhas para cada vídeo recriado.  

Assim, poderá pensar, por exemplo, em algumas questões como: por que 

utilizar determinada imagem em certo ponto da música, ou o que justifica o uso de 

determinada letra da música em dada cena do videoclipe. Dessa forma, os estudantes 

passarão a compreender a relevância das inter-relações entre todos os recursos 

linguísticos e semióticos no que tange à significação do texto. 

 

Após essa atividade com o primeiro vídeo, o professor exibirá o segundo que 

contém uma paródia do clipe anterior.  

TEXTO 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=x4APFNi5nZk. Acesso em: 27 jan. 2018. 

https://www.youtube.com/watch?v=x4APFNi5nZk
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Professor: Após a apreciação do segundo vídeo, sugerimos proceder a algumas 

questões para análise do texto, possibilitando, assim, o trabalho com os letramentos 

crítico e multimodal: 

 

 

1 – Qual seria a intencionalidade do texto? 

2 – É possível estabelecer alguma relação entre os dois vídeos? Qual? 

3 – Quais elementos do vídeo um foram retomados no vídeo dois? 

4 – Qual o recurso utilizado para proceder a essa retomada?  

5 – Você conhece outros objetos culturais (filmes, animações, poemas, etc) que se 

utilizam desse mesmo recurso? Quais? 

6 – De que maneira os elementos visuais (imagens, personagens, objetos) se 

assemelham e se diferenciam nos dois vídeos? 

 

 

As respostas a essas questões deverão ser anotadas no quadro para posterior 

retomada. 

Acreditamos que a reflexão sobre essas questões deverão instigar os alunos a 

perceberem as relações intertextuais de paródia entre os vídeos. Assim, sugerimos que 

nesse momento o professor junto aos alunos proceda à elaboração de um quadro com 

as principais características da paródia, levando-os a perceberem essas características 

no texto analisado. Nesta oportunidade pretende-se estabilizar os conhecimentos 

adquiridos até então. O quadro também poderá ser feito por equipes tendo o professor 

como mediador e auxiliador de cada grupo. 

Apresentamos abaixo um quadro com a definição e a caracterização da paródia 

o qual servirá como apoio ao professor para o desenvolvimento dessa etapa. 
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Fonte: http://slideplayer.com.br/slide/2739424/. Acesso em 27/01/2018. 

 

 

 

 

 

Professor: Após os alunos estarem familiarizados com o processo intertextual 

da paródia, procederemos a seguir a produções textuais a partir do processo de 

retextualização de textos-fonte.  

A seguir veremos os textos e como deverá proceder o desenvolvimento das 

atividades. 

 

 

 

 

  

Paródia 

Características - A paródia é a recriação de um texto, geralmente 

célebre, conhecido, uma reescritura de caráter contestador, 

irônico, zombeteiro, crítico, satírico, humorístico, jocoso. A 

paródia constrói, assim, um percurso de desvio em relação ao 

texto parodiado, numa espécie de insubordinação crítica, cômica. 

Parte da intertextualidade, a paródia é um intertexto, ou seja, é 

um texto resultante de um texto origem que pode ser escrito ou 

oral. Essa intertextualidade também pode ocorrer em pinturas, no 

jornalismo e nas publicidades. 

Como fazer? - Para elaborar uma paródia, é fundamental entender 

que ela é uma brincadeira que fazemos com textos, como poemas, 

letras de músicas, provérbios etc. Na paródia, o significado do 

texto é modificado com o objetivo de produzir humor.  

 

http://slideplayer.com.br/slide/2739424/
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TEXTO-FONTE 1 

 

Fonte: http://blogs.oglobo.globo.com/nas-redes/post/clientes-da-tim-fazem-parodia-

nas-redes-com-sinal-ruim-455097.html 

 

 

Nessa atividade, os estudantes deverão produzir uma descrição verbal escrita 

da imagem. A ideia é que eles identifiquem os possíveis outros textos/obras retomados 

pela paródia veiculada em redes sociais, como também percebam como as imagens, as 

cores, a tipografia se relacionam com as palavras para formar o sentido do texto.  

 

TEXTO-FONTE 2 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

Os filmes a seguir estão prestes a ser lançados, 

mas ainda não possuem uma imagem para divulgação: 

 O palhaço 

 Rio 

 Liga da Justiça 
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Essa tarefa sugere que os alunos, 

a partir dos títulos dos filmes, produzam 

imagens que os representem satirizando 

as imagens originais. Os alunos poderão 

buscar imagens na internet ou mesmo 

desenhar à mão, sendo indispensável 

estabelecer uma relação coerente entre 

os elementos verbais e as imagens 

utilizadas, a fim de alcançar o propósito 

comunicativo do texto.  

 

Professor: Finalizadas as 

produções, sugerimos a abertura de um momento para socialização dos textos e 

discussão sobre o processo de produção.   

 

 

AÇÃO DIDÁTICA 2 – LEITURA E PRODUÇÃO DE VÍDEOS 

 

 

 Orientações didáticas 

 

Após os alunos estarem familiarizados com os processos de intertextualidade, 

mormente a paródia, sugerimos aqui, então, a produção de uma paródia musical que 

deverá ser transformada em vídeo com o intuito de valorizar o uso de recursos 

multimodais que cada vez mais se apresentam nos textos em circulação social. Para 

essa atividade, propomos a apreciação de um videoclipe que será o texto-objeto a partir 

do qual os estudantes, num processo de retextualização, deverão criar as paródias. 
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Importância didático-pedagógica da atividade proposta 

 

A avaliação é algo imprescindível para o processo de ensino/aprendizagem, 

pois por meio dessa atividade tanto o professor quanto o aluno poderão elucidar se as 

práticas adotadas no percurso obtiveram resultados positivos ou não e, assim, poder 

vislumbrar novas perspectivas para o desenvolvimento do aprendizado. Assim, após 

as produções e reflexões iniciais, sugerimos a seguir uma proposta de atividade 

avaliativa que poderá servir ao professor como um diagnóstico dos conhecimentos 

adquiridos no decorrer das atividades. 

O texto proposto para a retextualização é o videoclipe da música Aquarela do 

Brasil interpretado pela cantora Gal Costa. No vídeo, percebemos a combinação da 

letra da canção, que exalta aspectos culturais e naturais do Brasil como o samba e 

pontos turísticos, com as imagens que acompanham o andamento da música 

corroborando para a construção dos sentidos do texto. 

A ideia é que os alunos analisem criticamente o vídeo e produzam uma paródia 

levando em consideração o atual cenário nacional problematizando aspectos políticos, 

socioculturais e econômicos, como a violência, problemas no sistema de saúde, na 

educação, etc. 

Indicaremos a seguir, alguns passos que deverão ser seguidos desde a escrita 

da letra até a produção do vídeo. 
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Roteiro para a elaboração do vídeo 

 

1 – Em grupos, os alunos deverão escrever a letra da música que fará parte do produto. 

Professor, é importante lembrar os alunos de que a ideia é produzir uma paródia, 

portanto, o caráter satírico e irônico deve estar em evidência na letra. A escolha de um 

novo título também é muito importante, pois já dará uma ideia para o leitor do que 

verá no vídeo. 

2 – Após a escrita do texto, que será revisado pelo professor, cada grupo gravará a 

música em áudio para fazer a edição posteriormente. Essa gravação poderá ser feita 

nos aparelhos de smartphone dos próprios estudantes ou eventualmente num estúdio 

de gravação, com alguém tocando a melodia ou mesmo com o uso de karaokê que se 

acha facilmente na internet.  

3 - Em seguida, os grupos procederão à escolha das imagens que ajudarão a compor o 

texto, de maneira que essas imagens estabeleçam relação com o texto escrito e 

corroborem com a finalidade comunicativa do vídeo. Os alunos pesquisarão imagens 

que estejam em sintonia com o contexto da paródia, ou seja, que problematizem a ideia 

de um país que só possui aspectos positivos como é retratado na música original. As 

imagens poderão também ser fotografadas do bairro, da cidade, buscando evidenciar 

alguns problemas pertinentes ao contexto da paródia. 

4 – De posse da canção já gravada em áudio e das imagens, os grupos procederão, 

então, à gravação dos vídeos.  

Fonte: Elaboração própria 

 

Indicamos para a edição dos vídeos o programa de computador MovieMaker, 

entretanto, caso os alunos já façam uso de outro programa ou aplicativo de edição de 

vídeo, poderão utilizá-los, uma vez que contenham os elementos necessários para a 

atividade.  

Consideramos a etapa da edição extremamente importante para o projeto, pois 

nessa atividade os alunos deverão pensar em quais são as melhores escolhas para os 

propósitos do texto. Cores, efeitos, posição de textos e imagens, todos esses detalhes 

devem ser considerados, uma vez que ajudarão a compor a significação da mensagem. 

Assim sendo, diversos letramentos serão trabalhados não só nesta etapa da edição, com 

também em todas as etapas anteriores. O letramento crítico, por exemplo está sendo 
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explorado na medida em que o vídeo irá trabalhar temas de cunho político, social e 

cultural abrigando, assim, o viés da crítica social. 

Sugerimos, ainda, que o professor apresente aos alunos o vídeo descrito abaixo 

com um tutorial para a produção e edição de vídeos. 

 

Tutorial para edição de vídeos no Movie Maker 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=1H_2_Q8akuA. Acesso em: 27 jan. 2018. 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=1H_2_Q8akuA
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CONCLUSÃO DAS ATIVIDADES 

 

Pretende-se oportunizar a reflexão individual e coletiva do desempenho dos 

discentes em cada e todas as etapas do processo, sobretudo no que se refere à atividade 

avaliativa. 

Após a produção dos vídeos é hora de analisar como se deu o processo. 

Sugerimos algumas questões que poderão ser suscitadas nesse exercício: 

 

 

1 – Já haviam escrito uma paródia antes? Sobre que assunto?  

2 – Já haviam produzido um vídeo na escola? Para quê? 

3 – Na atividade ora presente, quais foram as principais dificuldades encontradas? 

4 – Como se deu a escolha das imagens e dos outros recursos não verbais? 

5 – Que efeitos de sentido queriam provocar? 

6 – Consideram que o propósito da mensagem foi alcançado? 

7 – O que acham da ideia de divulgar a produção? Onde? 

 

Por fim, após as discussões e impressões, com a finalidade de que tenham uma 

circulação social, sugerimos que os vídeos sejam publicados em alguma plataforma 

como o Youtube, ou divulgado no Facebook, ou ainda alguma outra sugerida pelos 

estudantes no exercício anterior. 
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Pensar e preparar um caderno pedagógico é algo que se configura muito além 

de um produto de reflexão teórica, pois necessita-se de ter intimidade com a dinâmica 

da sala de aula. Assim sendo, ao propor este Caderno Pedagógico para a Disciplina de 

Língua Portuguesa buscamos realizar conexões entre aspectos teóricos e saberes da 

docência de modo a atingir o objetivo central de contribuir para que o docente venha 

ter um instrumental a mais para o inspirá-lo no trabalho com a diversidade textual na 

sala de aula, sobretudo, buscando contemplar múltiplos letramentos. 

 Nessa perspectiva, esperamos estar colaborando, ou ter colaborado, para que 

ao discente sejam oportunizadas práticas construtivas ao processo de inclusão a 

diversos letramentos como leitura, entendimento e produção de textos que envolvem 

múltiplas linguagens, inclusive as linguagens que transitam em ambientes digitais. 

Essa proposta se configura de alta relevância para a escola que, como agência oficial 

de letramento que é (ou que busca ser), tem que se posicionar de forma mais atuante 

no processo de formação integral do discente em função de que esse não se encontre à 

margem de competências múltiplas, as quais são essencialmente fundamentais para 

ações básicas na sociedade.  

Destarte, nesse contexto de alto impacto de múltiplas linguagens, sobretudo às 

relacionadas a práticas em tecnologias digitais, a escola deve mais do que nunca buscar 

oferecer subsídios para que os sujeitos aprendizes possam atuar de maneira crítica e 

consciente em suas práticas comunicativas. Acreditando, assim, que essas 

necessidades são emergentes aos discentes, buscamos neste caderno apresentar 

propostas didáticas que fomentem as práticas multiletradas dos estudantes por meio do 

trabalho com textos multimodais no contexto das aulas de Língua Portuguesa.
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